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A abordagera ca ODia arqui lectonica do engenheiro railitar

aa r-'rovi nc ía <__o Minno, K-anuei Pinto de Vilalobos, colidia, era

principio, cora dois grances obstâcuios: a propria

con: iguragac da area ae i nter ver.câo, aeí ininda-se por uma

mar g ina 1 idade reiativa iace aos centros de producão raais

reievantes; e a ingratidác de uma epaca pouco conhecida, na

charneir^i aos sécu.oí XVI I e XVI 1 1 .

fios seus primôraios, a moderna histor iograf ia -aa ar te

portuguesa era íerai e do noroeste em particuiar, sobretuao a

pa:tir aa e.uciiacáo dos percursos singulares de Kasoni e ae

Anaré tíoares, e aos esíorgos ccnvergentes de pioneiros como

t;. Cmitn e t'iâvio Gongalves, Qeu especial enfase ao

or igina_. iss imc. l.cresciwento cc oarroco cas ter ras nor terii.as.

Kc-is rect-ncemente . por f'orca de uma produc ão teorica centrad;;

no aproiunaanieiiiũ ao paradigraa do barroco, náo esinoreceu a

atem-áo ■:. um capitu.c pr ivi lep iacic da arte portuguesa.

Ura, ic_ tantc o cesaj ustameĩito cronoiog ica da zbra ce

Manue i. fintc de Vi ia lobo*--. , era re.arpac __» Rramíe actividade

jr q ui it>. ton :>;a posterior, cũdc a sua excer. t r ic icade eni

r-fiscáii .2 aiii ntivac j.iena, no sui . ao bai roco joanino, de que

c noss.._i euveniieiro ĸ", i itar iũi urr. exacto uûntemporar.e ;> . cji=

nác oermi t íra:.. uras s'.enyãn ir.,*ĩ i ui _ sua obra, tanto mai*= quc-.

ei.á coiii cr ĩiiíj va- -=^ teiicosanierite na iepetiváo de ve!r.c=.

esqtieifias manej.i ist^s p: *;.v;.t'. iu;s,



A inexisténcia de uma rex lexáo si stena l. ica sobre c

perioda em causa, uma outra Iaoijri_î concnn ia, a partida, para

a ailicui-daae aeste projecto de investiĸacao. C-onl r ontáuio-nos

de íacto coid a auséncia de monograiias regionais actuai izadas

e metodc j. oĸicamente inícrraaddb que permitissem tracar o

quaclro conj un tura I em que se inscreveu a arquitectura ce

V i ;a lobos ; caracteriadipâc da actividade econômica do

Aito-Minno nestes iinais do sec. XV l L, sua estrutura social.

: e_ĸime aaministrativo da aiocese ae Braga, reiacães entre

paceî iocai e poaei central. sr oaucao e consumo de obras >le

L-irte, 1 nventar iacåo patrimoniaJ, etc.

cstas lacunas, que são par t icuiar mente graves na

pancrama da nistoria iocai, encon*,r ámo
••

ias ainda no

t ra i.auieri to ae outros cauituios desta dissertagao. Kao existem

ainda. por exempio, abordagens ao sisteraa de lormacãc dos

eii;ieiihe iras miiitares no Portuga . se iscent ista e, por isso,

abrimos j usxamen *:.e coia uma tentativa cie ievantar a

pr ODiemac ica cue rodeava a ir.io iacá^ pedagôĸ ica r.a Auia de

Por t ii icacáo ae i-isboa. Passaracs em se.puiaa ura oinar breve ac

íenomeiiO de troi iieragãc c-is pequenas •^•e'ruturas ioimativas

que asseguraram a ii^acao entre as penferias e c ceutro e,

,*îu aes-taque que, entre elas, xaniicu a i.iváo de Viar.a do

casteiũ. bs '..._ be iec i do este priraeirc perioao, i riteressru-ncs

tsciaréC-íi as razûee da associ ac <j.j ic ei.e.ei.Le i i •___> ao pi oeraiaa

mece :ia c i co uos arctPrspos ae Braĸa >..iue, pe .. o desenvũl vimento

d.o trauaJnc, aeisonstrou te: cepencido mais. ae -.ina necessi'Jadfi

têciiica ûo que prop. i,;raen'.e ar t it-. t i>.a . i.crao contraponto ã



enccraenda arquiepisccpa i , processava-se a actividade du

iuncionario récio, envo:vido sooretudo na regular izacåo e

cestão de espagos urbanos.

■iiiiim, as Dpras. hxcluida. peia opgao dos iirai*.es

cemáticos, a actividade de desenhador de retábu.cs-, centramos

a nossa atengáo nos grandes empreendi mentos da engenharia

miiitai e ncs objectos remanescentes de um labor que se

ccnta, segur amente , entre os mais extensos de toda a historia

da arquitectura portuguesa. e que se destacou serapre p.e!o

raoda como incorporou uma segura pocticj pessoa 1



I- A PORKACAO DO ENGENHBIBU

1.1.- A Aula de Fortificagão de Lisboa

Falar do processo de academizacáo da engenharia militar

em Portugal ê evocar grande parte da Histûria da Cultura na

2___ metade do seculo XVII e durante o sêc. XV 1 I 1 . Eia reraete

de facto para o problema da tradicão do ensino cientifico,

das modalidades da sua difusão, da rela-cão epistémica entre

varios campos de saoer ou do enquadramento teárico que

presidiu å íormacpão coeva das elites.

A Histôria da arquitectura portuguesa interessa também

esclarecer o programa de inst itucional izacåo da engenharia

militar, pois sabe-se hoje como ela foi devedora da

actividade projectual dos engenheiros e da sua cultura

espec i í ica .

Ao estabelecer em 1647 uma Aula de Fortificacão e

Arquitectura Militar sob a direccão do Cosmágraf o-Mor Luís

Serrâo Piraentel, D. João IV operava ura reatar mequivoco de

uraa tradi-^ão que radicava na "Licpãa dos Mocos Fidalgos".

Esta acaderaia, reor ganizada em 156ii peia Kainha D. Catarina.

e novaniente era 1S372 cora a introducão da aidãctica da

arquitec tur a , assegurada peia concurso do "rnestre das obras

de el-rei", Ancûriio Radrigues, ĩuncionou, atê principios da

dêcada de oiter.ta, como uma licão iníormai de apoio å

3



formag-ão intelectuai do íuturo monarca D. Sebastião e de

aiguns jovens fidalgos. Num ambiente cultural muita

estimuiante, enriquecido peia presenca de alguns dos

principais cientistas portugueses do tempo -como Pedro Nunes

e Joao Baptista Lavanha- cruzaram-se, num mesmo âmbito

metodolágico, várias disciplinas científicas, cora especial

incidência para a Matemâtica, a Georaetria e a Cosmograf ia < 1 ) .

É justamente neste alfobre de experiências e de ensinamentos

que se define a relacâo epistemolôgica entre a Matemática e a

Arquitectura, através da qual, esta "ascende å dignidade

cientíiica e vê abrirem-se- lhe as portas da ensino

superior" (2) .

A criacão seiscentista da Aula de Fortificacâo pode, ao

nivel de um entendimento integrador de várias disciplinas,

fiiiai
—

se na Escoia do Faco da Ribeira, raais do que na

instituicão filipina dos "três lugares de aprender

arquitectura" (1594) que apontava sobretudo para habilitar

arquitectos já iniciados, a ura estreito acompanhamento do

programa de obras rêgias (3).

Ao iniciar uma guerra com a Espanha em 1640, iogo apôs a

tentativa consuraada de colocai nc trono a Casa de Braganca. e

de par com uroa ampia acgão aipiomática, Portugal erapenha-se a

tundo na rearganizacão de todc o seu sistema miiitar.

Reordena organ i caraente as suas estruturas de decisáo. cora a

criagâo de um Conselho de Guerra em ..641. e a si subord inada .

uma J unta das Fortliicacûes, procede a construcao de uma



malha estratégica de redutos deíensivos e cria a Aula de

Fartificacão em 13 de Julho de 1647, coroando este edificio

executivo com a autoridade reconhecida å J unta dos Três

Estados para super intender a uma série de questáes

relacionadas com assuntos militares (.4).

0 enquadraraento pol ít ico-mii itar destas alteracôes

condicionou desde logo uma deslocacão de vocacôes em relagão

å Aula realenga do sec. XVI: a um clima especulativo e quase

diletante onde evoluia uma "eiite" restrita de meraDros da

alta nobreza, sucede o rigor pragraãtico de uma estrutura

apostada num tipo específico de inter ven-cão. A Aula de

Fortlficacão de Lisboa surge pois para resolver problemas

conj untur ais determinados, num quadro de objectivos

programados e com um horizonte de actuacão que passa pela

f uncional izacão completa do engenheiro militar.

Nesta perspectiva, a Aula de Fortificacão projectou— se

como um instrumento privilegiado ao servico da organizagãa do

Estado Moderno, não sô par lhe estar atribuída a formagão de

um corpo de têcnicos ao servico da Coroa, mas tarabém pela

maneira global como passa a encarar a gestão de um

territôrio. A prôpria íigura do Engenhe ir o-Mor , ident if icandc

a partir de Luis Serrão Pimentel aquele cargo com a regéncia

da Auia, remete para a nogão do exercĩcio de poder sobre ura

espago tiomogéneo <5) e, era perĩodos de vacåncia, como aquele

que raedeou entre a morte de Serrão Pimentel (1679) e a

nomeagão para o cargo de Manuel Azevedo Fartes (1719), o



engenheiro encarregue da Aula toraava algumas das atribuicôes

do Engenheiro-Mor , apreclando planos, discutindo ideias ou

dando o seu aval a projectos respeitantes a todo o país. A

sua importância era tanta que não sô esta super intendéncia

respeitava ao controio dos assuntos ordinar iamente

dependentes da sua tutela, como sejam os da engenharia

militar, como ela se exercia por vezes sobre outras esferas

da vida artistica -corao a arquitectura religiosa-, neste caso

devido â vinculagão pessoal dos engenheiros, obrigados em

deterrainadas c ircunstâncias a fazer aprovar os seus projectos

nas instâncias superiores (6).

Ao engenheira saído da Aula de Fortificacão pedia-se-lhe

ainda que, alêm do exercicio ordinário da sua profissão de

arquitecto castrense, actuasse ao nível da sistemat iza-cão das

conhecimentos sobre o territûrio, incumbindo-o de trabalhos

no âmbito dos levantamentos cartográf icos (7), que

interviesse no controlo de meios de produgão estratégicos, e

daĩ o envio de dois discípulos da Auia, em 1694, para o

Alenteja, para "aprenderem a ser mineiros na mina da

azambujeira que se esta abrindo" (&>, ou de plani í' icagão e

abertura de vias de comunicagão (9>.

0 interesse centraiista no controlo da formagão do

engenheira militar evidenc iou-se ainda na tentativa

ieguladora das inst ituigôes que, não terido ura caracter

oficial, concorriara no magistério das raatêrias da



arquitectura militar. Existia em Portugal, desde a 2s__ metade

do séc. XVI, uma «Aula de Esfera» a funcionar no Colégio de

Sto. Antão. A partir da 2__. metade do séc. XVII foi ali

introduzido o ensino da Geometria e da Aritmética, antes

inexistente, matêrias que passavam assim a emparceirar com a

marinharia e a astronomia. Passo seguinte é o aparecimento de

ligQes de arquitectura , visando preparar os alunos da «Aula

de Esfera» para uma carreira na engenharia militar, e

responsável de íacta pela preparagão, nesta area, de algumas

í'iguras pioneiras, como Serrão Pimentel. Por razôes ainda não

esclarecidas, o ensino daquelas matêrias foi entretanto

suspenso e era possîvel, por isso, ouvir o Marquês de

Marialva, em 16BØ, aconselhar a que se "torne a restixuir ao

Colegio dos Padres da Companhia desta Cidade Cde Lisboal a

antiga cadeira da fortef icagão onde se insinou tantos annos"

(10). 0 Pe. Gonzaga, de quera se conhece um Tratado de

Architectura (11), assumi u então essa responsabi 1 idade ,
mas é

preciso reter que ela decorria da estrita observåncia de uma

determinagão de D. Pedro 11 (12), deraonstrando bera o

interesse que a Coroa punha no increraento da pedagogia da

engenharia militar desde que na coníormidade de uma direcgão

uniíicada. a quåi estavã á ponta de ser construida. Até aqui

existira uma situagão era tudo paralela å de Espanha, onde "os

jesuitas consiguieran en los anos centrales dei sigio XVII

intervenir directamcnte en ia ingcnoria militar (. , .), no

solo a traves de las ensenanzas en el Uclegio Jmperial, sino



tambien incluso a traves de su intervenciôn en el controlo

del acceso a la profesion" ( 13 ) . Entre nôs multiplicavam-se os

exemplos deste protagonismo jesuítico e sâo conhecidos os

casos dos dois religiosos estrangeiros de Sto. Antão que em

1643 foram mandadas inspeccionar as f ort if icagôes de Cascais

ou a tarefa semelhante, mas relativa a todas as fortalezas do

pais que, em 1686, um Alvarã régio entregou ao Pe . João dos

Reis (14). Cada vez mais, porém, se nota um movimento de

apropriagão disciplinar que s6 estará completo no séc. XVI II,

quando o engenheiro militar se identifica absolutamente com o

funcionário do estado.

A acgão normativa da Aula de Fortiíicagão

materializou-se ainda no controlo da produgão discursiva

sobre a engenharia militar, através da legit imagão de ura

texto e de um métoda canônicos da arte de fortificar. 0 que

se jogava aqui, a'lêm da introdugão de um sistema unificado e

por isso mesmo mais eficaz, era a projecgão crescente de um

corpo de ideias oriundas de uma esíera a que poderemos chamar

"

ideol6gico-pol í t ica" . A influência mais visîvel deste corpo

de ideias, dava-se no desejo constantemente aflorado de

"

nacior.a 1 izar" o corpo de engenheiros militares a operar em

Portugal. De facto, desde a chegada de engenheiros militares

italianos, ainda na lâ metade do sec. XVI, ate uma vaga mais

recente, dogo apôs a Restauragâo, em que o grosso do

contigente era constituído por oíiciais f ranceses, era aqueia

uma profissãa muito dependente da evolugão técnico-cient í f ica

6



das sociedades mais avangadas da Europa. 0 ensino reflectia

então essas tendências, e tratados e manuais em circulagão no

sec. XVII, davam conta do peso das "escolas" nacionais,

alternando itci lianoî? y alem&es, holandeses com franceses

(15) .

Esta preocupagão vêmo-la expressa no Alvará que criava,

em 1651, uma aula de fortificagão em Elvas, para que, na

"defeza destas fronteiras tde PortugalJ (...) haja neilas

sugeitos portuguezes" (16). A mesma preocupagãc aparece ainda

numa resolugão da Junta dos Três Estados exarada em 25 de

Setembro de 1670 e pugnando pela continuagão da Aula de

Fortificagão mesmo depois da paz de 1668, para que "senão

(sic) extinga hua profissåo que a experiencia de tantos annos

de guerra raostrou ser tao util, e necessaria poupandose

tambem por este meya os excessivos soldos que se davão aos

Engenheiros que vinhão de íora do reyno, os quaes (para o que

se offerecer') se podem escusar quando tenhamos sogeitos

naturaes que se podem ir fazendo capazes na mesma Aula" (17).

A engenharia militar comega agora a aparecer investida

de ura capital simbôlico que a consagrava como espelho do

estado de desenvol vimento da nagâo num movimento

despoletado pela apreseutagâo , em 1666, de um novo mêtodo de

desenhar fort if icagôes inventado por Luis Serråo Fimentel. Em

vista da novidade, sâo convidados a apresentar os seus

pareceres t.odns aquetes que raais di rectamenT.e intervinham na

condugåo da politica militar pcrtuguesa. Processo



interessante, este, ao deixar mostrar tanto a capacidade

argumentati va de pessoas sem í'ormagão específ ica dentro da

engenharia miiitar, corao por evidenciar a transpar éncia de ura

mecanisrao de decisãc coiegial, apoiado na discussão de ideias

e na circulagâo de exper iénclas. Na unan imidade das opiniôes

expressas -apenas quebrada pela dc Marqués de Marialva- duas

certezas são aduzidas: a novo método traz vantagens

evidentes, sobretudo parque pode fazer dirainuir prazos de

aprendizagem, mas ele representa, antes do mais, uma

oportunidade Onica de í'azer afirmar as capacidades portuguesa

aos olhos da Mundo. E assiro, num tom hipérbôlico, são tecidos

os camentãrios que canvergem para uma exaltagão herôica das

virtudes nacionais:
"

de muito lustre para o reino",

aflgura-se este invento, e útil "para que reconhegão as

nagSes estrangeiras que o que era tantos annos e em tão largos

volumes não podendo seus mayores mestres descobrir, pode hum

so vassaio de Vossa Magestade conseguir cora surnraa íacilidade"

(18) .

A contaminagão do discurso técnico por um nacianalismo

latente, emerge ainda noutro processo exempiar . Querendo o

engenheiro da rrovincia ao Minho, o trancés Miguei de

Lescole, dar å estampa, era 1670, ura Tratado de Fortificacão

que tinha composto, e pedindo o necessário "imprimatur" ãs

instãncias superiores, houve-o por escusado o leriente-General

b'inåo Kateus (19). Para isso, apoiava-se este engenheirc nuraa

criteriosa apreciagãc dos deraeritos e deieitos da obra de



Lescoie: alêm de ter uraa iraportância pedagôgica nula, por se

dirifĩir a um publica com nogôes minimas de "Geometria

pratlca, a trigonametr ia e uzo dos senos tangentes e secantes

com seus Logar ithmos" ; além de apresentar solugôes altamente

discutíveis, como a da conveniência ou não dos f lancos

obiĩquos e a dos limites dos polĩgonos exteriores, esta obra

estava desajustada da realidade portuguesa. Estava-o porque a

"Lingoa materna do Mestre de Carapo CMiguel de Lescolel lhe

nao deu lugar para apropriar as palavras portuguesas como

pedia o sentido" e estava-o porque a Simão Mateus não se lhe

acomodava que "escrevendo e íalando portugues hajamos de uzar

medidas estrangeiras de passos e pes tendo hua tão real como

a nossa braga e mais propria para a forteíicagão que nehtia" .

Eníim, ã laia de conclusão, pedia-se a El-Rei que publicasse

o Tratado de SerrSo Pimentei, "tanto para credito da nagaa"

como porque "aos que não são peritos he melhor mostrarlhe hu

caninho íacil e estreito que confundilos com muytos" .

A tão celebrada obra de Luis Serrão Pimentel sâ foi

pubiicada era 1680 (20), o que nâo impediu que, circulando

manuscrita, servisse de texto base na ligão da Ribeira das

Naus e que dali o "ievarâo sabido discipulos (...) que íorão

despachados para a India, Bra?=.il e Reino" (21).

Epifenômeno do ambiente em que entáo se vivia. este

texco propQe, iogo nc tituio e de uma íorma lapidar, um

"methodo lusitanico" de desenhar î nr t i f icagfíes. de facto nâo

urna metodolopia inovadora. mas antes o resultado de uma



sintese de elementos colhidos em vários sistemas (22). Ora ,

como deve compreender
—

se a
"

individua 1 izagão de um sistema

nacional [ de engenharia militarJ tcomaJ fruto de uma

simplif icagão histor icamente não correcta" (23), ela sO pode

resultar de uma operagão ideolôgica, legitimada e

amplificada, neste caso concreto, a partir justamente da Aula

de Portificagao de Lisboa. Esta pregnância da teoria

fort if icatôr ia por ura nacionalisrao explicito explica-se

períeitamente na extensao do "f undaraental ismo brigantino" que

vinha a informar a cuitura partuguesa desde a lã metade do

séc. XVII, aa mesmo tempo que a dotava de dispositivos

celebratôrios práximos de uma lôgica propagandĩst ica (24).

Em tôrno das ideias-chave que dominaram a problemática

da Aula de Fortificagão neste íinal de seiscentos, a

instrumental izagão da engenharia pelo aparelho político e a

sua ideologizagão pelo nacionalismo então em voga, agrega-se

uma outra que, a bem dizer, corapleta o enquadraraento

doutrinal da formagåo do engenheiro railitar português.

Trata-se da questão latente, nem sempre expl icitamente

assumida, da importåncia respectiva da teoria e da prãt ica na

engenharia railitar. 0 confiito, dirimido entre concepgôes

distintas resumia-se a duas opgôes que , ou valorizavam uma

articulagâo entre a pratica e uma componente cientíiica

vazada no domínio das roatemát icas puras e aplicados, ou

atribuíam uma precedência decisiva å experiência do

engenheiro na resolugão dos problemas. 0 essencial da



formuiagão destas duas posigôes não era original no contexto

europeu e, entre n6s, foi apenas mais precoce no seu epĩlogo.

Em Espanha, por exemplo, ela situa-se jô no 12 quartel do

sec. XVIII, alimentada pela polémica sobre a estrutura das

academias railitares (25).

A expressão do conflito não atinge grandes proporgSes

mas é todavia evidente. 0 pretexto é de novo o metodo

original de Serrão Pimentel: esclarecidaraente aponta o

Marquês de Marialva que, se a dificuldade da fortificagão

consiste na escolha do terreno, o que não é redutível a uma

regra geral, logo não poderá existir uma "ciência" da

f or t i f icagão, o que se demonstra pela excelência de todos os

métodos quando bem aplicados. A clareza do sllogismo permite

o desvelar do raciocínio consequente de "não ser tao util nos

engenheiros a siencia como a experiencia" (26) e de , por

isso, não aprovar a invengáo de Serrão Pimentel. Neste, por

seu lado, se ha grande atengão â experiência, prevalece uma

atitude de conciliagão entre os dois termos, presente no

Methodo Lusltanico sob a espécie da interaccão entre a

qualif lcat i va e a operat iva , ou na argumentagão recorrente na

época, do enlace entre a theor lca e a practica. Um caso

extremo transparece ainda da apreciagao do "curr iculura" de

Manuel ae Azevedo Fortes, em 1697, para efeitos da sua

graduagao em capi tâo-engenhe iro, onde se avantajam em

absoluto as qualidades da sua preparagãa teôrica: o

suplicante merecia o cargo, rezava a súplica, "assy pella



inteiigencia das linguas, como peilas Felosophias e

Mathamaticas" (27).

Pode-se reconhecer, na atitude de Serrão Pimentel, "a

continuidade da vertente experíenclal ista portuguesa cujas

raízes mergulham na cultura dos Descobr imentos portugueses"

(28), mas é forgoso concordar que a radicalidade do

raciocínio de Marialva tem origem diversa. A recusa

compulsiva da vertente teôrica da engenharia militar,

derivava igualmente dos desejos de evitar os efeitos de uma

rotura do tecido social, pela substituigão de modalidades de

acesso ås chefias militares baseadas na antiguidade e na

origera social, por outras de teor meritocrãtico, numa altura

em que a engenharia miiitar passava a constituir uma das

saidas para a renovagão do corpo social e do prôprio

aparelho de estado.

*

* *

Aléra das questôes especif icamente têcnicas ligadas a

problemas particulares da ciência da fort if icagaa, era aquele

o quadro que definia os limites do prûprio exercicio da

profissão e que acompanhou cecerto a farmagão de um

engenheiro militar portugués em íinais do sêc. XVII que, em

principios da década de 8ø, em data incerta, passa a

integrar, como discípulo. a Aula de For t i í icagão. ê provâvel



que o aspirante Manuel Pinto de Vilalobos já trouxesse

consigo alguraas luzes de matêrias consideradas básicas -como

a matemática- e a ser ele o escrivão homônimo que anos antes

prestava servigo no 42 Ofĩcio tabeliônico de Viana do Minho,

o desenho correcto da sua letra indica um grau ôptimo de

alfabetizagão (29).

Natural do Porto, o jovem limiano pertencia a uma

familia de parcas recursos, sabrs a qual recaia a euspelta.,

nunca canfirraada, de ter mâcuia de sangue (30). Os av6s

paternos, Manuel Gomes e Filipa Pinto, assim como o pai, eram

oriundos de Êvora e, em data anterior ã Aclamagão (1640),

instalarara-se nas margens do Douro, na Rua da Relagão Velha,

onde o cheíe da íamíiia exercia a prafissão de surrador.

Eram estes, pelo menos, os factos incontroversos apurados no

processo de habiiitagão para íamiliar do Sto. Ofício que

Vilalobos requereu em 1682, quandc ainda estudava em Lisboa,

residindo a êpoca na Bica de Duarte Belo. De resto, as

testeraunhas chamadas a depôr não conseguiram acertar com os

factos: a familia Gomes saira de Êvora devido a um motim,

para uns , ou por perseguigão religiosa, para outros (31);

Manuel Pinto de Vilalobos (Pai> casara ainda no Porto com

Marla Luís, entretanto falecida, e em Viana teria desposado

uma Dona Margarida, o que de qualquer modc não era certo; o

filho taivez fosse natural, versão confirmada por uma tia,

Franclsca Goraes, e a raâe era Ana Martins, criada, a servir na

cidade do Porto e natural de Viia do Conde; o pai exercera



ainda o ofício de surrador mas, segundo alguém, foi depois

criado de um cristão-novo, estanqueiro do tabaco no Porto, e

cam ele se mudou para Viana; de presente (1683), vivia o pai

na vila de Valadares, concelho de Mongão. Do Jovem Vilalobos

ninguêm se recardava, apenas que teria ido, ainda rapaz , para

Viana e isto havia mais de vinte anos, o que não serã muito

de íiar, pois ao morrer , em 1734, andaria então na casa dos

oitenta, idade inusual por aqueles tempos. A imprecisão

destes dados pode ser íníerida por outra via. Rum documento

notarial datado de 1706, ManueL Pinto de Vilalobos e sua

mulher Maria Sanches da Costa passaram uma procuragão

bastante a Guilherme da Costa Spence(r?) para receber na

cidade de Lisboa, em seu nome , os bens deixados por morte de

sua mãe e sogra Francisca Gomes que, como vimos, aparecia nas

devassas da Santo Ofício como tia do engenheiro (32).

0 inquérito, inconclusivo quanto â limpeza de sangue,

era no entanto inequívoco a apontar uma «inferior condigão»

social, por geragôes tao prôximas aparecerem ligadas a

aficios mecånicos. Assira, a carreiro no Exêrcito.

afi.íurar-se-ia como o expediente possível para uma relativa

ascengáo social que de outro modo dificilmente seria

provãvei .

Em Lisboa e como discipuio da Aula, Manuel Pinto de

Vilalobos podia contar cam seis mi 1 reis de partido (.33),



pela sua assisténcia ás iigôes do Lente Francisco Pimentel

(34), distribuídas por duas horas diãrias e sendo as

presengas r igorosamente contabi 1 izadas e registadas (35). 0

tempo normal de formagão estendia-se por dois anos, durante

os quais os que não mostrassem aproveitamenta eram

dispensados, sendo os outros mandados para as Provĩncias como

A j udantes de Engenheiro e com o soldo de seis mil reis por

raês .

Em Margo de 1663, o Conselho de Guerra, por intermêdio

de Diniz de Melo e Castro, ordenava a Francisco Pimentel que

indicasse os "Decipolos que tem mais capazes para dous delles

hirem servir a Provincia do Alentejo e hum a Evora e outro a

Provincia do Minho para tomar a doutrina de Miguel de

Lescol" . Os mais habilitados erara Pedro Correa Rebelo e

Manuel Pinto de Vilalobos, e embora este já não assistisse na

Aula havia sido examinado pelo Conselho (36). Passara em

definitivo a Viana do Castelo, onde, nas cinco décadas

seguintes, iria dar o tom a uma intervengão arquitectônica de

dimensôes sem precedentes naquelas paragens.

U



1.2. As estruturas convergentes e a "Ligão" de Viana do

Castelo

0 papel institucional assumido pela Aula de Fortiíicagao

da Ribeira das Naus condicionou todo o desenvolvimento da

engenharia militar em Portugal a partir da 2§ metade do séc.

XVII. Eia preenchia de facto o espaco oficial de formagão de

engenheiros militares e a si cabia def inir os parâmetros

técnico-f ormais da arte de fart ii icagão.

A acgåo central izadora da Aula de Lisboa não cerceou

poiém o aparecimento de escruturas pedagogicas convergentes

que a um nivel mais localizado tentavara suprir as

deticiências formativas de base de soldados e aficiais.

melhorar a capacidade técnica dos diversos corpos do Exército

e obviar ãs limitagôes evider.tes de uma Ligãc reservada a

doze partidistas e a funcionar exc lusi vamente junto da sede

política do Reina. Ac;iraa de tudo, lutava-se contra a míngua

de engenheiros a trabaihar nas provlncias mais expostas,

depois da reaugão substancial de efectivos que se seguiu a

paz com Espanha em Ib6b, a chamada Reíormagâo Geral, e em

conformidade cora uma política clara de nacionaiizar uma

profissão atê ali aependente dos reíorgos recrutados no

estr angeiro.

As estruturas convei gentes que assim foram emertindo, ou

se caracter izavam por uma vocagão marcadamente coraplementar ,

Ifi



quando apenas visavam íornecer uma mais-valia de

conhecimentos, ou apostavam numa estratégia de substituigão

em relagão å Aula de Fortiíicagão de Lisboa, com a autonomia

necessária para formar os seus prôprios engenheiros. Por

vezes, eram criadas por imposigão do topo, e dado o seu

art if icial ismo, nâo encontravam mater ial izadas as condigôes

objectivas para o seu f uncionamento. Noutros casos, elas

nasciam de forma mais natural, possibi 1 itadas pelas

circunstâncias e pelas necessidades de momento, descrevendo

um percurso irregular, mas podendo definir a cada passo as

suas prôprias metas e objectivos.

é difícil medir hoje o alcance destas pequenissimas

estruturas e ê bem provavel que fosse com naturalidade que

eias surgissem, um tanto ao acaso e sô dependentes do empenho

voiitivo qos mestres de ocasião. Era data tão tardia como

1733, quando jã esta bem solidificada uma rede oficial de

Aulas de For t ií icagão, ainda veremos o engenheiro João lomás

Correia de Brito oferecer-se para, em Setúbal, ensinar "todas

as matérias conducentes a constituir hũ prefeito engenheiro

comc sao georaetria asira especulativa como practica,

t.r igonoraetr ia rectelinea e espherica, Longeraetr ia , Aitemetria

e P lanaraetr ia; como tarabem a ligâo do risco para a factura

das piantas" (37). 0 estudo da geometria, sobretudo nas suas

aplicagoes práticas, que estava bera imolantado em Fortugai em

comegos do sêc. XV 1 i i , ao contrário dc que a
"

lenda nesrra"

criada por Verney quis fazer crer, muito deveu â solidez



destas estruturas educativas, que não poucas vezes serviram

de antecåraara a ura aprof undamento disciplinar mais

consequente (38).

0 exemplo mais antigo de uma aula a funcionar fora de

Lisboa refere-se å criagão, por inspiragão do Príncipe D.

Teod6sio -também ele grande amador da arte da fort if icagão-

de uma aula de matematica, fortif icagão, artilharia e

castrametagao em Elvas, sede da Vedoria do Alentejo, e

dotada, pcr Alvarã de 19 de Dezembro de 1651, de um

regulamento circunstanciado (39). As ligôes, "que se

mantiveram por raais de uraa vintena de anos, (faram) dadas

sucessi vamente pelo jesuita inglês 'icmás Owen, pelo irlandés

Hugo Coiano, por Valentim Estancel, da Baêraia, que também foi

mestre em Santo Antão, e pelo Padre Antônio de Almeida,

português. A Matemática era estudada nas suas aplicagôes â

estratégia militar e í requentavam-na os soldados e oficiais

da guarnigao de Elvas" (40). Mas, acima de todos quantos ali

ensinaram, o f uncionamento desta 1 igão foi viabilizado pela

presenga, naquela praga alentejana, do engenheira miiitar

ílamenga Casmander , padre jesuíta activissimo nas campanhas

da Restauragao e responsãvel por grande parte do aparelho

deíensivo da provincia. Caracter ist ica geral, a viabilizagão

das aulas vai quase sempre mostrar uma vinculagão rauito

personal izada aos nomes mais em evidencia da arquitectura



militar portuguesa, funcionando então em í ungão da sua

cultura especifica e dos seus prôprios métodos de ensino.

Em 1665 era a vez de se criar uma aula no Castelo de S.

Jorge, desta feita revelando uma maior dependência do modelo

pedagágico da Auia da Ribeira das Naus, ao incluir o ensino

da náutica entre as matérias de eleigãa (41), não devendc

porêm ter tido grande futuro, como não o tiveram, bastante

mais tarde, as Aulas de Fortificagãc pensadas para a ĩndia e

para Angola, ambas no ano de 1699, que falharam e nao

apresentaram os resultadas pretendidos, por insuf iciênc ias

dos mestres ou simplesmente peia sua inexisténcia (42).

Também no Aientejo, em Estremoz, esteve projectada a

leccionagão de uma cadeira de fortiíicagão e, em 1666,

esperava-se que fosse Luis Serrão Pimentel a conduzi-la,

"para o que ja elle the tinha casa (e) porque ha muitos

soldados raui curiosos da fortiiicacão e cora a ligão e

doutrina de Luis Serrão poderão iazerse os mayores

engenheiros da Europa (43).

Já o mesrao não deve ter acontecido na Província da

Beira. Ai, em 1586, o sargento-mor enginheiro e discípulo de

Luis Serrãc Piroentel, Jerônimo Velho de Azevedo, era

autorizado a "ptír escolla para ensinar em seis mezes do anno

trez na praga de Aimeida e outros trez na de Per.an-acor" alem

de "ebquadroes, farmaturas dos teicos, reducoes e manejos mas

tao bera (...) postllla da ... (paiavra iiegivel) e deffenga

aas Prasas e forma em que se devem cobrir o seu exterior na

2t



campanha dando hil dia ligão de huma matêria e o outro doutra

alternat i vamente . . .

"

(44). Pelo menos os filhos

aproveitaram-lhe a ciéncia e ambos se tornaram excelentes

engenheiros (45) , nuraa demonstragãa inequívoca de camo a

engenharia militar se transmitia em moldes corporativos e

familiares, caracter íst ica que tenderia a diminuir com a

academizagão das prãticas pedagôgicas da engenharia militar.

Quando em 1684 o novel ajudante de engenheiro, Manuel

Pinto de Vilalobos chega a Viana do Castelo (46). onde

passaria a exercer a profissãa e onde presumivelmente jã se

iniciara na arte de projectar, o Mestre de Campo Miguel de

Lescoie debatia-se com uma preocupante falta de

colaboradores. Até a Reformagão Geral de 1668-9, contara com

Clãudio des Granges, também eie um engenheiro francês

colocado no Minho desde 1660 (47), Em dois periodos

alternados aí servira ainda Tomé Pinheiro de Miranda,

primeiro desde 1666 atê data incerta (46) e depois a partlr

de prĩncipios do ano de 1669 (49) até ao seu embarque

definitivo para o Maranhão, no Brasil, promovido em capitão

(50) e porventura ja enriquecido depois do tirocínio rainhoto.

Obrigado a acorrer âs f ort i f icagôes de Trás-os-Montes
,

no desempenho de uraa "jurisdigão" alargada, aléra de exercer

obr igatoriamente o seu múnus no Minho, a Mi^uei de Lescole

cabia ainda, por inerência de fungães, a super intendênc ia de

tudo o que tocasse â artilharia, manutengão dos paiôis e das



pegas, sua limpeza e veriíicagão periôdicas, bem como a

assistência aos oficiais daquele ramo. Trabalho acrescido

ainda, note-se, pelo lamentável estado das f ort iî icagBes, que

não eram objecto de manutengão tãa regular como em tempo de

guerra, por exiguidade orgamental e por incúria do poder

central, cuj os recursos eram canalizados maior itariamente

para o Alentejo, principal corredor de acesso ã capital e

palco de um complexo sisteraa defensivo fortificado (51).

Logo era 1668, Miguel de Lescole suplica ao Conselho de

Guerra que se lhe mandassera ajudantes, decerto coincidindo o

pedido com o periodo de ausência de Pinheiro de Miranda. Seis

anos volvidos, em 1674, transparece a mesma preocupagâo no

preenchimento do lugar de ajudante, num epis6dio relatado

pela Engenheiro-Mor, Luis Serrão Pimentel. Vinha ao caso que

peios rigores de uma fortíssima invernada se havia arruinado

a face de um dos baluartes da fartificagão de Chaves, por

acaso obra de Lescole (52). Como o dano precisava de reparo e

a provincia de um engenheiro a tempo inteiro, Serrão Piraentel

avangava o nome do A j udante de engenheiro João Coutinho, que

havia jã servido em Trás-os-Montes e fora vítima da

desmobil izagão de 1668, alvitrando com acerto que "faltando

engenheiro em hua obra he rauito raaiar o danna que nella

resulta que o custo do engenheiro" (53). Se Joao Cautinho não

estivesse disponível para reatar o seu trabalho, comc parece

que não estava par enr.retanto ter reorientado a sua viaa,

poderia ir Lucas Ferreira SimSes. Este pi iĩ.c ipiante , escrevia

73



o Engenhe iro-Mor , "posto que não tem experiencia mais que dos

desenhos que o anno passado me vio fazer, em alguas Pragas da

Beira em companhia de Miguel de l"Escolie e do capitâo

Jeránimo Velho de Azevedo meu discipulo e engenheiro daquella

Provincia mostrou tal viveza e intel 1 igencia do que se obrava

que Miguel de l'Escolle desejou muito levallo consigo: e

queria escrever a Vossa Alteza pedindo lhe quizesse íazer

merce darlho para Aj udante por estar s6 e velho e sem ter

pessoas de quem se podesse fiar nestas materias para lhe

executar o que elle dispuzer em Traz~os-Montes ou nas Pragas

do Minho, aonde não puder assistir quando for necessario, por

seus achaques" (54).

Se Lucas Ferreira SimQes chegou ou não a ir não o

sabemos (55), mas é crível que Lescolle continuasse com

af inco a procurar criar um corpo de auxiliares; não podia

esperar um tempo infindo pelas decisfles de Lisboa, que

resuitavam da disponibi 1 idade de alunos e das decisôes

logĩsticas que nestas matêrias cabiam ao Conselho de Guerra e

ã Junta dos Três Estados, e podia ainda adaptar a formagão ãs

necessidades específ icas do territârio sob a sua algada.

0 acompanhamento â iniciagão dos oficiais de artilûaria

ocupava as energias de Lescole de forma não dispicienda. Em

tempos de guerra recebera o concurso de doie oíiciais

franceses <56> mas de novo, a redugão de efectivcs Piiminara

esse pequeno privilégio e so ocasiona imente poderia contar

com o apoio dos engenheiros aii disponĩveis.



A formagão prestada pcr Lescole aos seus artilheiros

era efectuada sobretudo através da exercício prâtico,

implicando por isso deslocagôes regulares entre as pragas da

província, o que levara, por exemplo, o Comissário Manuel

Alvares Fontainhas a pedir, em 1672, um aumento de soldo,

Justificado, era seu juízo, por "ter de assistir as licũes de

artilharia que os Condestables hãode íazer nas ditas pracas

para examinar o modo como o fazem e emmendar os deffeitos que

podera haver neilas" (57), pretexto retomado alguns anos mais

tarde por Manuel Pinto de Vilalobos era petigão idêntica (58).

Em suplemento, desenvolvia-se uma camponente didáctica de

vertente mais teôrica e que incluia, obrigator iaraente ,

matéria relativa å ciência da f ort if icagão , através de uma

matriz epistemalôgica comum que tinha por base o ensino de

matero&t ica e de elementos de geometria. Por um lado, a

pirobalist ica , era crescente complexif icagão tecnolôgica, era

apoiada por um discurso teôrico de ponta cada vez mais

elaborado, por outro, era desejavel que os oficiais de

artilharia pudessem estar aptos para a construgao rápida de

campos entr icheirados e de outros dispositivos elementares de

deíesa territoriai. Esta opgão estratêgica era aliås

coincidente com o tipo de enf rentamento militar mais comum na

províncla do Minho, onde era vez das grandes bataihas em

terreno aberto existia uma guerra ma :. _-> prnxiraa da ar-gâo -ie

guerrilha. com pequenos destacamentos de grande mobilidade.

escararaugas e ocupagão temporãria dos pontos mais



importantes.

é provãvel que engenheiros e artilheiros orobreassem na

apiicagão ås ligôes, aqueles porque o exercício das suas

coropetências era de facto muito abrangente, estes porque isso

era, além de tudo, condigão essencial para a sua ascengâo

hierárquica. A componente teôrica dos cursos era assegurada

por um conjunto de 12 licâes, de que se conservam ainda dois

volumes manuscritos. Ao núcleo doutrinal mais forte, que

contemplava o reconhecimento das pegas e a execugão e

correcgao do tiro em aicance e direcgão, sucedia-se a

abordagem de alguns princípios de geometria e de pequenas

obras de fortiíicagão (59).

Em suma , o aperí eigoamento das técnicas de íogo durante

o sec . XVII implicou ura domínio acrescido de bases teûricas,

em interacgão aliás, com outras disciplinas tecnolôgicas.

Este aproiundaraento, que envoivia engenheiros militares e

simples oíiciais de artiiharia, numa êpoca de relativa

indistingão entre as duas carreiras, pode ter propiciado a

criagao de "elites" locais cora uma cultura técnica

apreciavel, de que eles asseguravam alias a perpetuagao, e

com feixes de interesses que podiam incluir uma inclinagão

peia prâtica da arquitectura . Para uraa gestão corrente das

suas necessidades constr ut i vas, neste final do sec . XVII, o

Minho podia contar cora uma segura auto-suf iciénc ia .

Em todos estes casos, o trabalho de íormagão realizado

por Miguei de Lescole era desenvolvido no interior da



instituigão militar e estava directamente relacionado com um

sistema auto-performat ivo do seu aparelho. Há porém fortes

evidências de que a acgão pedagôgica de Miguel de Lescole se

desenvolvia com caracter íst icas mais raarginais, garantindo a

um discipulato heterôgeneo, um capital de conhecimentos que

podia vlr a revelar-se útil para o ingresso na carreira das

armas. João Alves do Rego, mestre empreiteiro das obras de

fortificagão de Mongão e Caminha, pedia em 1681 que se lhe

desse uma praga de soldado pago "para o insitar a que

continuasse os principios que ja tinha de Aritmetica e

Geometria e juntamente das lortií icacoens que hia adquirindo

no trabalho e assistencia dellas e pela assistencia que fazia

com o dito Mestre de Campo IMiguel de Lescole) no trassar

delas e no tomar de alguas plantas e pelos rascunhos de

í ortif icacoens que lhe entregava para os seguir" (60). 0

engenheiro nâo deixava de apoiar o requerente na sua

pretensao, confirmadas a quaiidade das suas capacidades

prof issionais e a legitimagão que uma formagão teôrica

produzia <Vd. Doc. n2 3).

0 regresso ao Lima do ajudante Manuel Pinto de

Viialobos, depois aa sua passagem pela Aula de Fortificagâo

de Lisbaa, resolveu íinalmente a crônica íalta de

proí issionais de engenharia na Província do Minhc e velo

criar as condigâes para a cont inuidade de um projecto jâ

iniciado por Miguel de Lescoie, muito embora se reconhecesse

que nán se podia dar por encerrado n seu ciclo de forroagão,

2.1



pois uma vez no Minho devia "tomar a doutrina de Miguel de

Lescolle" (61), o que deve ser entendido tanto ao nivel de um

aperfeigoaraento de conhecimentos como da necessidade de uma

intervengão prática acrescida que contrariasse os vicios de

uma íormagão muito teorizada. A data, apenas mais um

engenheiro se encontrava naquelas paragens: Sebastião de

Souza de Vasconcelos, que em 1674 compilara com diligência as

ligôes de artilharia de Miguel de Lescole mas que logo em

1666 era irradiado por erros cometidos no tragado de uma das

cortinas das muralhas de Mongão (62).

Assiro, o protagonismo íuturo do engenheiro Manuel Pinto

de Viialobos é antes do mais fruto das circunstâncias: numa

paisagera deser t ií icada peia politica de nomeagôes e

coiocagSes de engenheiros, pela incúria de Souza de

Vasconceios e pela morte. em 1688, de Miguel de Lescole, ele

é o ũnico a poder responder a um volume de trabalho rauito

consideravei dentro das suas atribuigSes especificas, e a uma

procura sustentada por parte da Igreja e da nobreza locais.

Além disso, a aprendizagera de Vilalobos reveiara a íeliz

coincidéncia de poder ter contado com a heranga da sageza de

Luis Serrao Pimentel, era quem "concorria a sciencia da

forteficagão em sumo j.i ao (e> (...) hb dos mayores suj?eit.os,

quanao não í osse o mayor dos nosssos tempos na sua caculdade"

(6.3>, i= r.nm n inegâvei compe t.ência de Lescoie, Este úitiroa

podia raesrno ser considerado , depois de l'imentel, o mais

importante engenheiro militar do Reino, o único que o



Conselho de Guerra achava capaz em 1680 de exercitar o posto

de Engenheiro-Mar, vago por falecimento do seu proprietário

Serrãa Pimentei (64). A heranga intelectual de Miguel de

Lescole, que pode aj udar a esclarecer alguns dos aspectos da

obra de Manuel Pinto de Vilalobos, nomeadamente quando ela

incorpora elementos compositivos cora raíz no classicismo

seiscentista frangês, foi determinante , e ela projectou-se

mesmo na linha de uma continuidade material, realizada no

legado dos papéis e das plantas do Mestre de Campo, entregues

ao seu discipulo e por este passadas a seu flho homônimo e

sucessor na catedra (65).

A consagragão inst itucional da Aula de Viana do Castelo

chegou em 20 de Julho de 1701 através de um decreto régio que

"determinou a íormagão de novas academias de í ort if icagão,

com quatro partidos de auia, em cada uraa das provincias do

Alerotejo, Beira e Minho, onde respect i varaente se achavara os

engenheiros Manuel Mexias, Jerônirao Veiho, seu fiiho, e

Manuel Pinto de Vilia Lobos todos muito capazes de dar

doutrina mui proveitasa". Os que tivessem partido venceriam

mais ÍSØØØ reis, além do soldo; mas naa podiam subir postos

senão pela engenharia, e tinham que servir no reino ou nas

conquistas, sendo a proroogão de íuturo íeita em harmonia cora

as respectivas habilitagôes e tempo di= ~ervigo" (66 >
. De

todas elas apenas a academia vianense vini'ou. A guerra que

entretanta estaiou com Espanha pode bem exolicai os



iníortUnios, e assira os explicou Manuel de Azevedo Fortes

(67). Mas a existéncia indesment í vel de uma estrutura montada

e a íuncionar na linha do procedimento de Lescole, bem como a

capacidade disciplinar de Vilalobos, lograram concorrer para

um sucesso garantido. É verdade que até 1701 os objectivos

eram limitados e o aicance reduzida. 0 que se pretendia era

tão sû proporcionar ao engenheiro principal da Província um

corpo de auxiliares para trabalhos regulares de fiscalizagâo

de empreitadas e de construgão de pequenas obras defensivas

ou utilitãrias (68), Por isso mesmo, as possibil idades de

ascengão hierárquica eram reduzidas e o tempo de formagão

coincidia virtualmente coro a duragãa de toda uroa carreira.

Antônia Bernardes, a quem Vilalobos ensinava engenharia já em

1692 (69), pedindo a sua nomeagão para o posta de

sargento-mor ou capitão, apresentava em complemento uma

nutrida folha de servigos, na sua maiaria intervengSes de

pequena monta. aiêm de contabilizar com orgulho os dezassete

anos em que tinha tido assento na Auia de Viana! E todavia,

"porque como í osse adulto quando se applicou a esta sciencia

(e) não adquerio os fundamentos necessarios da Geometria e

Trignometria para poder tomar sobre sy os dezenhos com

partimentos e proposicois de hua pianta e os calcuios e e

suputagão de.ia <era) conveniente ao real servico que

(ficasse) sempre sabordinado a outro Engenheiro prcvincial"

<7ø). Pequena subtileza pedagûĩica , a trair uni dado

iraportante: o reforgo áa "esprit de corps" e o controlo de



acesso â profissão íaz-se justamente através de uma operagão

de demarcagão idealôgica que valoriza a componente teârica da

engenharia roilitar em detrimento do seu exercício prático.

A ascengão hierãrquica de Manuei Pinto de Vilalobos

vinha a processar-se com naturalidade desde 1683, em nome dos

méritos do engenheiro no exercício da sua proíissão.

Paralelamente ,
é clara a deslocagão de um estatuto e o

auroento do reconheciraento social.

Num momento em que no "cursus honorum" da carreira de

engenharia, å antiguidade e â origem comegam a sobrepôr-se o

valor individuai. a figura da pet igão ganha um destaque

i'undamental . Através dela, o oficial sublinhava um contributo

pessoal e intervinha indirectamente no sistema de promogSes.

De certo modo, aos apareihos centrais, apenas cabia decidir

da j usteza dos pedidos.

Era 1687, o ajudante de engenheiro da Província do Minho

é contemplado com um aumento da soldada era dois mi 1 reis,

embora raantivesse o exercicio do posto que ocupava (71). No

ano seguinte, a promogâo de Vilalobos foi part icularmente

ac identada . Em coníormidade com o decreto de 11 de Margo

desse mesrao ano era noraeado capitão de engenharia e

artilharia (72). U disposto no diploroa nao teve todavia

qualquer efeito, coroo não o teve o decretc era tudo idpntlco

passado em 25 de Maio (73). Enfim, o assunto estaria apena^

resolvido no dia 18 de Dezembro ae 1688 (74). Vencendo o



mesmo so'ldo de oito roi 1 reis, o capi tão-engenheiro achava-o

no entanto exígua em relagão ao muito trabalho que tinha. ãs

longas deslocagSes a que era obrigado e, sobretudo pelos

casos que citava na sua súplica, de engenheiros nas mesmas

fungSes mas com soldos maiores (75) (Vd. Doc . n2 4). Em 22 de

Janeiro de 1693 o Conselho de Guerra atendia o pedida,

reconhecendo que o suplicante "mal se podia sustentar nas

grandes j ornadas que se lhe oferecia fazei (...) sendo

mandado assy na Provincia Ldo Minhol como fora della" (76).

No ano de 1697 Manuel Pinto é nomeado sargento-mar passanda a

auferir 16 rai 1 reis mensais (77).

A actividade incansável de Manuel Pinto Vilalobas era já

nesta alturs notûria, e ao brilho de uma carreira vinha

juntar-se o privilégio da concessão a D. Antánia Maria. filha

do engenheiro, de uma tenga de 30 mi 1 reis com o habito de

Cristo å pessoa que consigo se cazasse (78).

Era 1701 novos probiemas surgiam e Vilaiobos aparecia a

protestar par entretanto ter sido promovido a lenente-General

de Artilharia e continuar a vencer o soldo referente ao posto

de sargento^mor (79) que, aliás, "nâo tem soldo certo e sô a

executa ca aqueie de que Vossa Magestade lhe fas merce

coíorroe o merecimento e prêstimo de cada huro" (8ø),

oripinando um impasse so sanado era 1704. Repetia-se em 1706 a

queixa sobre venciroentos, agora reforgada pela acumuiagåo com

a Aula de Fartificagão de Viana do Casteio, pouco tempo ar.tes

do coroamento de toda uma carreira com a noineagão em coronei,



em data anterior a 1715. Nesta data, Domingos da Costa

reclaraava finairaente o hâbito de Cristo prometido em 1698, ao

mesmo tempo que um outro se outorgava ao marido de D. Joana

Eufrosina de Vilalobos, com 50 reis de tenga (81). Nesta data

também, Manuel Pinto de Vilalobos compunha uma Nobiliarchia

das Armas Portuguezas e Alguas Castelhanas que, se pade ser

lido na sua vertente didãctica como um precioso manuai para o

homem prático de arquitectura civii, deve acima de tudo

entender-se numa estratégia de autopr omogão, pela valorizagão

do brasão da família Vilalobos, único a indicar o senhor da

Casa (82).

Em 1715, o corpo de engenheiros colocado sob as ordens

de Manuel Pinto Vilalobos contava cora oito eiementos, nos

quais se incluĩam um capitáo, seu íilho Manuel Pinto

Vilalobos Sanches, trés aj udantes e os quatro discípulos da

aula, sltuagãu quantitativa muito cámoda quando coraparada cnm

aqueia que acompanhou a carreira de Miguel de Lescole, e que

sâ pode ter resuitado do sucesso da Aula de Fartificagão de

Viana do Casteio (83). Não estâ bem esclarecida a actividade

das engenheiros saídos da nova Aula de Viana. 0 mais

destacado, Manuel Pinto de Vilalobos Sanches, íoi-o na medida

era que se associou de forma episôdica ao progenitor, em

prnj ectns rii vprsns em Viana e em Braga (84). São na sua

maioria oficiais de carreira obscxira, como aquele J osé da

Fonseca que se achava competente em 1719 para ocupar o posto
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vago de cabo do Forte de Esposende, pois assistia con

aprove itamento na aula em que ditava o coronel engenheiro

(85), ou Manuel Alves Monteiro "discipulo do partido da

Academia Militar da Provincia da Minho" que invocando o

Alvará régio de 17 de Agosto de 1701, pedia se lhe sentasse

praga na Vedoria do Minho (86). Dos ajudantes, o ûnico nome

que se salvou foi o de Domingos Gongalves de Bastos que

raediu, por ordem do Coronel enginheiro "o quartel de

cavallaria que foi de Dom Lourengo de Amorim Pereyra na praga

de mongão e todas as suas paredes alturas E grossuras", (87)

íacto que ilustra bem o processo de "redugão" da profissão å

sua coraponente técnica.

Ao lente da Aula incumbia ainda a super intendência da

actividade de outros engenheiros a exercer na sua área

-embora, pela centr al izagão executiva do apareĩho

inst ituciona i da engenharia militar, ele prâprio dependente

de instâncias superiores- o que decerto consagrava um modelo

misto de enquadramento, entre a afirmagão decorrente de uma

responsabi lidade hierárquica e a continuidade de um projecto

pedagôgico corporizado na avaliagão de competênc ias:

aconteceu por exempio com a certidáo entregue por Vilalobos

aos empreiteiros das í ortif icagSes do Partido do Porta,

mostrando que o Ajudante de engenheiro Henrique de Gouveia

tinha "cabal noticia (...) da Georaetria pratica" e que "nas

materias da sua proíigão (eia) consumado" (67). A prande

itineråncia de Manuel Pinto de Vilalobcs, que transcendia em



muito as íronteiras da Província do Minho, com incursSes

esporâdicas em Trás-os-Montes e Beira, como quando se

deslocou ã viia de Penamacor
"

ver o como se podia alargar o

Hospital Real para milhor comodo dos doentes e a rreparar as

ruinas que naquella praga e na de Castello Rodrigo havia

cauzado o Inverno e na de Almeida não faltace o necessario âs

f ort i í icagSes no dezenho dellas" (88), encorajou o

estabelecimento de contactos com outros engenheiros, mais

informais, mas não raenos enr iquecedores, e que não excluíam

que a iníluência do engenheiro de Viana vingasse noutras

paragens.

Especial izagão , deslocagão de gosta e alteragão da

estrutura produtiva do projecto arquitectônico podera estar na

base do veu de silêncio que cai sobre a Aula de Viana do

Castelo. Cada vez mais estes engenheiros militares se remetem

a um tecnicismo estrito, r ígorosamente cumprido dentro do

horizonte das suas atribuigSes castrenses. Nuraa coniuntura de

iníluxo da arquitectura barrôca, a cultura clássica dos

engenheiros militares era um sério 6bice a uma intervengão em

proíundidade no campo aa arquitectura civil e a

extraordinar ia campanha de renovagão dos solares minhotos é

disso urc vigoroso exerapio. Ka sua raaior parte resultam da

hani I idaflp de me=.tro« p*.^ri*ii w= , iami ii*i i^ãidus- cam ao

coiecgSes de cravuras mais comuns, e votados a uĸ sistemáit ico

anoniroato de que sô se salvou a ncme de Andrê Soares, activo



era Viana na década de 60.
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CAPliULU i

NUĨAS

(1)- A importáncia desta Aula foi ja amuiaroente

demonstrada, estando mesmo na origera da Acadeinia de

Matematicas e Arqui tectura criaca por Filipe 11 em Madrid.

Cí'. Raîaei Mareira, "A Escola de Arquitectura do pago da

Ribeira e a Acaderaia de Matematicas de Madrid" in As RelagSes

Artisticas Entre PortuRal e Espanha na época dos

Descobr imentos, Caimbra, 1967, pp. b5-77.

(2)- idem, pãg . 67.

(3)- Sobre este assunto estão recolhidos alguns dados em

Aires de Carvalho, D. João V e a arte do seu tempo, I I

voiuroe, Lisboa, s.d., pãgs. 21 e segs.

£ esta também a perspectiva adoptada em Horãcio Manuel

Bon i i åc i o , Poiivaléncia e Contradigâo. Tradlgao Seiscentista .

ũ Barroco e a Inclusão de Sisteraas Ecléticos no Séc. XVIII. A

Sey.unda Geragão ae Arquitectos. Dissertagao de Dcutoraraento,

ex. poiicopiado, F.A., U.T.L., Lisboa, 1990, pãg . 81.

(4)-- A j unta dos Irés Estados cabia, por exemp^o, a

adrainistragâo das f ort ií icagoes de Lisboa (A.N.T.'i'. , Gaveta

24, mago 1, n2 21, "Ke-íimento aas For t if icagûes aa Côrte" ) . A

analise da documentagão remanescente desta estrutura, indica

a sua intervengáo nos negôcios correntes da Auia da Kibeira

das Naus, sobretudo na avaliacâo ae competéncias dos alunos
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Abr i 1 de 1712. U discipulo Uristôvao Moniz Figueira que caira

em desgraga junto do Lente substituto Damingos Vieira

requereu um exame ã Junta dos Três Estados, que nomeou para o

eî'eito o Pe . Mestre de Matemática Inãcio Vieira e a Coronel

Manuel Pinto de Vilalobos).

(6>- Um texto recente identiíicava justamente a criagao

do cargo de Engenheiro-Mor , jã durante o séc . XVI, com a

necessidade de gestâo dos grandes impêrios coloniais, o

espanhol e o portugués. Cf. Raíael Moreira
"

Les

«grands- ingénieurs» du royaume et ia circulation des íormes

dans i'Empire portugais", in Portugal et Flandre, Catálogo

Europâlia 91, Bruxelas, 1991, pp. 102-113.

(6)- Em í'inais do sec. XVII, decidiu a Arcebispo de

Braga, D. João de Sousa , mandar translerir as freiras do

Convento de S. Bento de Mongão. Em vista disso, pediu ao

Eriv*enheir o Manuel Pinto de Viialobos para apresentar uma

proposta de remodelagão dos Conventos das Marianas ou das

Capucnas da cidade de Guimaiães paia que pudessem aibergar um

maior número de religiosas. 0 orgaroento de Vilaiobos, a

relagão de outras despesas e as plantas anexas, foram

apresentadas ao Arcebispo em 9 de Agosta de 1695 (B.N.A. ,

54~Vlil-6, n 137-h ). Sobre esxe projecto deraro ura parecer os

Engeriheiras Francisco Pimentel e Manoel do Couto afirmando

estarem arabas as íâPricas bera de l ineadas, mas propcndo

alteragSes de pormenor, rematando: "F. Peiio que respeita ao

orsaroento entendem estaia bem íeito pt=ia boa oplniao que tem

do eragenheiro Manoei Pinto que o tes por eiie ter experiencia

e boa inteiJ igencia dos precos dos materiaes e jornaes
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daquella Provincia" (B.N.A., 54-VI11-6, n& 137-i).

(7)- Um dos exemplos é referido no pedido de Antûnio

Velho de Azevedo para acrescentamento de posto e de soldo,

lembrando que, entre outros servigos, andara cora "o Visconde

de Barbacena que governa as armas da dita Provincia I da

Beiral e seu pay o sargento raayor Imgenheiro Hieronimo Velho

de Azevedo fazendo a descripgão geographia LsicJ da costa que

toca a dita Provincia e Barras della" (A.N.T.T., C.G.,

Consultas, Mago 55, Consulta de 8 de Janeiro de 1696).

(8)- A.H.M.
, 22-E. Junta dos Trés Estados, 3ã Secgão, n2

37, fl. 30v2.

Aiém da iigagão da proi issåo ao controlo directo de

alguns meios de produgão, os engenheiros militares vinham

desde princípios do séc . XVII a elaborar i nstr ument os de

descrigâo rigorosa dos recursos econômicas e huraanos de

regiSes deterroi nadas. Um caso exemplar foi o do engenheiro

napoiitano Alexandre Massai, com a sua "Descrigão do Reino do

Aigarve" , escrita em 1621 (Vd. Livio da Costa Guedes,

Aspectos do Reino de Portugal nos sécs. XVI e XVII , L i sboa ,

1966) .

(9.'>- Com especial incidéncia, entre os engenheiros

portuî.ueses, dos projectos reiativos a navigabi 1 idade

iluviai, como veremos.

(10)- A . íi . 'I . i .
, U.G., Cor.suitas, Mago '.19, Consulta de 29

de Margo de 1680.
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(11)- Existe na B.N.A. com a cota Ms. 46-VI 11-23.

(12>- Como consta de uma anotagão manuscrita do Tratado

do Pe. Gonzaga . Cí . Luis de Albuquerque. "«A Aula de Esíera»

do Colégio de Sto. Antão no séc. XVII" in Agrupamento de

Estudos de Cartografia Antiĸa, Lisboa, 1972, pág. 21.

(13)- AAVV, De Palas a Minerva / La formacián cientifica

y la estructura inst ituciona i de los ingenieros militares en

ei siglo XVI II. Barcelona, 1988, pag. 99.

(14)- Cistovão Aires, Histária orgânica e politica do

Hxército Portugués: provas, Lisboa, voi. V. pp. 61-62.

(15)- Sobre os tratados mais influentes no ensino da

arquitectura e da engenharia militar era Portugal na época

considerada, ver a breve síntese de Bernardo Ferrão,

"Tratadistica, Ensino e Arquitectura em Portugal (1500-1800),

in Revista Arquitectos, n2 2. Maio-Junho, 1989, pp. 4-21.

Para o séc . XVIII ver Horãcio Bonifâcio, op. cit, pp.

86-92.

(lc>- Aires, idem, pag. 86.

(17)- A.N.T.I., C.G., Consultas, Mago 30, Consulta de 25

de Setembro de 1670.

(18)- Embora todo este processo remontas.se a 1666, sô no

ano de 1678 foi despachado. Constam aqui os pareceres do

Marqués de Marialva, de J oanne Mendes de Vasconcelos , do



Conde da Ericeira, de Francisco Correia de La cerda, de Diogo

Truei de Cohen, de João Duarte, de Joao de Saldanha, do Conde

de Pontevei, de Diogo Gomes de Figueiredo e do Conde de

Villar Maior. 0 engenheiro da Provincia do Minho, Miguel de

Lescole, tarobem concordou nas vantagens do método de Luís

Serrão erabora nãa tivesse lavrado por escrito o seu parecer

( A. S. T. T. i C.G., Consultas , Mago 36 , Consul ta de 2 1 de

Agosto de 1677).

<19>- Era até agora inédita esta íaceta teôrica de

Miguel de Lescoie. Ao escrever um Tratado de Fortificagãa

nao sô demonstra as suas inequivocas virtudes doutrinais corao

deixa entrever que tinha já as bases de uma sôlida preparagâc

quando chegou a Portugal, oomo sistema, Lescole deíendia

"dois terraos medios entre a fortificagão olandeza e a do

Conde de Pagan o primeiro dos quaes he a extensao da linha de

defíensa proraetendoa mayor que os olandezes e menor que o

Conde. 0 segundo he íazer os flancos obliquos".

Simãa Mateus, discípulo de Jnãn Gi 1 nt e candidato

preterido ao cargo de Engenheiro-Mor do Keino a favoi de

Serrão Pimentei, desenvoive uma arguroentacao inteiigente e

bem estruturada, escorada nas autoridades de Mathias Dogen,

de Jean Hrrard de Bar-Ie-Duc <1600>, de Pietro Sardi (1618),

Antoine de ville (1626) e do Conde de Pagan (1646), o que

alêra de mostrar a prevaiencia da engenharia írancesa, trai

uma cultura arqui tect 6nica moldada por obras produzidas

inteiramente na 14 metade do séc. XVII Lentre <) as datas de

publicagão das obras principaisJ (A.N.T.T. , C.G., Consultas,

Mago 30, Consulta de 11 de Agosto de 1670).



(20)- Luis Serrão Piroentel, Methodo Luzitanico de

desenhar as fort if' lcagSes tanto regulares como irregu lares ,

Lisboa, 1680. Além de obras respeitantes ã arte da navegagão

decorrentes do seu cargo de Cosmôgraf o-Mor (José Fernandes

Pere ira ,

"

Luis Serrão Pimentel" in Dicionário da Arte Barroca

em Portugal, pp. 354 e 355) tinha pronto para publicagão, em

1677, um livro "de castrametagão, expugnagão e deíensa das

Pragas" destinado a completar o Methodo Lusitanlco "porque

assv íicara a materia completa" (Consulta cit. nota 17).

(21)- Consulta cit. nota (17).

(22>- Rafael Moreira, "Do rigor teorico â urgência

prãtica: a arquitectura militar", in Hlstária da Arte era

Portugal , Lisboa, vol. VIII, pag . 84.

(23)- Amelio Fara. II Sistema e La Cittâ /Archltettura

forti í i ca ta dell'Europa moderna
_

dai trattat i alle

realizzazioni
_

(1464-1794)
, Genova, 1989, pág. 116. Tradugão

nossa.

(24 >- A estratfegia de legitimagao da Casa de Braganga

desenvol veu-se a partir de uma arguraentagão

j ur ídico-pol i t ica , apoiada na teor ia neo-escaiást ica ca

oriĸem popuiar do poder rea 1 e cuja «pedra de toque» foi a

obra de Veiasco de Gouveia Justa Aciamagão do Ser^nlssiroo Re i

P.- João IV, 1644 ( Vd . Luĩs Reis Torga-, Ideoloflia Polĩtica e

Teoria do Estado na Restauragáo, Coirobra, 1982). Grande parte

da serroonãria portuguesa seiscenttsta preter.deu tarabéra provar

a iegitimidaae dos Br agang.-i^ , tanto através de uraa
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argumentagão histor icizante que realgava a iinha de

continuidade dinåstica, e ao raesrao terapo a valorizava pelo

seu por tuguesismo, como por uma arguroentagão de teor

providencial ista (João Francisco Marques, A Parenética

Portuguesa e a Restauragão 1640-1668, 2 vols. Porto 1989).

A Histôria da Arte sô agora comegou a desvendar a

infiuência desta atmosfera de exaltagão patriôtica que está,

por exemplo, na origem da devogão cisterciense pelo epis6dia

bíblico do Desterro. consagrado pelas obras f inisseculares de

Alcobaga (Capela do Desterro-1690) e pelo ciclo pictôrico

contemporâneo de Salzedas, da responsabi 1 idade do pincel de

Bento Coelho da Silveira (Luis de Moura Sobral, "A Ordem de

Cister e a Restauragão Br igant ina/Um ciclo embiematico era

Salzedas", in Oceanos, Lisboa, n9 6, Abril de 1991, pp.

60-65). 0 mesrao autor despistou ainda uraa orientagão

ideolôgica semelhante, no retabuio do Casaraento de Santa

Catarina da Igreja de Santa Maria de ûbidos (Luis de Moura

Sobrai, "Josefa d'Obidos e as gravuras: problemas de estilo e

de iconograíia" in Joseia de úbidos e p 'I empo Ba r rjoco ,

Lisboa, 1991, pp. 51-69).

Na orgar.izagão iconogrâíica de alguns jardins coevos

ressalta o mesmc erapenho na celebragão da Restauragão, bem

exerapl ií icado no do Paiacio Fronteira (Ana Cristina Leite, y

Jardira em_ Fortugal nos Séculos
_

XVI I e

XV 1 1 1 /Arqui tecturas/Pr ogramas lconoftráí icos, ĩese de Mestrado

em Histôria da Arte, F . U. S. H. - U. N . c , , Lisboa. 1988, I voiurae,

påg. 46.

(25)- Sobre os desenvolvimentos desta problematica em

Espanha, vd . AAVV, De Palas a Hinerva. . .
. pag . 11.0 e segs.



A definigao do estatuto do engenheiro militar a partir

da constituigão de um campo de saber esta esbogada ero Paolo

Morachiello,
"

Da Lorini a de Ville: per una scienza e per uno

statuto dell' ingegnere" , in L'architettura militare veneta

ciéj Cinquecento, Milano, pp. 45-47.

<26>- Cf. nota (18).

(27)- A.N.I.T., C.G., Consultas, Mago 57, Consulta de 16

de Julho de 1698.

(28)- J osé Fernandes Pereira, art . cit, pág . 354.

(29)- Um volurae de Tabelião da 49 Ofício apresenta de

íacto a rubrica de Manuel Pinto de Vilalobos e a letra parece

carrespander å sua. As escrituras ero questão limitam-se aos

meses de J unho e Juiho de 1667, o que se aíigura rouito

precoce e atira o nascimento do engenheiro para os finais da

década de 40. No entanto, ê pouco crlvel que se trate do pai

de Manuel Pinto de Vilaiobos e não há notícias de outro

horoônimo contemporâneo (A.D.V.C. , Notas de Tabeiiâo,

4.32.5.7. ) .

(3ø>- iodos os informes biogråíicos de Hanuei Pinto de

Vilalobos îoraro extraidos do processo para Familiar do Sto.

Oílcic de Manuei Finto de Vilalobos (A.N.T.'l.,
"

Habi i itagôes

do Stc. Oficia", Maga 269, nvi 1866).

Fica assim sem lundamenLo a h i potét lca existência de

trés geragSes de engenheiros Pinto Viialobos (V. Alberto
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<31>- Évora íoi até pelo menos a 22 metade do sec. XVII

um foco importante da actividade dos Ur istãos-Navos e

Cr ipto-Judeus, severamente reprimida a'iias pela Inquisigão,

Entre 1553 e 1668 foram aii presos, acusados de práticas

heterodoxas, 9 surradores e 2 íamiliares nuro totai global de

5382 pessoas. AntSnio Borges Coelho, ĩnqulsigão de gvora/Dos

prim6rdios a 1668, 2 vols. , Lisboa, 1987.

(32)- A.D.V.C, Notas de Tabelião, 32 Oficio,

4.32.4.24., fls. 85 e 86v2.

(33>- Cristovão Aires, op. cit, pág . 87.

(34)- Erabora sem a estatura intelectual do pai,

Francisco Piraentel cant inuou- lhe a obra pela intensa

actividade pedagôgica que desenvolveu a partir da Aula de

Fortiíicagão de Lisboa, heranga que Luis Serrão Pimentel Lhe

assegurou provendo-o na sucessâo da regência da cadeira. 0

seu "curriculura" é extensissimo desde que foi com seu pai ao

Alentejo era 1679 desenhar i ort i í icagSes, onde tornaria no

ano seguinte e ainda nos anos de 1686 e 1689. Depois do

faĩecimento do Engenheiro-Mor (1679), ocupou a sua posigáa de

iente na Aula. Em 1681 foi encarregue de suster o

assoreamento da barra do Forto. Entre 1684 e 1687(?) foi ao

reino da Polûnia "para assistir nos exercitos daquella 'loroa

contra os Turcos e Tartaros. de onde passou a Hungria a

militar no exercito Imperial, Ûs anos de 1690 e 1691

passou-os na praga ae MazavHo (A.N.T.'J. , C.G. , Livro de

Registo de Patentes, Alvarãs, Cartas e Ordens n2 43).
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(35)- E'm 1698 a Junta dos Três estados ordenava que na

"Aulla de Fortificagão se entre no Veram as sete oraz, no

lnverno as outto da raanham e que haja infal i velmente duas

oraz de postilla e explicagão pello Lente, e na sua falta

pello Substituto e que as oraz da entrada se apontem os

discipulos se nao acharem prezentes" , sistema que porventura

era suposto ja estar em vigor na época em que ali estudou

Manuel Pinto Viialobos (A.H.M. , 22-E, Junta dos Três Estados,

3§ Secgão, n9 S! , il. 44 v9. >.

(36)- A.N.T.T., C.G., Consultas, Mago 42A, Consulta de 1

de Abril de 1683 e Livro de Registo n9 38. fls. 256 v2 e 257.

>://>- A.S. . .i. , C.u. , Consuitas, Kaco ^>.-_A. cor.suiTa de

lo de Seteiubro ae i'7.33.

U interesse aeste engenheiro ê reíorgado peia exist.éncia

dt um voiurae manuscrito que lhe pertenceu e que contém, entre

outro*-= tscritos, ura 'lratado ae Navegagao de Serrao Pimentei,

um IrataGo de Geograí'ia Materaática e Usos do pantometra ou

compasso de proporgáo ( B . G . U . G . , Goa . 186 ) .

(38)- A visao negativista de Luís Antônio Verney

respeitan'.e ao ensmo da geomexrici ero Portugai, contida nc

yerdaaeirp Wéi-.ocj ae bstudai , comegou .1 a a ser desraontada

(Luis de Aibuquerque, A_ Kautica e a Giéncia em_ Fcrt ugal

-Nctas saore cis nayey.agoes, Lisboa, 1989, pp. 15'" e -=^--s =

i'ara uma vi*=.áo ae conjunto ûas ímpi icagoes aa
"

lenda ne;ra",

criada peios iiuministas e a rapi it ; cada De ia hlstor io.craf ia



jacobina ve.ia-se a excelente "revisåo" proposta em Rui Raroos,

"Nas Origens da «Lenda Negra»: As Viagens Filosôficas no Séc .

XVI ii Portugués", in Penéiope, n9 4, Abril de 1990, pp.

59-80.

(39)- cf . Cristovão Aires, op. cit, vol. V, pp. 86-87.

Hâ noticias da existéncia de uma Llgão de Matemâtica em

úbidos, instituída depois de 1531 (?) mas ainda sem qualquer

iigagao ao compiexa militar (Teresa Bettencourt da Cãmara,

Úbidos /Arquitectura e urbani sroo_ /Séculos XVI e XV 1 i , L i sboa ,

1989) .

(4ø)- Rômulo de carva.ho, Hist6ria do Ensino em

Por tugai . Lisboa, s. d. , pág. 362.

(41)- Uristôvão Aires, op. cit. , pág. 83.

(42 >- ídem, pag . 67.

(48)- A iniormagáo consta de uma carta do Marqués de

n onteira, datada de lo de Abril de 1666 e inserta nuroa

consu'.ta ao Conselho de Guer ra de 21 de Agastc de 1677

(A.h.'I.I'., c.G., Lonsuitas, Magc 37).

(44>- A.N.J.T., C.G., L9 de 'ĸeí.-.sto nk' 40, íis. 28... e



(4b>- De Antûnio veiha de Azevedo sabe-se que coiaborou

com a pai no levar.tamento geogrâfico da costa da Prcvincia da

beira (A.N.'i.T., C.G., Consuitas, Mago 55, Consulta de 8 de

Janeiro de 1696) e que teve intervengão na canstrugão das

fortaiezas maritimas de Buarcos (A.N.T.T., C.G., L9 de

Registo n'2 51, fls. 139 vQ e 140 e Consultas. Mago 60.

Consuita de 29 de Abrii de 1701). J osê Veiho de Azeveao.

depois de ter servidc na Beira e Tr&s-os-Montes foi nomeado

sar p-:-nto-mor ao Fará (Sousa Viterbo, Dicicnario Histárico dos

Ar_qu icec tos, Engenheiros _ e_ Construtores Portugueses , L i s boa

voi . Ili, pp. 173-174).

(46)- Noraeado para o Minho no primeiro de Janeiro de

16tí4 (A.N.T.T., Mercés de D. Pedro II, Livro 11, fi. 359).

(47)- Li . Aires, op. cit,, vcl.XĨV, p-âg- 131 e segs. 0

engenneiro Des Granges ainda se encontrava em Viana em 1699,

onae aparece a comprar uma propriedace (A.D.V.C. , Livros de

Notas de Tabelião. 4.33.4.25., s/fl.).

■48j-- Cĩ' . Aires, op. cit. , vo'l. VI 11, pâg. lyd e segs.

<4si!- Um pedido de Miguel de Lescoie para que se lhe

cancedessera trêss auxiiíare? îoi laviado p-or carta ce 27 de

Lezembro de 1©o8, cc-hí indicavãc exprt.bt.ii rin norae dc i omé

Pinneiro at_ Kiranda '. A . ít . 1 . 'i .

, i. . <j .
, tonsuJtas, Mago 2>: .

Consulta de 16 de .Novembro de l'ot>8 ; , e atendido em resolucâo
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de 7 de Fevereiro de 1669 (A.N.T.T., C.G.. Consultas, Mago

29) .

t5ø>- Sousa Viterbo, op. cit. , pág. 277.

(51)- Na propria âptíca do Uonselho de Guerra, o mérito

ae Lescole era tanto mais de realgar quanto a tudo acudia

"sem ter os ofíiciaes que havia no Exêrcito do Alentejo"

(A.N.T.T., C. G. , Consuitas, Kago 28, Consulta de 15 de

Noverabro de 1668).

(52>- V. Jú'iia Montalvão Machado "«Noticias Geographicas

e Historicas da Provincia de Traz-os- Montes" por Toraé de

Tâvora e Abreu e Padre Pedro de Fontoura Carneiro (1721)", in

Aquae Flaviae (2), 1989, pp. 9-76.

(53)- Cí . A.N.I.T., C.G., Consultas, Mago 34, Consulta

de 23 de Outubrc de 1674.

(54 >- ldem.

(55)- Enviado para 'i'r ãs
-

os-Kor.tes por carta Fatente de 6

de Janeiro de 1674, embora atraves dc exarae da documentagSo

disponivel, nâo o encontrem^í activo. Aires, vol. VI II. páw .

56:*: .

(56)- A.N.i.T., C.G., Consultas, ílaco ,32, uinsulta de 8

n



de Margo de 1672

(57)- Idem.

(58)- A.N.T.T., Lcnseiho de Guerra, uonsultas, Mago 5IB,

Consuita de 11 de Dezerabro de 1692.

(59 >- Um dos volumes, datado de 1676, encontra-se na

Biblioteca Hacional de Lisboa (Secgão de Reservados, Cod .

76bø) e ioi compiiado pelo engenheiro Sebastiao de S'ouza de

Vasconcelos. 0 outro manuscrito foi adquirido peio Arquiva

HistSrico Miiitar (Cí . Henrique de Caropos Ferreira Lima, "Um

tratado de artiiharia manuscrito do sec. XVII, adquirido pela

Arquivo Histôrico Miiitar" in Revista de Artilharia, n9 73,

Ano XXVIII, Lisboa, 2ã série, Julho de 1931, pp. 5-19).

(6tf>- "Aiín de desfaser huas douvidas em que estavâo os

mestres de obras da Praga de Chaves sobre a fabriqua da Porta

Principaile da ditta Praca seu ccrredor, corpo de goarda e

arcos de Rastilho que todos han de ser cobertos de abobedas

de cantaria parte ueiles sobi ePaicLados e Berga Voitado com

seus Viaes" foi João Alves do Rego mandado por Lescoile

inspe'.'. ionar aqueie estaieiro -A.N.T.T. , c.G. , Cuusultas,

Mago 4'i' A, Consuita de 3 Margo de lbti. :■

<61>- A . N . ". . T . , Uonse'iho ae buerra, Mago 4.-.A, Consuita

de I de Aorii ae 1683.
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(62)- A íalta crônica de engenheiros deve ter anulado a

decisão da sua irradiagâo. Em 1700 discute-se no Conselho de

Guerra uma sua planta da fortlficagão de Chaves (Viterbo, op.

cit. , vol. Ilí, pâg. 77) e em 1703 é nomeado sargento-mor da^*

f ort if icagBes da Frovincia de Trâs-os-Montes. Mais

informagSes era Cri.stovão Aires, op, cit. , vol. VIII. pp.

607-608.

(63.'- Dogo apos a raorte de Serrão Piraentei, ocorrida em

1679, o engenhetro D.Diogo Pardo Osôrio pediu ao Conselho de

Guerra o cargo de Engenhe i ro-Mor do Reino. Unânimes na

consideragâo do pouco préstimo deste técnico, os ccnselheiros

apontam em cont rapart ida Miguei de Lescole corao o único que

reunia os requesitos necessãrios para tal (A.N.T.T., C.G.,

Consuitas, Mago 39, Consuita de /9 de Margo de 16bØ).

(64>- Idem.

(65>- Ao pedir que se passasse patente de Capitao

Engenheiro a seu íilho, diz Manuel Pinto de Vi.alcbos que

"poderia aproveitar do mesrao estudo e escriptos do

supp_.icar.te com utilidade ao Rea 1 Servico de Vossa Magestade

camo tamDero conservar os papeis e plantas que por raorte da

Mestre de i.-ampo Miguel de LesccC en.íinhe ir o q ue í'oi dauueila

provincia se entregaráo ao =.uppi icante" (A.N.T.v, C.G.,

Consultas, Kago "<<6'û, Consulta de 'i ae j unho 1717).

(66)- Uristovãa Aires, cp>. cit, , voi . V, pag . Iø4.



(67)- Azevedo rortes, 0 engenheiro portuĸués, Tomo II,

Livro VIII, Lisboa, 1729.

(66)- A penúria de mão-de-obra especial izada para

trabalhos no dominio das f ort if icagoes da província era tão

preocupante que a Lâmara do r'orto, dependente dos engenheiros

da Vedoria do Minho, viu-se obrigada em 1704 a autorizar o

capitão das Ũrdenancas Domingos Lopes a assistir ãs obras da

cidade que fossera "de menor concideragão e não necicitarem de

Engynheiro" conhecida que era a sua apeténcia em "exercitar a

Arte da Arquithecura" (A.N.T.T., C.G., Livro de Registos do

Tergo da Ciaade do Porto, n9 264, íl. 117).

(69>- A.N.T.T., C. G.
, Consultas. Mago 67B, Consulta de 12

de Outubrc de 170B.

Antor.iũ Bernardes havia sida promovido a Ajudante de

Engenheiro, com seis mi i reis ae soido, era 1704 (A.N.T.T.,

C.G. , Livro da Vedoria do Minnc, n9 238, ii. 175v9. ).

< 70 '/
-

iaem.

(71 >- .Jousa Viterbo, idem, , voj. : 1, pãg . 2bl. Cí ,

A.N.T.'i.
, U.u. , Livro de Kegisto de Patentes, Alvará'-, Cartas

e Ordens n9 4ĸ., ĩi. 312.

(72)
-

A.N. ';.!., C.G., Livro de Fegisto... n9 41, :J. 42.



(73)- Idem, íis. 90 e 90v9.

(74>- Idera, tls. 171v9 e 172.

(75)- A.N.T.T., C.G., Consultas, Mago 51B, Consulta de

11 de Dezembro de l<o'92.

(76)- A.N.T.T., C.G., Livro de Registo... n9 44, fls.

llbvy e llũ.

(77>- A.N.T.T., C.G.. Livro de Regista... n9 47, fls.

127 e 127 v9.

(73)- A.N.'i.T., Livro 11 de Mercês de D. Pedro II, fl.

359.

(79)- A.N.T.T., C.G., Consuitas, Mago 60, consulta de 23

de Setembro de 1701.

-,bø)- A.N.i.T.. c,G., Uonsultas, Mago 68, Uonsuita de 14

de Janeiro de 1704.

<.6i;- A.-N.T.T., Livro 7 de Hercés de D. Joåo V. íĩ. 150.

<8>2>- Voluiue mai.usci i...j <::>ui desenLc- ã pen_s (B.K.L. .

Secgâo de Reservados. Uod . 12916).

53



itjjj- a reiagão compieta dos eíectivos do exercito

partugues na Provincia do Minno, datada de 14 de Noverobro de

17 14 e acorapanhada dos encargos íinanceiros devidamente

discriminaaos. encontra-se nun maco de consultas da Junta aos

'lrés Estadũs (A.H.M., 13 Divisâo, 32 Secgão, Uaixa 4, n^ i).

(84)- U seu nome aparece pela priraeira vez em 1717 ainaa

no posto de Ajuaante ce Engenheiro mas já subst ituindo o ps i

na Auia de Fort i f icacão de Viana (A.N.T.T., C.G., Consultas,

Mago v'cb, Uonsuita de 7 de Junho de 1717). Era Fevereiro de

1731 soiicitava o acrescentamento de soldo pa: a onze mi 1 reis

por roes <. A N.T.'I. ,
C.G. , Uonsuitas, raago 90 > , No roesmc ano,

em Uutubro, peaia já a pacente de Sargento-Hor tornando a

iemtrar a sua actividaae na Ligáo da Acaderaia railitar "nos

impeaimer.tos de seu pay (...) sempre impedido pela sua muvta

idade e acnaques" (A.N.T.'I., Consultas, Mago 90B, Consuita de

29 de Uutubro de 1781).

kobert Smith apurou que teve uma intervengáo pontuai na

Igreja de S. Domingos de Viana. do Castelo onde desenhou as

ír.raues ae madeira mas não o retåbulo, como tr adic i c-na lment e

se cria, obra de tacto cie Andi ê Coares <Kobert Srcith," A

Verdade.ra histona do Ketâbu'J.o ae NS Sr 9 do kosário da

igre.ia de S. Doroingcs de Viar.a do Uasteic" in seJ_as/Art§s, 2»

serie. nJ. 2a, Lisboa. 'iyt.y >
.

eil í'í J:. reiormava-se o irontispício da . greja aĸ Si.a.

Lruz de lĩratra n.-_ forraa ca pianta foine>_ida por Manue ! Fintc

ae Vi jajobos e seu iiiho < Kor>er t .-■mi'.n "A ljsj da Lamara de



bracca L J /53 e 1766J" i n Bracara Auffusta, voi. XX 1 1 , T omo !•,

Janei ro-Dezembro de 1968, r.9 01-54, pá-i . 31 3>. Não deve ter

sido rauito proiunda a inter vengåo dos Vilalobos Parece

ter-se reduzido ac acrescento de duas torres, pois nada na

tachada -aliás uma das raais curiosas fachadas d.^ ar-quite>:tura

portuguesa (fig. 43)- roostra seraelhangas cora obras suas.

cxistem ainaa de seu punho uaas rauito pormenor izadas

raedigoes do Uor.vento de S. Francisco de Vale de Pereiras,

hoj e desaparecido (A.N.T.T., Conventos de Viana do Castelo,

Mago 16, Doc . 294) .

(86;- A . N . 'i' . i , , U.G.. Coii-zUitas, Mago 78U, consuJta de

14 de Ser.embrc de 1719.

• 86 >
-

A.N.T.T., C.G., Consultas, Macc 32, Consulta de 6

..íe Margo de de 172.}.

'.67)- A.L.V.U. , ftGtas de Taoeiiáo, 59 Uiicĩo,

4,33.1.26., Ils. 96v9 a 100.

'68>- A . >i . . . ) .

, U.G. , Ccr.sultas, K.-igo /o . Consulta de o
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2.1- U Mecenatc dos Arcebispos de braca

2. 1. 1. D. Luis ae Souza

U u'itimo quarte. do séc. XV 1 1 abria-se. em Braga. com a

esco.na de ura novo arcebispo. L'. Luis de Sousa, recorrendo a

Mit'.uel de Lescoie para dirigir uma áa'a. principais empreitadas

da diocese, abriu em delinitivo as portas para a futura

associagác entre os trés arcebispos que ihe suceaeram no

exercicicio da prelatura e o engenheirc Manuel Pinto de

V: lalobos. Ero iungão da projecgáo do arcebispado como

principai centi o reiiffioso dc paĩs, da importãr.cia econOreica

dos seus aommios, da antiguidade da sua sede e das

prerropati vas sirabGiicas da "Igreia Priraaciai". a cada

arcebispo coub^ a apiicagão de um programa pssscai de

intervengâo urDana. £ certc que sobre todo o territôrio

depenaente ao poder arquiepiscopa. pendia a vontadi-

raecenatica do arcebispo, rria-= nâo ê menos verdade que foi no

perimetro restritũ da cidade ae Brac.a que se desenroiou um

i. uve=t i raeii'. o aonumentai com uma pi odugac. Ingica de sentido.

o.jíví.; raras exc.epvOes, an extravazar os iturns da cidade, a

politica aos arcebispos moveu-se nn espago : mitadn <-.*■ í.rua

gi-í.tao -r.r reiiTA - povif uai , ritmada p^ias u*-* -s_i.iiid.aaf.'- a>_



decoro cultual que as visitas pastorais iam anotando. Mesmo

os trés primeiros governas, apostados na revalor izagão

estética e simbôiica do arc bracarense , naa se puderam ĩurtar

a uma renavagâo desart iculada e f ragmentár ia , ditada pelo

período abreviado em que estes arcebispos conduzirara a

diocese .

i'. Luis de Sousa , que governou a diocese de 1677 a 16yy,

acedeu ao cargo ainda durante uroa prolangada era6aixada na

cidade de Roma, pe'io que a sua entrada en Braga nâo se

eíectucu antes de 1683. Dessa estadia romar.a conser vam-se

copiosas j ní armagåes ,
cam relatos pormenor izados do

quotidiano úo preiado portuj^ués. Hstranhamente , um siiêncio

totai paira saore as operosas íábricas que o raecenato papai

incrementara, e é num aiheamento absoluto era relagãc a

intensa vida artistica raraana que decorre o dia-a-dia da

pequena côrte portuguesa. Episôdicas excepgries: D. Luis de

Sousa remete para Portugai duas receitas por roenor izadas, "hua

de se íazerem bofetes e iaminas ou quais quer outras obras de

maga ou estuque que paregao ae pedra e se fazer neiias a

lavor de quaiquer cor que se arbitrar, outra paia se puder

dar cor vermeiha nos marmores e mais pedras soiidas" <1>; j a

Arcebispo, D. Luis teve o piedoso cuidado de presentear a sua

c.iauí, etivianao de ĸoma "coatro ga ILete i rue gravadas de

prata •■...> hum crucilicio <sic) de prar.a dourado corr. Lua

seiihoia e S. J'jáu da mesma ii_.-il.ei 3,-1 i-nm hnm ca Ivario e cruz ce

hvano com muitos engastes de prata (. . . ; e istr. alero de



outras pessas meudas" (2), hxiste nestes ĩactos uraa

determinagão coerente raarcada peio encantamento duplo dcs

acessûrios de culto e da ostentagâo da riqueza dos materiais

(ou aa sua simuiagãa' , que era termos estéticos rerlecte a

valorizagao da decoragâo e dos seus correiatos (a cor , o

arnamento) , caracf.erizando um gosto que se raostrará em

iniciativas diversas.

A acgao artistica promovida em Braga por D. Luís de

Sousa, identií'ica-se solitar iaraente com a histcria da

reedificagáo da igreja de S. Vitor. Us trabalhos iniciarain-se

em 1686 e, para garantir o sucessc da erapresa, o arcebispa

"maudou buscar a Vianna Miguex de Lesco i insitrne architecto

que fez o risco e planta admirâvel" (3). A opgão por um

partido classic izante resuitou numa operagão de .i ustaposigáo

ae vocrinulos <friso de métopas e iritíiii'os, frontÔes

tr iangulares, a ordem jônica do portal) aos quaas îaJta no

entanto uma articuiagão canonica -as pilastras toscar,as

enquaaranaa ura partal jônico, a aisposigão concentrada ce

eiementos na íachada, a ornamentagão de sabor maneirista dos

enroiamentos do ûcuio e aas iâpides. U "pequeno teisplo ã

antiga" (4.', na disposigão aa seu prospecto arquitectonico,

poucã iniluéncia deve ter tido do arcebispo, pese embora o

sijrr.ir ícaco ae uma obra que se deĩt. inava a oerpetuai a sua

prop: . a niemôria <5>. 'J seu peso íez-se sentir i sso sim, na

camplexa decoragão doĸ intet inrp^, cujas rever ber agôes de

azuis cerámicos respcr.d iaro roeihor ao yosto que aemons_t ra va

c&



pelo luxo ornamenta';,

U interioi de S. Vitar ê da maior iraportância para a

arte portuguesa, tanto porque inaugura como cabega-de-sér ie

um tipo de r evest i mento parietai ae painêis azulejares

historiados <6>, cora grande fortuna nos interiares do barroca

setecern ista , corao peia coerencia e significado iconogrâí icos

das cenas representadas. Ao conjunto principal, que destaca

os passos do raartirio de S, Vitor, junta-se o "panteãc dos

santos do Minho, a raaior assembieia grâfica da hag.iologia

lusitana (...) onde f iguram nada menos de 16 santos e 6

santas locais" (7), U proĸrama imagético dos azulejos,

encomendados a Gabriei dei Barco e assentes pelo mestre

viiacondense João Neto da Costa em 1692 (8), sá podia

resultar de um trabaiho conceptuai realizado no clrculo

prôximo do Arcebispo, tanto peia sua inspiragao na Histár ia

Eccleslást ica de D. Podrigo oa Cunfia (1634-86), como pelo seu

alcance itíeoiâgico. A representagao piedosa das ori^ens,

reconduzia a primazia do arcebispado de braga na disputa

sempre Iatent e coro Santiaga de Corapostela, iegi t^i raando-a pel a

ant i suidade e_ peias vir tudes dos_ seus primeiros márt ires .

D. Luis de Sousa interessnu-se ainda peia

esia'ue Jecimento, na ciaade de Braga, da congi ^w.agão dc

UratO: io e para ta I coraprou alguraas casas e terrenos no C.arapa

de Uant Ana, tendo em ^4 d- Ma i o ■le 1667 consagraco um :o.:a.

de cuito piovisôrio <9), ma-s íoi de íacto n projecto d^

relorma da Sacristia a:> vatedraj de Santã Maria -jue ma i s o



ocupou e "era pessoa com o tngenneiro IMiguei de Lescoiel

muitas vezes veyo a pé a esta See a tratar desta obra que

hoje l 169oj se acha executada se a morte lho nao ataihara"

(Va. Doc . n2 b) (10). Apôs a reíundagão de S. Vitor, qut;

lograra desiocar o eixo de intervengâo na cidade para íora do

perimetro circunscríto da urbe medieval, o Arcebispo tornava

ao centro íísico e simbôiico do seu territôrio, confiando de

novo a Lescole a sua remodelagáo. Mas não é de todc

improvãvei que o noroe de João Anxunes surgisse jã como

aiternativa. D. Luis de Sousa estava obr igatar iaraente

í ami 1 iar izado com o mais importante arquitecto contemporâneo

da Corte, tanto mais que este, em 1681, riscara para D,

Francisco de Sousa, irraâo do Arcebispo, o retábulo de

embrecbados de márroore da Capela de S. Francisco do Calhariz

em Sesimbra (11), desenhando no íronta. as insignias

episcopais de D. Luis de Sousa (12)!

Ao raiecer, em 1690, D. Luis náo tivera ensejo de ver o

terapio de S. Vitor terrainado. Miguel de Lescoie desaparecera

em 1686 e apesar da eficiéncia do mestre empreiteiro, a

portuense Pascoai Fernandes, apenas caraegavaro os arranjos

interiores para os quais estavara previstas verbas

extraordinarias. A campanha arrastava-se e era ltoyG u

Arcetcspo i'. João de Sousa recebia c= Pedro Pibeiro tío Layo a

certiaão "dc que tem custaio as obras de .'.•?. Vitar desde a

i ai iec i mentti do liimo. Sr . Arcebispc. Prirnaz D, Luiz de Sousa

que custou bora i.iabalho a se iirar, e irapartu o dispendio em

£C



mais de vinte e sinco mi I cruzados. Dou a Vossa I 1 1 ma , esta^

contas não para obrigar a Vossa illma. a resposta, nem o

interpellar ou molestar com tantos negocios mas soroente por

obrigagãa ao officia que entretanto exercito" (13). O moda

como funcionou o estaleiro apôs o desaparecimento dos seus

responsáveis não estã bem estabelecido. Existiu uma comissão

adminístrat í va a quem cabia a negociagâc dos últiroos

contracos (14): não ê entáo de estranhar que uma "assessoria"

têcnica f osse entregue a Manuel Finto de Vilaiobos, o

discípulo e tierdeiro de Miguel de Lescale e a ûnico capaz de

assegurar a fideiidade a un. projecto iniciai. Por aqui

propôe-se a priraeira razão piausivei para explicar a

associagão do engenheiro Vilalobos aos projectos mecenãticos

dos Arcebispos ae Braga : uroa valia técnica segura e uma

prática arquitectônica empenbada na_ conservagáo de um dado

discurso formai.
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2.1.2. -D, J osé de Menezes

Mais uma vez o tempo foi avaro para ura Arcebispo. D,

J ose de Menezes sO sobreviveu quatro anos â sua noroeagão rara

tão importante car.ĸo, num periado marcado por constantes

brigas cora o Cabido e ensombrado pelo seu precârio estado de

salrde. Wesmo assim, nestes curtissimos quatro anos, houvp

terapo para a deí inigão de algumas intervengtíes mecenáticas. 0

primeiro exempio é sem dúvida o da remodeiagão da capeia de

S. Fedro de Kates da Se de Braga. D. J osé , devoto do Santo,

destinou-a para acciher a sua sepultura, em campa rasa da

parte do Evangeiho (15). Para isso, "João Vieira Mendes digo

Vleira nosso thesoireiro da Mitra entregara iogo oito mi I

cruzados que damos de esmoia a capella do vToriozo S. Pedro

de Rattes para se compor na forma que haviamos assentado com

o eragenneiro o capitac Manoei rinto de Villaiabos" (lo>.

Nesta presumivel estreia, Viiaiobos ateve-se nasicamer.te aos

ensi namentos nerdados ae Lescoie, usando no espago a renovar,

uma linguagem e uma composiyâa ^eral já rodadas na-í

i nter vengôes do engenheiro írancés (Fig-. I e 2). Aién* aos

painéis historiados que recobrem intei: aroente os muros ,

assinados por Antônio de Uiiveira Bernardes (17) e colocados

bastante raais i.aide tlB) mas fazendn sera dúvida parte dc

(-r



piano originai. que relatam aiguns dos episôdios da

hagiografia do primeira Arcebispo de Braga, ViLalobos

desenhou uma abobada de bergo em caixotâes apoiada em cornija

muita saiiente, a sistema de cobertura então mais em vo,*;.3 e

na iinha de uma bem arreigada tradigao maneirista. A iadear o

arco-cruze iro encontrara-se dais pares de pilastras

sobrepostas, de iustes estriados e com capitêis coríntios. Um

partido semeihante nos seus tragos gerais e identif icavel na

Capeia-Mor aa Peai Coiegiada de Nossa Senhora de Guimarães,

encoraendada por D. Pedro 1 1 a Miguel de Lescole em 1676 para

comeraorar o firo da guerra corc Espanha e com a qual Vilalobos

devia estar famiiiarizado (19>. Era escaia diversa, o pragrama

aplicaao a cabeceira gotica da igreja viroarenense articuiara

ja a-= pliastras es'riadas -inacabadas e de modelagao mais

grosseira- e a abôbada de caixotôes, insuí landc-a de animagâo

na caropiexidade dos molduradas e na variagâo geométrica das

divisũrias. A cobertura de S. Pearo de Kates nâo observou a

variagâo dos desenhos dos caixotôes mas, ao invés,

envoiveu-os era raoicuras de corcarae de grande efeito

de-nrat i vo .

A sacral izacao de espagos precisos da cidade, nurna

encenagáao nistor ic i zante da fundagåc da Arcebispado,

recorria uma vez ma i s a uro prec iso pr ograroa edilico e

iC'-nctiât ico. Ma^ a capeia de S. iedro 1e Fates í.Júrcava

amaa outra signiîicagão especial, £ ali que ee "deposita em

túmuio negro a Sap.rada Eucaristia no f irn da missa de



sexta-íeira Santa. Par t icular idade unica no Mundo (...). So

em Braga ha paramentos pretos era iiturgia eucarística (...).

S6 em Braga se transporta o Santissimo Sacramento na

procissão de enterro (...). E se a Procissâo teofárica e em

paramento preto de Sexta-feira Santa testemunha notâve.

antiguidade, é interessante , ou providencial coincidência que

tenha sido precisamente a capeia de S. Pedro de Rates onde se

reíugiou a tradigáo" (20).

Cj outro ponto ae aplicagão das iniciativas roecena-. icas

de D. José de Menezes constituiu a modernizagão da Igreja

Matriz de Viana ao tasteio, tomo obra excentrica em reia;áo

aos verdadeiros pontos de interesse dos Ar^eblspos, a Matriz

de Viana so por. t uaimente recebeu aigum apoio para a sua

retorraa. U priraeira passo neste sentido foi mesmo autánomo: o

Arcipreste Antcnio de Araújo e Lomba requeria autorlzagâo das

autoi idades miiitares da vila para alargar a capela-moi' e

"acrescentar mais do que esta pelia grande impreíeigâo <sic)

que tem para se aarcinistrar o culto civino, necessitando para

este eiieito ae se aproveitar de parte do muro da viila

fageando com elie na iargura que acupar que seráo trinta cu

quarenta paimos" (21). ũ envolvimento posterior do Arcebispo,

que aproveitou o ensejo para mandar laye^r a Uape _.a-mar ,

íicou mai caao soPretucc pe^a apropriagâo simoolica de um

e-.rpagn, manaando da 1 i exciuir tnaa= as sepuituras e ap.-i.i'jndo

ã«:=ira os íinais da = ua usura pnvaaa t>2>. A histôria ces* e

pequeno estaieirc ia reveiar
—

se ienta, Erx 1694 o påroco da



matriz recePia autor izagão a um pedidc adicionai para usar a

pedra da muraiha (23) e em 170(5 a Arcebispo D. João de Sousa

agracecia, não sero uro certo cinismo, "a noticia das

imperfeicôes com que se acha a Cappeila-Mûr áa. Uoitegiada

dfebsa villa tde VianaJ que Eu náo mandey íazer e por isso não

esta acabada" (24), pedindo ao raesmo terapo algumas medidas

para se mandar íazer o retábulo, Náo era evidentemente grande

a interesse de D. Josê na ref'orma da Matriz de Viana e, ac

morrer era 1696, os iegados que íazia contemplavam apenas a

Uapela de S. Fedrc ae Rates, â quai testava oito mii

cruzados, e a lgreja paroquiai de Ponte da Barca, que recebia

8øtt&000 re is < 25 > .

Um outro probiema, tambêra este não resoĩvido, atravessou

o jí.ovérno de D. J osê . As freiras oenedit. inas da praga de

Mongâo, cujo convento amegava ruina e dif icultava a

construgão das novas mura^bas, precisavam de um albersrue

alternativo. U Arcebispo pensou em transier i- las para

Guimaraes e pediu a Manuel Pinto de Vilalobas planos de

alargamento dos Uonventos das Mariana-- e das Uapuchas. Us

orgaraentos do enĸenheiro , entregues em y de Agosta de 1696.

propuniiaiL aiteragûes roinimas e o maior entrave era, na sua

opiniao, a candugâc de ågua ac Kecolhimento das Harianas ■ Vd .

L'cc.s . n9 I e n9 '/. ) i'2':<:<. A .-.orrecgau do*=. p>larios e; =s

eî.tîetantũ oũjectc ce aprec iacao posiii va poi p.-iite cc Lente

aa Auia ac 't-on.i i ir.a.;,io de Li •= pina ,
ir.ir:* is:c F'iraejitei, >e p<=.-o

env'ĸnneiro M.__: noe î. cin Uouto, eic carta enviada para Braga nc
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dia 9 de Seterobi o do roesroo ano (i_<o>. No entar.to, a resoiugao

deste caso caberia apenas a D. Rodric;c de Moura Teles, nâa

sem antes se ter assistido a uma renhida disputa entre

Barceios e Guimarães para aĩcangar o privilêgia de albergar

as reiigiosas (27).
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2.I.3.- D. João de Sousa

A obra mecenática de D. J oao de Sousa aproximou-se dc

paradigma elaborado pelos Arcebispos predecessores, íaihando

neie taraoêro a articuiagao de um plano global e a concepgao

da cidade como ODJectc integrado de intervengão, As obras que

D. João patrocinou, remetendo já para miciativas mais

arrojadas, nunca passarara todavia da esfera limitada da oPra

pia para o campo mais aiargado da obra civica. isto mesmo

corapreenderam -no os seus contemporaneos, e D. João queixou-se

uroa vez de que aos gastos que íazia, os pabre punharo sempre

os "seus embargos dizendo que eu devo primeiro reedificar os

ediííicios vivos da que os templcs; porque Nosso Sennor se

agrada mais disso" (20).

A reiorma aa Sacristia da Se de Braga ressaĩtava neste

final de século comc a obra ma i s premente a eíectuar bem corao

auuela que prometia, pela sua extensão, maior projecgão. Coroo

vimcs. D, Luis de Sousa i nteressara-se na sua reraode '. agao e

depois, era terapos ae Se vaga, ctie.íara-se a ponto <iã nora se

"rematar com escriptura que se aciia nas nnttas" (29'. Apo= a

ranrte de u. .> cse ce Menezes , o Uabico "tiatcu cora tocia a

bi *î-.-idade de st. iiidndai tazer esna cbro. prr,.--=.,-i*=.ridc de sorte

cjue se íes nova pJanta por se raudai dt* sitio ma i s



conveniente, mandandosse por apregao em praga publica a quem

mais barata fizesse (e) para cujo effeito se nomearSo dous

capitulares e dous Menistros que a tudo asistirão" (Vd. Doc .

n2 5). Esta intervengão, f icou no entanto sera efeito por o

Cabido desconhecer as disposigoes do novo Arcebispo

re iat ivamente a despesas suraptuárias na catedral. A data, a

vor.tade do '^abido compreendia já, ero paralelo, a introdugãr.

de pequenos melharamentas disper-sos e, para isso,

determinou-se "mandar íazer htias cadeiras na Cappelia roayor

(porque) esta igreja Priraaz se acha a ditta cappella com huns

asentos e encostos de taboas de castanto iizo e muito ma I

iavrado" (3ø).

U recurso ao arquitecto João Antunes para eiabcrar o

risco da nova Sacristia podia ter nascido na extensão das

reiagoes faroiliares de D. Luis. Mas L> . João de Sousa tinha

iguaimente motivos bastante para se ierabrar do arquitecto

nesta obra capita'i e, como Bispo do Pôrto, mais 6e uma vez

recorrera aos seus •=ervi;os. Para raais, a escolha de Jaão

Antunes aléra de garantir o "agg ior namento" aa cidade de braga

corc o panorama artistico f inissecular , alcandorava o novo

raecenas a uma re^agão de eroulagão com o poder régio. De íacto

..'oaa Antunes exercia já na estrita esfera de iníiuéncia da

Casa FeaJ . hm 1697, era provido no cargo de Arquitecto das

ũoras Kiiitares. substituindo Mateus do Coutc; ero 1699.

depois aa morte de Francisco da Siiva I inoco, J uãu Antunes

passava a a Arquitecto F.eaJ . Fci. também Arcuitecto co

í>k



Ir.íantado e da rainha D. Catarina, e a sua projecgHo na

capitai ievou-o a dirigir as obras da igreja de Sta. Engrâcia

a partir de 1682 (32). Joâo Antunee aparecia assini, e antes

de tuda, como intêrprete de um gosta, e é na capacidade de

resposta a uro determinado tipo de programa construtivo que se

deve procurar as razôes de um prota.p;onismo tão eficiente camo

proiongaao .

Na prôprio ano da eleigão de D. João -1696- principiava

a Sacristia e em 1700 o Arcebispo regoz i j ava-se com c avango

dos trabaihos: "a Sanchristia que tenho mandado fazer estã ero

tão boa altura que j ã vau cuidando em dar principio aos

caixôes" pelo que pedia ao Abade da Igreja de S. Nicoĩau, no

Forto, que "se iníormasse que enchambrador havera nessa

cidade que os íaga caiu maior perfeigão" acrescentando que

"antes de se dar inicio â obra, hade vir a mestre deleniar as

madeiras do orasil para que tenhão algum tempo de se poderera

raelhor secar" (33> . ũ raesrao abade receberia ainda urna

er.comenda de um pâlio de oito varas para a Sé de Braga <34> e

era inforraada, por epistoia datada de 3 de Agosto de 1701, de

que a Sacristia estava eniira concluída de pedreiro (35). Para

o embe lezamento da nova estrutura D. João raandara fazer oito

esp^Jhos era Antuferpia, a proposito dos quais surgiram aiiás

aj«uns pi oL.'lemas, hsperando cora a I guma i rr.pac ién: ia noticias

do seu a.]ente no pcrto de 'viana, Manuei Fernandes Braga . o

Ar-"cbispo e por es;te notif icauo que
"

para rsatisfarer a Fum

errc dos escrupu. los daqueilee. Luteranos se me pede Lua



certidáo que heyde autenticar plos mais conhecidos dos

estrangeyros desta villa de corao são as í iguras ao humano e

não imagens a que se haja de dar culto. e coro declarar por

nôs 19 espelho cS a fip;ura da fe que tem por insignia hiia

cruz e ria esperanga que tem por diviza hua ancora e asi em

tcidas peia oraen: que vão correndo da parte das frestas" (36).

A Sacristia da Se de brag.a , apesar do cuidado posto na

sua concepgão, das suas diraensôes e da riqueza dos materiais

utilisados. nâo deixa de representar uroa solugão de

cont inuidade na arquitectura coeva, quanto raais não seja

porque o mûcuio espaciai da sacristia ancorava numa tipoiogia

ja soiidif icada. A recorrência de certos esquemas formais

estâ , por exemplo. bem presente lago na "portada de granito,

cujo robusto enquaararaento exprime, com eloquência, o estilo

portuRués ao íim do sêc. XVII, tiitima raanif estagão do velho

maneirisrao quinhent ista , animado pelas iinhas do frontão

curvo interrorapido e da «bacia'*> da peanha central sustentanao

a estâtua de S. Nicolau (...). 1 o raesrao estilo que se vê nas

casas do er.genneiro Manuei F'intc Vi.aiobos de Viana do

Casteio, e seus reflexas nas velhas ruas bracarenses, est.iio

piano e liso, que reroonta atê ã primeira metade de

Seiscencos, A épaca de Baitazar Aivares, Dío;ĩo Marques Lucas

e Pe-drc Nunes 1 inoco" (37).

Aíraaou tanto o deserapenho de Joáo Antunes cue <__>. JoSa

ce Scusa quis ainda que riscas.se a c.-i:--..-. do 'ĩ'esouro que

almejava er:wir juntn å c>arr i st iu . F.m i'-'øø o Arcebispo



acusava a recepgao de uma planta para a obra <38'> , que nunca

se chegou a concretizar, e para a qual concorreu com

1.40ø4øøØ reis (39). Fora do aro bracarense e saivo o

profundo envolvimento do Arcebispo na construgão da Igreja do

Bora Jesus de Barceios. a mecenatc de D. João de Sousa

observou duas regras consC-iiites : não procedeu a

eropreendiroentos de raiz, preierindc uma gestâo pontual do

patrimônio já construido, e nâo impos modelos formais de

api icagão general izada .

A pequena capela de invocacão do Boro Jesus que existia

era Barcelos desde o séc. XVI era o centra de importantes

peregr inagåes, aiiâs em reiagão directa com o movimento da

expansão portuguesa peia sua iigagãa a uma confraria de

mareantes. Quando em íinais do sec , XVII se gera um raovimento

para tentar a reconstrugão do terapio, o Arcebispo D. Joâo de

Sousa envoive-se no pracesso, solicitando a J oão Antuneí e a

Manuel Fernandes da Silva que fornecessem piantas

a ĩ ter nat.i vas. Ambas responaeram apresentando "plantas

redondas'' (40>, o que s6 pode ser explicado por uma opgao

aeterminada do preiado, que apostava neste caso especjaJ

nuraa vertente _mecenát:.i.*-a .

mais actuante e interessada_ _

na

pi ũpr ia escclha dos partidns pl âst i cos ■

F'ai ainda em terapos de govérno de D. Joâo de Sousa q ue o

enw'enhe ir o Manuei F i nto oe v'iiaiobcs comegou a aparecer

ncr ma iiiient e assoc iadn a ait'uraas iniciativas edilicas do

Arcebispo e é também agora que se ceiine a curiosa parceria



que Viialobos manteve com o mestre-de-obras Manuel rernandes

da Siiva. Manuei Pinto de Viiaiobos surge primeiro a eiaborar

um parecer soore a colocagao de ura relôgio numa torre da Sê ,

discoraando do seu assentaraento sobre vipas de ferro

impiantadas nas paredes e proponda era alternativa o

enchimento da torre e a impiantagao de uma estrutura de

suporte (41/. hm Janeiro de 170d, a queda de uma varanda dc

Convento dos Reraédios de Braga requeria tambéra a sua atengao,

e no reiatûrio que entregou a D. J oãa ae Sousa, Vilalobos

deoruga-se pormenor izadaraente sobre os probleraas estruturais

postos peia reedificagão dessa varanda (42). Em Mongão, J osé

Fernandes Braga entregava em Janeiro de 1704 (?) 48.0øØSøØø

reis ao engenheiro para a obra de reforma das grades do

Canvento de S. Francisco, mas a iniciativa ficara sem efeito

(43). As empreitadas das obras eram entretanto entregues a

Manuei Fernandes da Silva e foi na aependéncia directa de

Manuel Pinto que a pedreiro baracarense arrematou os seus

primeiros trabaltios, aqueies estritamente funcionais, com

granoe iioerdaae de movimentos < 44 ; : no anc ae 1701 constroi

a cêrca dc i-onvento da Uonceigáo da cidade de Braga (46) e a

casa do i or no e ceieiro de S. Francisco de Mongão, segur.do

pianta por si íizada <46>. No caso d.e uma i ntervengão a

fazer se no convento de ,-J . ber.to ae Viana, Manue. Fernandes

aever ía subraeter â api ov.agåo prêvia do envrenheirn vianes o

rascunnc que resuJtara da sua vistoria < 47 ■>
. Corao veroos, a

reĸ.uiariáade do trabaiho desenvc: vido nor Manuei Finto ae
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Viialobos nac pressupunha ainda uroa aiirroagáo autônoma e

pessoal de ura universo formai e se existiu uma lnsistencia.no

seu concurso toi porque era eie c melhgr garante _de_ _uma

direcgâo técnica unificada .

Nuraa intervengão de âro'oito diverso parece-nos ainda

entrever a raão de Viialobos. Em Í702 arganizava-se na viia ae

Viaru uroa recepgåo a D. J oão ae Sousa , cumprida nuro programa

iestivo que nâo dispensou os habituais arcos triunfais e o

aproveitaraento cenograf ico do Lima, onde evoluíam "quatorze

barcas ero îorma de galés equipadas e artillhadas todas" , 0

principal ponto de interesse residia no entanto era roais uraa

arquitectura eîémera que reproduzia "hti Castelo cora dez pega'-s

de artelnar ia" , cuja evidente contaminagão por uma

iconograíl-i castrense bero pode ter sido inspirada poi'

Viiaiobos (46).



2.1.4.- D. Radrii'o de íloura leles

Ao iniciar em 1704 ura novo pontilicado, D. Rodrigo de

Moura 'ieies quis raarcâ-in sigr.il icat ivamente por uma operagão

de rotura em reiagâo aos governos precedentes. Rotura

administrativa primeiro, peio viês da reíorma compulsiva dos

corpos dirigentes do Arcebispado, tendo para issc expulso

"muitos Ministros, que seo antecessor havia mettido, e tambero

os providos peia Se vaga ,
e noraiou Governadores" (46). ĸot.ura

depois, no raoao sisteroât ico e unitârio corao apiicou a sua

política mecenåtica.

Ao tomar posse do governo arquiepiscopal , a Sé

irapunha-se corao a principal estaieiro a revi.srarai . Náo era já

possivei o procedimen-o aieatôrio car acter ist ico de épocas

anteriores, porque existia agora um sentido integrador de

i ntervengao. A arabigãc de D. Rodriy;o de Moura "íeles c.e datar

a catedrai de novos aitares, que bem pode derivar da devogãc

particular do Arcebispo peio "cuito áa oresenga de Jesus nas

espécies eucar ist icas" e da prática munií icente de "rodear o

iL.ca'i onde elas se guardavam da ccnveniente dignidade" (49..,

entronca Udmoéra na necessidade de uma modernizagâo estética

vfiobal, nurna tentativa de aOertura dos espacos fecf.ados de

sabor raed : eva : i. zante a novos vaiores rumlnicos e cromâticos.

Eeta prop'jST a , que reiaugava uma ve j na aspiragac dc* ■■.^.=ibido,

avuitavj pois, ue igua i modo como j'cusda politica, ao tentar

poiarizar em torno aos seu-__ proiectos ae reiorma, os
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principais îocos aiternativos de poder deritro do

Arquiaiocese . Assira, o rompiraenta da espessura românica dos

muros catedral Icios canstituiu a primeira diligencia

importante do preiado. A nova fenestragão e o zircbûria que

passou a rasgar o cruzeiro jogavara na interacgão com outros

parmenores internos ae animagão espaciai, e foi precisamente

ao mostrar uraa percepgão inovadora do espago religioso que

eia foi notada pelos seus contemporåneos. Um espectador

cativaao, depois de descrever os esplendores dos novos

aitares do corpo da Sê, rematava: "tudo isso f'as sobresaiiir a

singdar períeygâo com que as pareaes e tecto desta Metrapoli

(sic) estáo tanta soberanamente adornadas, que com as suas

exceientes pinturas e iinos azuiejos bem com ('sic) os

iuzid issimos rayos de Sol, que pellas cr istalissimas vidragas

entrão a íazer bi ilhar caro adroiracao suas roar avi lhosas

circunstai.c ias e perfeygoens maravi ihosas" (60 >.

A capela de S, Pecirc de Rates, cujo azuiej amentc so

decorreu em 1716. vinha juntar-se, do iado da Epistoia, uroa

nova capela consagrada a S. 'jeraidc, comegada era 1712 (61), e

cumprindo uraa mesrca f ungaa retorica na formulagâo

ic oncgraí íca aos seus paineis ae azuiejos historiaaos. A

simetria cesejada corc a capel-s de S. Pedro continuava na

escoiha de.ste novo espago para recoiher a campa de D.

Radri-wC', re.ai írraagáu ae ura es:cn,-o de ident if icacã-o cora os

aantos íundadores åci Diocesc. lj cul to d-o Snr.tn -rn

nT.trement es enccra j aoo, cara a remogao das suas ossaaas para
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uro "caixåo de obra moderna ricamente dourado, que (se)

caiocou na tribuna do mesmo retaboio com cortinas de damasco

e outros panos de prego com que se ccore esse raar-.soj.ec (sic)"

(62) .

Estendia-se a frontaria a renovagão da Se . Em 1714 o

Cûnego Joâo Duarte dos Santos, Adrainistrador da Fãbrica da Sé

Frimaz, pedia a pedra ae ura antigo torreão da cêrca medievai

para a reedificagão das torres da catedral que ameagavan:

r uina (63). A autorizacão rê^.ia îoi concedida depois da

vistcr ia eiectuada peio coronel engenheiro Manuel Finto de

Viialobos, raas sô teve seĸuiraento ero 1726. Ao raesmo terapo que

se reíaziam as torres, orgadas em 4.4øø$øøØ réis (54»

j ustapunha-se ura remate cupulado, apenas deíinido na

estrutura e com os panos vazados, modernizava-se a

fenestragao pe j o recurso ao coroamento cte frontftes curvos e

interrompidos, e coroava se o corpo centrai cora uraa ecícula

preparaca paia receber uma iraagero de Nossa Senhora. colacada

em cerimônia especiai "enquanto um coro de raúsioos cantava a

ladainha!" (5b) (fig. 6 :> .

Atê 17 16 nån parece haver uias politica precisa para a

cidade ae brasa, 0 Arcebispc liraitara-se a dar continuida.de

áos casos penaentes, sem no entanto os integrar num piano

uoerente. A excepgáo es^otou-se na pi'rjiuii'ia refoiinrj do P=igo

Arquiepiscopai, situado a iiharga da SÍj . 1» c anc de Jv'ø'-; i'.

.Kgar igo re:uim.Iuu i nCo ; i .-. ui nl,i- ,j 'i.ipcl.i i\t\ p :-; r n
,

nr. qi:,~ •

gastou ^ . øøOSii'ii/iQ? réis, e ler lecojner o;<ra o interior do
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edilício a escada do corpo principal bem corao a da Uasa do

Despacho. No iado nascente procedeu ao acrescenta ae ura carpo

<lig. 4j, em exacta simetria voiumêtrica com a ala poente,

apoiada na coiunata que datava do governa de D. Agostinha de

Jesus ( 15^._5 >. U resuitaac destas ampliagûes alterava a

leitura da íachada e enriquecia-a na sua relagâo com o novo

espago que criava, uma pr aga quase cerrada e depois

vaiarizada com uit capi ichoso chafariz C ±' i _r . 5>.

A cont i nuidaae desta revoiugâo urbana desenrolou-se ero

mais aois episodios: as obras do Aipendre da Lapa e o inicio

dos trabainos no Campo .Novo. Sobre o primeiro os dados nãc

abundam, e apenas se conhece a ref'erência de José Augusto

Ferreira a uma autorizagão dada pe 1 o Governador das Armas do

Minhc para se reforraarem os caramanchôes do Alpendre da Lapa,

durante o pontificado de D. Rodrigo (56). A solicitagão do

preJado e importante: ela inscreve-se no desenvo i vimenta

ee.pontâneo da cidade como uma medida ordenadora, dota o Carapo

de Sant Aria coro um espago gerador de sociabi 1 idade e resoive

ern deiinitivo o sentido da expar.sao da cidade para nascente.

U aee,e.io ce corrigl r o crescimento de Braga é compreensi ve t .

U primeiro nivel de ocupagão dns esnagos exteriores a rauraiha

repec .a ura piano ratíioconcénti ico irapcsco peia propria cinta

íoi Liticada, pontuaco peias enormes pracas que se abriam

Irent^ ás civeisas portas da cia-_.de. A este movi nient'- natural

coi.ti apun:iam-so agora ajy.umn.- r»rt3ĩ:vaí c*- acmêst.car o

crescimento, e> o-=. r.ovcs arruomeutos que partiam uestes caæpof
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denotam aiguraa or p.anizagãQ no seu tragado regular.

Em termos de prajecto de um espago urbano edificado e

pré-ordenaao, o C-ampo Novo, é a mais importante reanzagâo do

pontificada de D. Rodriy-o de Moura Teies. ê verdade que o

irapuiso decisivo para a sua concret izagão pertenceu j á ã era

de D. J osé de Braganga (57), corao o demonstram dois

docuraentos grâíicos coevos. Um deies, recentemente

descabertc, mostra que em aata nåo rauito distante de 1756. sô

o argada poente do Carapo Novo estava eí ect ivamente construidc

(56). No entanto foi segunda disposigôes de D, Rodr igo que

em "Abril de 1725, se comessou a quebrar pedra, e a íazer

:..azas no Bairro da Gavieira chamado o Ouinteiro, ou o Reduto

Gue he prazo do Cabiao de que he Emphyteuta Antonio Barreto

Uaviam" (69). U novo bairro, destinado a albergar artífices

iig;ados ás indúst. rias reiigiosas da cidade < ôø )
,

signif icat ivamente af'astado do "carogo" medieval,

i rop.aiitava-se corao um corpo estranho num espago Sêro qualquer

meraôria de ocupagão, ainda preso a uma ruralidade

ir.desment i ve I , que se aiojou al ias na toponiroia -tambéro é

conhecido por Uuinteirc. Da praga, que desenha ura quadrado

perieito, iangam-se, a partir das diagonais, as quatro

artérias que o servem, ja inscritas no p.iano inicial como se

poae depreenaer da cronoiCí ia dos seus orazos: a Rua da

ũiiveira ou das Uiiveiras <6i) e s ae S. '■..6n;aln <62> ambas

com o primeiro prazo ccnhecíao em 1725, a Pua d»~ Stc. Ancrê

em 1726 (63) e a iCja da Uuadaiupe, era:.>oi a. s=em prãcos
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canhecidos para a epoca, reraontarã certamente a 1725 (64). A

precedéncia de uma metodola-sr ia concreta de articuiagão

espacial é visivel no mapa da Biblioteca da Ajuda: raesrao sem

nenhura editlcio construído, a Rua da Uuadalupe apresenta o

tragado deiinitivo que organizarã o sentido da ocupagao. No

modo caroo se organiza a partir de um espago nuclear definido

pela praga, na irradiagáo das ruas ero línha recta , na

unií ormizagao arquitectônica dos algados e, enfim, nc seu

esoirito prograrnãt ico, o Campo Novo preenche as

caract erlst i cas essenciais do urbanismo setecentista

portugues <65),

A construgáo do carapo Novo anda associado o norae de

Anaré Soares -não o arquitecto do tardo-barroco bracarense-

e e pr obabi 'i issi roo o envolviroento do engenheiro Manuel Pinto

de Vilaicbos. fosse nuraa fas<= prévia de consuita, fosse num

estádio projectuai em que Vilaiobos concorresse com a sua

exper iéncia.

A traaigaa do "desenho urbanc reguiar partugués"

lormara-se a partir da produgåo teônoa da Auia de

Port i t icagâo e das reaiizagâes prâticas dos engenheiros

miiítares aii formados. ũ proprio Tratadn de Serrão Fimentei,

aaaptado, cosiu vimos, a texto ae referé.ncia da Aula de

P'ort il ii:a.,áo na cecaca de 70 do sêc, XV 1 1 , estipuiava r^srr^s

re*-:uiares ae oraenagao ui bani-.tica, na dependéncia íuncioiiaj

ac agenciaraento da iortiiicagåu envoivente (67). A um

conriec imento d'_.a.aemi co ae principios geraís de desenhc



urbano, juntava Mar.uei Pinto de Viiaiobos uraa f ami 1 iar idade

indiscutivel com os projectos que , pouco antes, o Bispo do

F'orto e poster i ormente Arceoispo de Braga D. Joâo de Sousa ,

tentara impiantar no Porto. As ideias de construir duas

pragas publicas, uma iora das muralhas e outra em terrenus

airricolas pertencentes ao Cabido da Sé nascera em 1607. 0

primeiro projecto de praga, no coragão da cidade antiga, íai

concebido por Domingos Lopes, uro curioso de arquitectura que

vimos ombrear cora Manuei Vilalobos na resclugão do probleraa

da condugãa de âgua ao Convento de Santa Clara de Vila do

Conde. Mae era 17(5'=>, ccra a r.oraeagão de D. 'I oraãs de Almeiaa, a

arobigáo aropiiara-se. Propunha-se agora. um plano que íizesse

rivalizar esta estrutura urbanlstica cora a Piaza Mayor de

Maarid. Na sua farmuiagão espaciai, a Praga do Campa das

Hortas repi oduzia do raodeio madr iieno as iraponentes dimensSes

e a forma quadrada sobre arcadas, mas "ac contrârio das

pragas espanhoias que dependiam tfera'imente da rede uroana em

que se mseriam, a praga portuense era per f e itamente regular"

i.6ti). Acresce ainda que o engenheiro mi jitar responsãvej

peia cidade do Porto nãc podia estar alheio ao plano de D.

'lomás de Almeiaa, o "raais importante que se formulou em

Fortu-sa^ antes do da Praga do Comercio de Lisboa" <69), tanto

inais que ioi eventua iment.e cûamado a pr onunc iar -se sobre

pi abieinas concretos de ensrenhai i a da empreer.d imento ou atê, e

c ora mais pr obabi i iaaae , sobre a snn relagao com o ccrapiexc

delensiva da cida-ie.

8û



■-cmc projecto urbanistico de apreciãveis diroensôes, a

Praga portuense podia const it uir-se camc exeraptc a iraitar,

nao tanto na sua estrutura arquitectônica , raas como modeio de

uma intervengâo de prestigic. De qualquer modo, a tradigãa de

organizagao re lat i vamente espantãnea das pragas si tuadas

extra-rauras, os rocios, tinha em Braga aiguma importância e,

descontandc a írreguiar idaae dos algados e a inexistência de

um suporte projectuai sisteraát ico na sua arrumagão, forneciara

inspiragão suiiciente para o projecto do Campo Novo.

A evidéncia da associagåo de Vilalobos å paternidade

desta obra ê tanto maís de notar quanto o engenheiro aparece

â data na mais estreita colaboragáo com o Arcebispo no seu

programa «evergêt ico» , Em todas as grandes obras associacas a

D. Rodrigo de Moura Teles o seu name emerge de forma

recorrente, acrescentando ás suas íungoes ordinãrias de

agente técnico, a projecgão devida ao principal arquitecto em

actividade na ârea do Arcebispado de braga . Em 1716 era

construído o novo aijube áa cidane de Bras?a -outros seriam

construidos ero Vaienga e iorre de Moncorvo- . e o Arcebispo,

no competente exercicia da sua Jurisdigão teraporal, pedia a

Viialobns uma planta, nao sero acauteiar durante a iase de

execugão ai);umas orieritagôes para a empreitada. Urientagâes

utiiitárias primeiro, por lhe "constar qtie a parede da

Bar bacâ do castelio quê Lavia de servir ae írantispicio
'

, , . )

ê.e acha por dentro cheia de terra e incapaz de servir peia

pauca sew.uranga que incuica" (7ø), mas tambêm orientagães
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acauteiadas pelos e.eitos do irapacto ur banist ico do Aijube:

"e outrosy correra a obra do ta 1 aijube athe a porta

daiiandega por í icar assiro raeihor e mais vistoza" (71) (Vd,

Doc. n^ 6; .

bm 1721 ioram encomendadas ao engenheiro de Víana as

plantas para o Claustro Grande do Hospital de S. Marcos <fig.

6). "Nesta obra cometeram-se aiguns érros, emendados pelo

raesroo Engenheiro, que para isso teve que fazer nova planta,

ordenada peia Mesa em sessâo de 2y de Agosto ae 1722 e por

esta pianta deliberou a J unta em sessão do 1 de Julho ae 1723

que continuava a obra do Hospital" (72). Depois de 1733 íoi

encarregue Uarlos Antonio Lenní, italiano. de apresentar

novos projectos para o irontispício, Igreja fiova e Claustro

requeno. U ciaustro eiaborado por Viiaiobos desenvolve-se cam

um grande sobriedade compositiva, apresentando os pisos uraa

exacta correspondência formai: algados vazados, dois traraos

por iango e um sistema rltmico original reaĩizado nc

empare iharnenco de nois arcos laterais abatidos e ura outro.

centrai, ae roenores airoensôes e de voita perieita ( no p>iso

superior ngHÍramente rabaixado), no qnp pode ser entendido

coroo uraa tr anspcs i gáo da sequenuia da seriiana. N.-:.

simpi ic i dade do conjunto, d<=> que o recurso a pi iares e

pi.ast ras '.oscanas é uraa das expressoes mais evid^ntes,

aíitira sem ouvlda ali>; uo espiritu desocjadũ do estilo-cháo.

nuiua iiiterpieiagác ar r ecada porera do nacr geo.netr 1 zante cle

: <r-.<i tizagoes mals erud i t.a&.



U ritmo de ti ansí orraagão da cidade por via de novas

construgôes reiigiosas mantinha-se entretanto muito vivo.

F'ara agradecer um graga aj.cangaaa de S. Sebastiao, b. Rodrigo

decide "reediiicar e aumentar e adornar a raorada do seu

advogatío" , na veraade uma capelinha de fundagão reroota e coro

sinais evidentes de abandono quando o prelado decidiu cumprir

a promessa. A primeira pedra da nova capela íoi iangada a 2o

de Uutu-ora de 1715 e a 19 de Janeiro de 1717 "benzeo Sua

I 1 J ustr issima a nova Jgreja de S. Sebastiam das Carvalhas

(sic), e se íez a procissam da Igreja matriz de Sant iago para

a nova Uapeiia com anaores e dangas" (73), A planta de S.

Sebastiao aas Uarvalheiras organiza um hexãgono irreguiar de

taces desiguais alternadas e cujas partes maiores são

rea.gadas peia justaposigão de um corpo, tendo a zona da

capeia-mor raaior praíundidade (embora a actuai resulte de

acrescentamento posteriai") ( f i ?. 7 / . A todo o perimetro. at

íaces da capeia apresentam pjiiastras toscanas que na tachada

pri.ncipai enquadram um portico de írontão trianguiar

interrompico: Onicos iactores de aniraagão, o Prasao de D.

r.odrigo escuipido no timpano e a imagera ao patrono

sonr epuj ando o irontâo. atadci ã coluna do martirio num

moaetadn correcto. fa'a interior a nota domi nante é o

revestimento azulejar coit episûdios da viaa de S. Sebastiåo e

coil a i nscr igâc; em cartela da data da su,j factura:

"AMi*„ ÍV17" w'4).

rouc.os anoe senarain a ,-.-apei,.j ae S. Sebastião eas
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Uarvaiheiras da Capeia de N^ Srí de Guadalupe. Ũ encargo da

construgao deste tempio, que correu tambem peio bolsa do

Arcebispo D. Rodrii'.ũ, decorre ao projecto do L.arapo Novo, de

cronoiogias coincidentes e loca i i.zagoes respjectivas

cevidamente articu.adas, tormando assim uma unidade

indissoiúve i . Uma. das vias que daqui partiarc. conduzia num

movimento ascencionai á coiina ironteira onde se ergue a

capeia, ! aájando na praga uma perspectiva única. Desde a

p^anta "circular desse terapio atê å planta centrai com

quc-tro caiotes serai-circuiares ur.idas por arco de

circuníerência" (76; reveia-se, peia sua raridade, a íeliz

conj uncão do gosto raecenãtico de D. Rodrigo de Moura Teles e

ûas poss i bi i idades materiais da sua tradugao numa obra

cor.creta (fig. 6).

A vida conventual do Arcebispado recebia entrei.anto os

benef Icios da prodigai idade de D. Rodriga. As reiigiosas de

Mongâo transi er iam-se eniira em 1716 para a viia de Earcelos,

pretexto para luziaas cerimônias que se pralongaram por trés

u.ai. A iírreja beneaitina, de exterior discreto e raspado por

ura raoaesto portal iateral, a raaneira dos edificios de

clauzura leminina, nSo aeixa adivinhar um "dos mais

exceientes e densos interiores barrocos de Portugai (que)

p.>repara o riquissimo interior da líieja da Misericôrdia de

Viana, ura pouco posterior" ■■ '■■'o ' : a talha dos retâbulos e do

eiaborado púipito, ás telas que guarnecera os tectus,

respundem os painéis parietais azulejados sepunda cartfies ae



Antônio ae Oliveira t'ernardes, íigurando passos da vida de S.

Bento, e os da capeia-raor, do mestre P. M. P. , cora reterencia ã

construgão do ediiicio desde o iangamento da primeira pedra,

em V/IC7 (77).

Se os planos que Manuel Pinto tíê Vilaiobos entretanto

fizera para os Uonver.cas de Guimarâes faram ou não

aproveitaaos e uma questâo em aberto mas, pelo menos o

Convento das Capuchas soíreu razoãveis alteragôes sob os

auspicios de D. Rodrigo ae Moura leies, para aii canalizados

atraves da Abadessa Soror Luísa Maria da Conceigão, sua irraã.

U Breve de 1716, concedido por Clemente XI, foi .i á encontrar

no tim as ooras de remodeiagão do modesto Recolniraento

originai, pcis em Abrii o Arcebispo presidiu â cerimônia que

assinaiava o inlcio de vida do novo edificio (78). A

simp. iciuade do risco exterior, animado pe i o portal lateral,

é quebrada, inter iormente , pelo recurso ao azulejo nas

pareaes da igreja, datados de 1717 e representando cenas

iaarianas (79).

A -whaves cnea,ou ainda uro eco do interesse de D. F-odrigo

em proroaver proi'undas reformas ecilicas, quando decidiu

apoiar as obras co Converito ae S. Francisco, cujas obras

naviam cornevado ern lbtí4, e onde a prelada biacarense gastau

mais de vinte e cinco roi I cruzados (bi£ ■

.

Mas o projecto que raarcou de maneira índeievel o

primeira quartei io séc . XV J 1 I na iciade de Braffa foi o

arranque ao enorme estaieirn do Boin Jesus ao Monte, sô



comp ;etamente concluiao no séc. XIX.

bxistia no Monte Espinho, uma colina fronteira â cidade

de Braga, uma erroitía tíedicada a Santa Cruz que reraontava ao

séc , XIV. Em 1494, o Arcebispo D. Jorge da Costa reedif icou-a

mas, aíastaaa da cidade, a ruína progressiva obrigcu a que em

1622 o Deao D. J oãa da Guarda procedesse a nova construgâo.

Uutra tempjio ainda, ioi ediíicatío em 1629, cansagrado

def inlt I vamente ac tion Jesus e apresentando já em erabriâo, um

«Mante calvario" , coro a pontuagão ao percurso ascensional

por seis capeias cora as cenas da Paixão.

Em 1722 o Arcebispc D. Rodrigo de Moura lej.es passou a

controlar a Confraria que administrava a capelinha, depois de

aisensôes que traiam a franca expjansão ao santuário e da-^

suas i endas. "No annc de 1723 principiou o Snr. Arcebi.spo a

aperíeigoar o Santuario do Bora Jezus do Mcnte e a abrir a

entraûa pelo roeyo da Veiga do Viiar" (81). A remodeiagão

total do Bom J esus cobria uro plano sistemât ico e homogénea de

que a regular tzagáo dos acessos ei a. c mameuto prévio, A

sê^uir, o "projecto inciuia o pûrtico, b capelas -as las. da

via-crucis até ao escadûrio dos Uinco Sentidos. cam excepgåo

acs actuais caroinho uu Uaivario e Ecce-horoo, iocaiizaaos r.o

pâtio circuiar- ladeados por iur.tes, e escadôrio dos Cinca

-•ennaos e a igreia pr incipai" > b.d ) , Na sua concepgão e.iobai

e na ínt^.racáo piena das pai"tes, o conjuntc. clo Santuario ê

notãvel. jntegrrjgác ni. iaae;i = tica r>r i me : r o , no ap»r ove i tamento

da.s porenc ia , idaaes espectaculares do monte e na "quaiidade

âí,



do arranjo cenogrâíico exper imentado em arquitecturas de

exterior" (63) do cerreiro de entrada. Integragâo

arqui tectônica tamoem na unidade conlerida peia escolha de

piantas centrai izaaas -quadradas para as pequenas capelas da

Faixão, circuiar na igreja principal (84). Integragão eniim,

na tíiraensáo cristologica do Santuário: os obeliscos que

antecedera o terreiro e que remetem para a ideia ae Cristo

Vitorioso (85), a reprodugáo aiegôrica do Monte das Uliveiras

no percurso sinuoso desennada pelas capelas (86) o Escadôrio

dos Cinco Sentidas, cuja mensagera se centra no "carãcter

ilusûrio e pecaroinoso do conhecimento sensível" (67),

precedido peia Fante das Cinco Chagas, e par últirao, rio curae,

a Igreja do Santuario que se aproximava, peia sua íorina, "da

do martyriura e reproduzia raelhor assim a Igre.ia do Santo

Sepuicro" (88), "cuja iorraa continha a ideia mistica de

Centro que transpoi ta em si todo o espago sagrado, e raais que

quaiquer outro o Golgota, cimo da montanha UOsmica" (89). A

responsabi I iiirtde da Lraga desta igreja circular tera andado

atribuiaa <i Manuel Pinto de ViJaiobos. desae que Alberto Feio

aventcu esr.a hipôtese de autoria <9<í?>. Mônica ííassara, cue

não encontrou, na pesquisa que electuou nos arquivos do

santuário. quaiuuer pr c;va docuraentai respeitante ã

pater ni :'iade do projecco, aceita a proposta d^ Aiberto Peio

< y I .> . e o raesmo acontece cam I ose i'ernandes Pereira (Q/.j. De

lacto as a 1 te i na t ivas ná > :-.áu ■»• i ;i iiuee . ílo 2_2 decenin dn ^é--
.

Xv'iil todas as iniciativas edilicas d.o Arcebiscado foram



entregues ao engenheiro de Viana ou a Manuel Fernandes da

Siiva e, quando em parceria, respeitando sempre uma relagao

ûe subordinagao que se estabeleceu entre os dois. Naca mais

naturai, por isso, do que aceitar que o roais complexc

projecto arqui tectonico ievado a cabo em Braga em principios

do sec, XVIII, envoivesse obr igatoriamente o engenheiro

Manuei Pinta de Viiaiobos.

Pode-se considerar que nem sempre o mecenato de D.

Podrigc de Moura Te.es optau por uma vinculagão directa ãs

operosas lãbricas de que necessitava o Arcebispada. As

caréncias financeiras que se faziam sentir nas canstrugoes

rexigi osas eram entao compensadas, em alternativa, pelas

estruturas sociais iocais, agrupadas era tûrno das confrarias.

A raobiiizagão de recursos, autonomizada, nao iropedia porêm

quê continuasse a existii um controlo por parte do

Ar i-e bispo, mesrao se mais aiíuso, asse^.urado por Manuel r'into

de Vilaiobos. Dois exeraplos sao elonuentes: a continuagão do

estaleiro da Matriz de Viana do Castelc e a construgão da

nova Itreja de Ponte da Barca.

A moder nizagáo da coiegiaaa de Viana, iniciada com D.

jri=é de Meneses, nunca si= libertou de ura processo marcado por

i nter vengbes ajeatoiias. L-epois do a iar garaento aa Capela-mor,

sucede u- s^ n apeirechamentc ordenado por D. Podi ijĩ.c era visita

naot.oral, man.J.iridi3-r.f aumentar ns ar ■■ ;,;iZf-'rc da sacristia para

oaaerem recoiSer os 11 unt.ais, e ccnstruir ura sruarda-r aupa
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p>ara vestuario dos reverendos cânegos. A confraria de Nossa

Senhora aa Assungãc, que estava "prorapta para cancorrer cora o

cinheiro para a dita obra" (93) requereu ao Arcebispo que

mandasse aii assistir o Coronei Engenheiro Manuei Pinto de

Viiaiobos o qual, em curaprimento de permissão superior

passada era 7 de Fevereiro de 1714, aceitou o encargo e dispãs

as coisas no sentido da sua prossecugâo < 94 > . Em 1720, juizes

e oíiciais das Uonfrarias do Rei Salvador, de N§ Srâ da Guia

e de sa Srå da Esperanga, propuserara "edeficarem de novc a

sua custa híla sacristia para o uzo e guarda de suas fabricas

r>o iado da capeiia Mor da dita Igreja para a banda do Norte

concorrendo cada hiia de suas Irmandades cora a sesta parte de

todo o gasto que na obra referida se fizer" (.96/. A Matriz de

Viana ua Uastelo representava assira o perfeito exeraplo de um

terapio cindido entre uraa vocagão pública e a apropriagâo

privada do seu espago, condicionando todas as intervengôes

para ali projectaaas. Em 1709 a Irmandade do Espirito Santo

necessitara aa llcenga de belchior da Rccha para poder abrir

uma por ta por baixo uo retãbulo da capela deie, assira corao

para se romper uma portada que tacilitasse o acesso ã

sacristia, tuao devidaraente autoiizado em escritura notarial

peio basiante procuradoi de Beichior da Roctia em Viana, o

sargento reformado a.a íortateza aa barra, Manuti Cerqueira

(sJb/. A raar.utengão da dignidade dos aitares e ûas suas

aifaias corrla em certos casos, larabém, peia boa vontad" de

devogoes part icuiai es, como erã o caso do altar cedicado a S.



Uaetano da capeia do Espirito Santo e S. Pedro, que recebera

em 172» uma esmola de Cristôvão Jordão Maciel no valor de

80.0003>øøø rêis. enviada do Brasii por intermêdio ao mercador

Manuei Moreira <97).

Ponto centenar de intersecgao de duas vias de

coraunicagão capitais na Provincia do Minho, a que seguia o

leito do Lima e a que ligava a cidade de Braga ao Norte do

reino e ãs rotas de Santiago, no sentido do vale do Vez ,
a

vila de Ponte da Barca aparece, em principios da séc. XVII I,

proí undamente envoivida na reforraa da sua lgreja Matriz. Este

temclo, que devia sei o mesrao que resultou de uma grande

campanha de refarma no sêc . XVI, evoiuiu, a partir daqui, em

anarquia compieta, pe'ia agregagao constante de capelas ao

corpo principai. No séc . XVI construiram-se as capeias dos

Barretos, mais tarde a dos Donatår ios ,
a iamilia dos

Magalhães tíe Menezes, e a capela de S. Gongalo. fundada pe'los

Pimenta. tía casa da Prova. Na 21 raetade do séc . XVII a

Uonfraria do bantissimo Sacramento conseguiu erigir capeia

prbpria, gragas a choruda Leranga do cônegc João Gomes

'laveira, enquanto Gongalo da Uost.a Correia e sua muiher

aoavaro ert 1666, ura campo ã re<-em fabricada capeia de Sta .

Catarina de Sena. A isreja paioquiul, que resultava as*=iro num

es.pago de planiraetria e voiuroetria incoererites, precisava de

alterag6es radicais e de um impulsn decisivo, dada f : ria i îae n
*" -=■

em Jurino de 17 14 depcis tíe aJguir_a = hesitagt_.es. quando o

engenheirc Manuel Finto de Viialobos entregou o projecto dc
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novo terapio, trabaifio pelo quai cobrou a soraa de 19.200$øøø

réis (98) (figs. 9 a 18). As obras inic iarara-se em 1717,

depois de aicangado uro emprestimo ae 200 . øøøĩøøø rêis da

Miser icôrdia, e seguiram um processc tranquila. Era 1718

contratou-se o emadeiramento e tratou-se de dar satisíagáo ãs

exigências de D. Rodrigo de Moura 'leles, que impos a extensão

das empreitadas â capeia-raor para melhor articuiagão estética

entre os dois espagos. yuando D. Rodrigo visitou a vila. no

ano de 1723, a igreja não tinha ainda as duas tôrres laterais

e o frontão da tachada não estava concluido. A târre norte,

construiaa pelos pedreiros Manuei l.uís, Manuel da Costa e

Estévão Moreira -o responsãvel peio Uonvento da Penha, em

Braga- estava acabaaa ero 1728 >. a segunaa torre sô viria a

estat pronta era 1746), e o frontãa, que aproveitava um antigo

fiainei, era finalizado em 173b (y9).Us I inanciamentos para a

nova Matriz, alêra do contributo decisivo asse^urado no

testaraento do Arcebispo D. J ose ae Braganga, cerca de

bøZ1 . øløøĩWi: rêis, puderaiu contar cora a iraposigâo especiai de

cinco rêis por cada aiqueire de sai que se ver.aesse na vila e

seu termo, iangaaa em 1690 pnr uro prazo de cinco anos < 100) e

novamente coniirmada, a pedido dos oliciais da Cámara e mais

raoradoresĩ, no auo dt-í l-b9-..> (lfe'1 ). For f im, tiveram papel

pr eponder ante , os conativcs oIere.-icos pe J o patrono da

Matriz, L. tiauique de Meneze:=, < 1 </>:■: : .

■:i



*

Mani í esta-se na sequéncia da acgão artística de D.

Roarigo de Moura 'i'eies a afirmagãa constante de um conjuntc

de vaiores homogéneos, expressos tanto era algumas das suas

opgoes plásticas, como no substracto ideolûgico que as

suportararo, aí'irmagâo a que o prelado quis associar-se

ncrainalraente . A= arraas de D. Rodrigo passaram a saturar o

espago da cidade, inscritas em todas as obras que patrocinou,

e sáo par c icuiarmente relevantes na associagão á rede de

distribuigao de ãĸua que incrementou . No conjunto de fontes

ao escador io do Bcrn Jesus da Mante, todas pcntuatías pelos

sete casrelos do seu brasão, interessa sobretudo reter os

efeitos piasticos da agua, compiementando o tratamento

escuitôrico do ^ranita. Noutro contexto, a ãgua perroitiu

veicuiar a ideia da raagnan imiaade do Arcebispo, que dela

íazia daaiva aos cidadacs da c idade: para o abastec i ment o ao

Hispitai ae S. Marcos íez D. Rodriíro construi: uraa íonte

decaixc d.j arcaria ao ciaustro. A bacia, er.castrada era

semi-circu.o no muro, e atimada, no espaidar, par ûuas

pequenas cabegas aiaaas de "putti", As armas Je I), Rodri.*-ro

dcmiiia !t ao aito a peg a que tem ainda îravada a inscrrgáo: "U

lLLmo. SENHUh D. KUDĸiou ok. M:-:b;A 1'ELhS/ Ariuy PhiMAC rt'i KEPvfc

DESIA AGL'iA AUS i-db Dl* MA 1 U DE I723". -Nr-, nesino anc, o aue deixa



entrever a existéncia de uroa Jiniia conautora entre os dois

íactos, comegava a funcionar o aparatoso chafariz do lary.tj do

Pago. Uoncebitío coroo factor de animagão e nobilitagão de uma

estrutura urbana, a que se agregava a fungão utilitária. o

cnaíariz desenvoive a sua estrutura a partir da variagãa do

teraa do casteio, remetendo evi dentemente para as armas do

Arcebispo D. Rodrigo (iig- b>.

Sobre a "reescrita" simbôiica da passado da cidade de

Eraga estribau-se grande parte da sua renovagão. Operagão a

dcis tempos, ou melhor, apiicada em dais planos diversos, eia

desenterrou primeiro os sinais da ocupagão roraana e do

í;verno "esciarecido" de D. Diogo de Scusa, reelaborando

portanto as premissas da sua historia. Este facto foi

part icuiarroente evidente quando D. Rodrign "raandou reedif icar

com rettras, as inscripgôes, que quasi se não lião nas

col umnas tíos Imperadores Romanos, que estavara no Uampo de

Santa Anna junto â capelia; e pôz de novo uraa que ero tuao

ĸastoi ôøiøøø reis" (103), e ressalta no exempio sempre

preseme de L. DIopo de Souza, a quero se devia "tudo o que

tem esta igreja iCatedralI e uidade l de braga I de precioso"

(104), corao cisse um dia o Pe . inácio de Uarvaiho exortando

l> . João ae Scusa a reiorisar a Sé ,

Lepois, em ãrauito diver so, D. Rodriy.o preocupou-se eni

reíundar a hajri ograi ía e a nistôria sayrada de hraf.i,

cinĸindo*-se agora ao piano da ienoa, Uperagao mais vasta, Ja

vimos como eia aesenvo J veu a-=, potenc i a l i dades retbr icas do



azuiejos nistoriados de S. Vitor, nas capeias de S. Pedro de

Rat^s e de S. Geraldo, e ainda no recurso sistemático a este

tipo de revest imentos parietais, aprovei tando neles o

plasticidade da câr e os efeitos catequéticos, cora inc i dên-c ia

equivalente na cel ebragac da histôria sagrada e nos relatos

dos f'astos contemporáneos dc prôpri o A rcebispado (Igreja dc

ĩerga, Barceios). ũ relangamento de Braga corao palco e

cenârio da histôria sagrada passou ainda pela recanstrugão da

capela da Hospitai de S. Marcos e pela nova igreja de S.

Frutuoso de Montélios.

No hospitaJ que D. Diogo de Sousa havia fundado.

levantou-se ao mesrao tempo, num arco de uma parede, o túraulo

do Santo. Durante o pontiíicado de D, Rodrigo decidirari cs

îieis "eievar daqueiie humilde jazrgo as Peliquias de S. Joãc

Marcos a mais nobre assento; para isso eropreenaerão a reforma

da capeiJã raíor da igreja do roesmo Hospital (...). Gastárão-se

a^y.iins anrios nesta primoroza íåbrica, até que ifoi]

coiistiiuída já no últimc ponto da perfeygac do seu aceyo, no

anno passado de 1718" (løb). A iniciativa, que pertencera em

primeira mân å raesa da Santa Uasa da Misericôrdia de Braga,

íoi aepois tomada por conta de D. Rodriĸo, que alêro de

patrocinar as abras e o riquissiroo caixão aue recebeu as

relíquias, organizou no cîia 2'ô de Abrij de 1718 uro •: on i unc o

iĸpressionante de íestividaaes para ■--omeraorar o evento.

A hlstûrio ae S. t*r utuoso é maus si-*vn ií icat iva , wuandc

F'r . i_.er.to de Anseriz intentnu f'azer uraa ii?reja no locai <^c.



templo mcgãrabe, D. Rodrigc náa aceitou a proposta
"

por r.ão

se deperaer a antiguidade da que havia" (106)! Mais tarde, jã

convenc ido, o Arcebispo passou autorizagao e mais seiscentos

e quarenta mi I rêis para a fãbrica- "cam tanto que seropre

íicasse meraoria da antiga" i!07), o que de íacto foi feito e

possibilitou que a primeira pedra se langasse a 18 de Junho

de 1728, pouco antes do passamento de D. Rodrigo. 0 culto da

memôria vaiia-se assim de todcs os expedientes possíveis e

envolvia-se mesmo em polêmica com os pr otagonistas da

"histar iograf ia" joanina. Apostado na reimpressâo do

Breviario Eracarense, verdadeira sũmula de uma identidade

individuoi I izaca, D. Rodrigo recusou iiminarraente a eliminagâo

dos passos mais controversos do passado da Diocese, ou se.ia,

o materiai extraido das lendas e da crendice comum, como o

aesejava o acadêmico da Academia Peai de Historia, D.

JerOnimo Cor.tador de Argote, o autor das Memôrias para a

Histar ia Eciesiãstica de bra^a (108) ,

A existência ae um paradigma de intervengâo

arquitectûnica nåo e tao evidente como a ao modelo ideolôgicc

a p i icado , erobo r a haja tragqs_, sectori a I s que indi caro po 1. ĩtlcas

pr e i e r enc ia:s e esc o i_ha s re l a t í varoen te_ u r._i_t h r ias . U ma i s

in.partai.te neste campn parece-nos ser a reccrrência de

plantas centrai i zaclas rias =uas muitiplas variaiitee. No Bora

Jesus ae Barcelos -e nns pianos concorrentes de Manuei

Fernandes aa. Si Jva- deiinira-se unia opgáo clara por uraa

planta de ci ■s/. yj ey;ci articulada por sermer.tos de nuici



circuiares e ritmados por piJastras que, se não cor.tinha as

potencia 1 i dades dinâroicas da Ijrreja de Sta . Engrâcia. nåo

aeixava de roostrar uma aitemativa ao desenvol vimento

tradicionai da planta longítudinal . Na capela de S. Sebastiâo

uas Uarva l'he i ras iinpusera-se um partido octogonal, na

Uuadalupe uma escoiha mais requint.ada de pj.anta circular, e

na isrreja antiga do Bom Jesus do Monte de novo uma planta

circular. Nâo saberaos até que ponto a planta neptagonal de

Santa Maria Madaiena do Monte da halperra, riscada por Andrê

Soares e construida entre 1753 e 1757 (109), deve aiguma

coisa ao templo que aii existia antes e objecto de urna

carapanha de obras custeada por D. Rodriga de Moura Teles

(110). r ina Iraente , para o Recolhiroento das Convertidas,

esteve a ponto de construir-se uma igreja sextavada, e para

isso tinha-se j ã o azuiejo comprado, por ser esta uraa solugáo

de maior decoro para ura convento de íreiras '• 1 1 i ) . Na sua

maior parte, estes tempios tiraram aroplo partido dc seu

pos ic icnaraento paisae;ístico e, construídos em eievacôes
—

e

valorizada par uma aiameda arborizada, a capeia ae S.

Sebastlão- a mult ipiicagão viriual de pontos de vist.a poce

ter concorrido para a escoiha de piiantas centr ai izadas . as

q ue melnor garanc iam uma leitura harmonica de toacs os seus

lados '• i l<t. > .

Esta insis tenci a , no entanto, t^jr. i azôes mais pr or jndas

e sn pone ter resuitado, na iiossa onmiác, de ura ainiC'Io

ccnt;.?.' i mento de ai'-'craas obras da tratadistica ciãssica.

<■*>



nomeadainente de Leon Battista Aiberti e de Sebastiano Serlio.

Ko De re aedif icator ia , tinha Aiberti estabeiecido uma

preíeréncia inequivoca pela planta circular, baseado tanto

nos exempios naturais como suportado pela especulagão

pitagOrica e neo-platônica sobre a estrutura matemâtica e

harraOnica do mundc (113). Ura valãr idéntica era atribuĩdo âs

íormas poligonais, construicas, como bero mostrava Alberti, a

partir da f igura base do circulo. Apesar de nâa sancionadas

expl ici taroente peia autoridade de Vitrúvio, existiam

vestígios de edifícios antigas que Aiberti tcmou por tempios

e que iegit iraaram a sua opgâo, ampiificada ainda por aiguns

exempios arquitectônicos cristãos da Aita Antiguidade. Este

partido, que vingou e esteve na origera do intenso desabrochar

de nlantas centraiizadas na Toscânia, Lornbardia e Roma, entre

1480 e lb20 -,114), beneliciou depoDs da di vui.;;agão íeita

atravês a&<± pâginas do Quinto Libro de Serlio <fig. 14 e 15).

Ura, e espantoso verif ícar que na iivraria do Pago

Arqulepiscopai ae Braga existiu, até peio menos 1708, um

exempiar da 1° edigãa co tratado de Aiberti (115), coroposta

post uinaraente era 1485 na cidade de Piorenga por Niccoiô di

corenzo Aieinanno, aierr. do De architectura ue vitrũvio. A

i nt lueiu:: ia dt= Seriici na arquitectura portuguesa, que aper.as

pode ser aqui aiiorada, ioi tarabêm eia decísiva e profunda,

desde o cnntacto pessoa [ de Fiancisco de Hoianda, nresenteouc;

aJiáb com dois vojumes da sua nbra, até uma êpoca

sisni: icativamente t_ardia, com responsa bi I i dade em obras tao



lor.ginquas como a fachada dc convento iranciscano de Saivador

da Baia (1708-1723) (116) e eco teôrico nos Artef actos

symraetr iacos de Ignacio da Piedade Vasconcellos (1733) <117>.

John Bury percebeu bem o peso desta tradigão "serliana", å

quai se deve atribuir, em sua opinião, a inspiragão capitai

de todas as piantas em cruz grega e poligonais construídas em

Portugal entre 1575 e 175tí (118). Para este clima de

perraeabi I idade , deve ter tarabém contribuido o exercĩcio

ar quitectônico dos engenheiros militares portugueses, de

sôiida preparagão teôrica e afeitos ao tratamento paiigonal

tíe planimetr i as espaciais. Assim, a cr oj ecgac

tecnico-art ística de Manuel Pinto de Viialobos junto dos

Arcebispos de Braga pode ajudar a compreender a

sisteraat izagão de algumas solugoes, ligadas genea 1 ogicaraente ,

iiunia carapiexa teia de reiagôes, a exempios vernáculos da

arquitectura portuguesa. Ve.ja-se o exempxO da fami 1 iar idade

que G. Kubler sublinhou entre o Bom Jesus de Barcelos e a

igreja do Serra do Piiar, era Viia Nova de Gaia (119) e a

mesraa reiagâo que com esta última mantéro decididamente o

tempio circular do Bom Jesus do Moute que Vilalobos construlu

para D. kcidriflp de Moura 'ie.es, Ja ressalvada pc: Robert

Sraith <lxø>. E aifici! vér na concepgãn ae todas es.ss

igrejas, i,ma ins i nuagão de valores barrocos e, na maioria dos

casos, o que se íocaiizs aqui , e snhretudo urr. fenômeno de

resiãceiic ia. o pé-.,r. da veiha 1 íccjo <i<> raane ir i smo portuv i- =

que Loniinuava a encantar encciĸndar.tes e a inf'or_i_a.r



propramas ae arquitectos < lk! î > . U reduzido esciareci mer.to e a

simpliciaade "regressiva" de aiguns dos pro.iectos então

postos em prática esté patente na fortuna que Manuel

Pernandes da Silva alcangou. Veja-se os exemp.os do

Recoihimentc aas Uonvertidas e do Uonvento das Beneditinas de

barcelos, rauito semelhantes no desenvcl vimento chão dos seus

muros, na acentuagáo fruste do partai e na repetigão sem

inventiva das cartelas ovadas f laroenguizantes. Manuel Pinto

de Vilaiobos, que interpreta ainda velhas íôrmuias, fá-io

porêm com uraa maior expressivídade erudita e com um sencido

ae monuroental idade mais evidente.

A. actividade de Vilaiobos dentro do espago politico da

diocese de Braga const ituiu-se carao a garantia da

uniformidade arqui tectánica e estética que os arcebispcs

quiseram imprimir ao seu teiritor io, U engenheiro

perf ilava-se assim como o eio de lie.agão possivel entre

centro e periieria, mesmo quaivdo as reiagoes de dominagao

artĩstica cessavam, isto e. quanao as encnraendas edílicas nao

dependiam airectamente do poder arquiepi scopa j (122), Para a

capac iaa.de de abrangéncia de um espago reiat ivamente vast.a,

era at'.erto indispensávei a mobilidade da ení.enhei r o railitar.

uma itinerancia que servia na perieigÃo a direcgâo técnicd

das ouras -io Ai ..ebispadc e aue cont inuou inclusí ve para a I êro

do J. i.mi te cio pcr.cificado de Û. Rodrigo de Hcura I'eies, cama a

p>r ovara a "Meaigao da obra ao celieyro e Aui'i.a que se íes na



Uonvento de NÊ Srá do Carmo desta villa tde VianaJ" ern Maio

de 1731 (123), obra a cargc dos pedreiros Manoei de Oliveira

e Antônio Lopes 'lrindade e o parecer sobre o acrescento de um

muro que as reiigiosas do Convento do Bom Jesus de Valenga

queriaro ievantar junto á mura'iha da vila, escrito em J unho ae

17S2 (124).

.co



2 . /- A 1 nter vengáo Rea 1

2./.. 1- U engeruiei r o milltar e a cidade: Manuei Pinto de

Viiaiobos e a reguiagåo da crescimento urbano

Ha indícios ae uma articuiagâo clara de principias

urbanisticos na intervengâo arqui tectôn ica da engenheiro

Manuel Pinta de Vilalobos, ou pelo roenos, da maturagåo de uma

iaeia de cidade e da sua aplicagáo prograroát i ca cora

integragåo sistemâtica dos seus elementos estruturantes. De

facto, como engenneiro miiitar, Vilaiobos confrontou-se não

poucas vezes ccm a ciaade coroo objecto de intervencao, mas

apenas para sciucionar probiemas específ icos colocados pelas

obras de lortificagao (125).

As guerras da Restauragao, travada com Castela entre

1547- e Ibotí, e da Sucessão, quando Portuíal apoiau a alianga

ang j o-hoianaesa contra os interesses íranceses na crise

dinâstica espanhola, entre 17^4 e 1715, const i t uirara-se como

cu-t^ poderosas condic ionantes do crescimentc urbano. A

etaboragãn de uina iintia íortiíicada de deî'esa do Alto Minho

durante o s^e
-

. Kvii e o l'j aecenio uc séc . XVI 11 enquaurou

assini aiguraas npcnes de vrestãc uroana que o en^er. h»=' i ro

ailitar pr otagon i zou , ri'iir: tiarjaJho preocupaao sobretudo com a

regu . ,-sinentagai-j estraté.c i <:..;-, e l uii'-i r> :i j i e a c cnscrucãc ■i--.

equi pamerr.o de apoio aos teautos mi Jiiares.

Nr: esseii'-ial e- ati sua cct.l j g ui agãc actuai, ac

10



f or t ií icagôes da Aitc-Minha estavara compietas ao rindar a

guerra da Restauragåo, tarefa cuja direcgao coube em grande

parte ao engenheiro Migue'. de Lescole, num esíorgo

construtivo regido pelo Regimento de sua Magestade da forma

que manda se t e_nha daqui em diante na receit a e despeza do

dinheiro app ticaao a fort if icagara desta provincia de Entre

Douro e Minhc- Ci25>. dacumento eiaborado em 1557,

consastrando a direcgão unificada de todas as obras de defesa

da provincia e que traduziu o enquadramento administrat i vo

necessário para a sincron izagâa de um tâo vasto

empr eendimento . Num segundo momento. que coincide coro a

Guerra da Sucessão, procedeu-se a reestruturagães pontuais,

nuro trabalho caracter izatío sobretudo pela actualizagao dos

sisteinas defensivos, em que se nota a assimilagão precoce das

inavagôes do Marecnai VauPan, expl ic itamente assinalada: numa

planta da vi ia de Vaienga, datada de 29 de Outubro de 1713 e

assinada por Manuei Pinto de Viia.oDos tíig. 16). Esta pega

iaz parte de ura canjur.to rie docuraentns elaborado num estí io

de reiatûrio, cobrindo todas as í ort i í icagôes do Alto-Minho

num momento preciso -entre Uutunro e Novembro de 171. í-, coir

mer.gao dos trechos construidos e de outros projeciados, e coro

reĩeréncias casuais a edir' :cios civls e reiigiosas das pracas

em questâo < "<2'< > .

U Q.spûsi'vivo ae defesa do noroeste assentava era quatro

grand.es pra';:.-is -Viana. Cam i tih.-j , Vajenca e Mangac- e

corr.cu' eend i a aincn pequenas obras <<■=■ Tort ií icacáo ciue



completavaro estes bastiôes principais: estão neste caso o

í'ortim de S. Francisco, concluído em 1653 pelo engenheiro

General D. Prancisco de Azevedo, 1 Km. a norte de Vila Nova

ae Cerveira, sobre o rio Minho (128), o forte de Cerveira,

edilicado sob a direcgão de D, Prancisco de Azevedo (129) e

que estava conciuido em 166'''', a fortaleza da Insua que,

situada numa ilnota da embocadura do rio Minho completava a

defesa de Caminha, a de Melgaga com pequenas obras de deíesa

e c casteio do Lindoso, descrito em 1684 como "un pentagone

fermé d" une bonne murailie, et qui est défendu par un petit

íort irreguiier de cinq bastions" (130), estes dois redutos

alcandorados nas îragas do Gerés, conf iando sobretudo na sua

pcsigHo estratêgica pr ivi îegiada .

A praga mais iraportante era, é ciarc, a de Viana, na foz

do Liroa. Reraontavam a D. Manuel as primeiras medidas de

defesa da vila, quando em 1502 aí fez construir uraa torre

guarneciaa de artii.-.aria, reíorgada na êpoca sebåstica,

quando lhe íai acrescentada "uraa cerca externa rectangular,

cujos estudos preparatûrios se iniciaram em 1567, tendo as

obras comegado em 16 de Maio de 156* e durado até Junha de

1672" (131). Novo cicio de aiteragoes ao tra^adc processa-se

a partir de J.bby, com direcgão de Filipe Terzi e

acompanfiamerito de . iburzio Sp.anochi e l.eonardc lurriano, rcas

ao Longo oe todo o séc . XV I i a íortaJeza de Santiajto ae> Barra

sofreu aropliagôes regulares: o porta. de acesso exib^ era

iapide as datas de iô4^ e 1664 -campar.ha que i á foi atribuica



ao engenheiro Sebastiâo Pereira de Frias (132) -e a extensáo

das DDras exteriores- corao os dois reveltns erguidos pcr

Manuel Pinto de Vilaiobos em 1700- faz já part»= de concepgn^s

mais actualizadas ao nível do entend iraento da for t i f i cagão

(íig. 17).

Deve-se a Miguei de Lesccle o essencial das modernas

muraihas de Vaienga e de Caminha, reforrouladas

poster ior mente , ê certo, por Vilaiobos (fig. 18) e, nesta

vila, a sua presenga ê atestada desde 1654, quando para ali

projectou ura magestoso armazém, junto da Matriz (133).

Para a vila de Vaienga forneceu Miguei de Lescoie uraa

pianta de í ort i f icagão , obedecendo aos planos que o Conde do

Prado para ali estabe iecera (134). Nura primeiro momento,

cor respondente â campanha de obras da dêcada de sessenta, o

poiigono amuralhado limitou-se a envnlver o agioraerado

urbano, r igorosamente espartilhada no espago desenhaao pela

rauralha raedieval. Migue: ae Lesccle pensou ainda em ertruer,

no outeiro do Bom Jesus, ironteiro ã vila, um dispositivo

aajacente de defesa que subst i tuísse com vantagem a obra

cornea de terra que se i izera apressadamente erc tempn de

guerra, e no ano ce j 683 pnvicni an Conseiho de Guerra, afim

u.e obter a necessária autnr izacão, unia pianta de Vaier.ga que

inciuia ja a propcĩta de tor t i t i cagão do Bora Jesus, a redutc

c.d Caroada. F'or se ter perdido o ori.ĩinal oi.i porqu" a Vecoria

ca Minno nâo registou como -"orivinha o pjr-=-cer do Cinse hc*.

Míiiruel Pinto Viialobos tirou uraa "copia ca que c Mestre -ie



Campo Miguel de Lesccl tinha desenhado para a Prassa de

Valenga e nos apontamentos que se acharão entre os seus

papeis dezia a i izera prezente a Sua Magestade que Deos

Guarde no anno de 683" (135) (fig. 19). For resposta passada

ero 24 de Seterobro de 1691, o Pe. J oão Duarte, o engenheiro

Francisco Piraentel e Joâu Roiz Mouro, raandavara dizer que.

corao "Miguei de Lescolie era tam pratico e excellente

Engenneiro como justaraente reconhece o Conselho: e nôs o

veneramos iy.ualmente comc ele tinha desenhado e principiado

esta fort i í icagão: he de crer não tera nada que emendar nem

reparar mais que seguir o seu dezenho" (136). Ao engenheiro

Manuei Pinto de Vilaiobos coube portanto dirigir a construgâo

da Coroada, segundo pianta de Lescole. Em 1700 j á a obra

devia estar avangada pois data dessa aitura a inscrigâo

aposta no portai: "Pelos anos de Cristo de 1700 / imperando

na monarquia /iusitana D. Pedro I I nosso / Senhar e sendo

Fes.ente aas / Arraas desta Provincia / D. João de Sousa foi

esta t obra erecta" (137). Em 1704, "porquanto para o

progresso e cont inuacão da Praga de Valenga dt=* que he

empreiteiro Doraingos Aivares do Rego e para a condugão e

gcverno aa carruagem deiia he precizo pessoa de satisîagão e

ze.iû que nella a sista (sic) para a roanaar canduzir" era

noraeaao r> tapir.áo mor da prags, Gongalo 'Ieixeira Velho (138).

A pianta de Vaienga novamente feita era 1713 po: Manuel

Pinto dc- Vi Jalabos, aá conta iâ d.Ti obra concluido <fig. 16).

f.ro reiagão ao projecio de 1693, deviao a Mip'uel de Lesco^e,
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foi introduzida uma tenalha ao ra.et_.mo tempo que se

rauit Iplicaram as obras exteriores da Coroada, pela adigão de

fossos e contra-escar pas e de urna estrada coberta.

U'uando era 1704 rebentarara as hostiiiaaaes com a aiianga

f ranco-espanhoia , na que passou a chamar-se a Guerra da

Sucessãc, a iinha composta pelos fortes da Restauragão estava

operacional e const i tuiria uraa vez mais a espinha dorsal da

defesa do territôrio portugués de noroeste mesmo se , durante

o conílito, "as Provincias da Beira e Minho se conservarao

sem cousa raemorâvel, porque a guerra toda era pela parte do

Aieritejo" (139). U calcanhar de Aquiĩes, tinha sido até hâ

bera pcuco tempo atrás a razoâvel f ra^i 1 idade que apresentavam

<_t- costas maritimas, sobretudo no espago corapreendido entie

Uarainha e Espasende (140), pois, a Sui, de Vila do Uande ao

Porto, existiara ainda os fortes do tempo da Restauragao, aos

quais aparece igualmente associauc o nome de Miguel de

Lescole (141), Numa feliz jogada de ant.ecip.agao "no Anno de

1701 governando as armas desta Provincia t do Minnol U uenerai

cia artelharia D. J oáo de Sauza por ordero de Sua Mav'estade se

deu principio a cinco Fortes na costa marítiraa desta

Provincia nos iu.ĸaree que se juigavao poder ter algũ acessc

para deseroC'ãrque" ' i42 >
, raecida que visava obj ectivamente a

prevench-j cios ataques de pirataria que assolavam aquelas

paraser.s, raas que veio a moctrar-se nportuniss i mn na

conj tîTit ur a pii i itica que cie im^-diato se se.yuiu. A

concre t c zagáo dos p_.anos de i). J oãa de Souza ■' o i deixada ao



Coronei engenheiro Manuel Pinto de Vilalobos, o quai não

deixou de ter em conta algumas das opgôes tácticas que vtnham

a ser tomadas desde principios do séc. XVI 1, decerto as que

resuitaram de ura pedidc da Di . Mc-nteiro Monterroia numa

sessáo da cámara de Viana, em 1636, para "que se iaga

redutos, plataf orroas nos desembocadouros na rego das fontes e

montedor e rio Áncora pera. depor pegas de artiiharia se

necessario tor, haver nelas vigias e guardas" (143), enquanto

outros locais erara apetrechados com "iachos, acesos ero tempo

de ameagas" (144). Us cinco fortes, distribuidos entre a Poz

do rio Ãncora, Montedor , Carregc (fig- 20), Areosa e

h=posenae, íoram decerto concebidos a partir de ura motíelo

ũnico, com uraa incarporagão miniraa de variantes: estrutura em

íorraa de estrela ae quatro bragas; a piataforraa para a

artiiharia virada ao mar e desenhando uma linha recta ou

convexa; a port.al de acesso posicionado a este (145). Tanto

pela modestia das dimensûes como peia prápria precaridade dos

matei-iais. estes fortins sô podera ter sido pensados para

responcer a requisitos conjunturais e, por issc mesroc, íoraro

mandatíos desactivar em I7lb -saiva o rortim ae Ancora- por

desisão ipoiêmica) da J unta aos 'lres hs.tados (Vd. Doc . n'__ 7)

* ii*,'j .• .

Pora esias construgôes de raiz e como arquitecto

miiitar, Manuei Pint.o Je Viiaiubos apenas teve oport uni dade

ũt int.ervir pont ua J men' <=■ ein c'bras .i å eaiiicaaas, cra

minorai:on n aesgaste prcvocadi:* pe 1 n teror>n nra mcdernizando e



tornando mait. eficazes as f ortalezas no activo. Us pr imeiros

erara trabalũos de ratina e manutengão, de per iodic idade

regular, e que cabiarn inteiraraente nas tarefas comuns do

engenheiro roais graduado da Vedoria do Minho, corao as

reparagôes que em 1693 (147) e de novo ero 169y (146) o

Conseiho de Guerra determinava se f izessera na fortaleza da

barra de Viana. Nos segundos havia uro maior envolvimento

"criativo" do engenheiro, cantido era propostas de alteragâo

de tragado que careciam de assentimento superior quando de

envergadura considerãvei, Depois de uma inspecgão ao Forte de

S. Joáo da hoz, na cidade do Porto, eiectuada por ordero réicia

era 1694, Manuel Pintn de Vilalobos "fcy <
. . . > de parecer que

a falga 'oraga que hoje exisce se ievante mais seis paimos cora

a raesraa grossura que tem. No que toca a frontaria que alha

para o 2 u>:ar lera de pareceri se continua-se (sic) esta

também a parte do rebellira que cobre a porta athe aitura do

cordam e que da parte ao raar se lizesse hua tenaiha dobre que

servira de bateria e que o fosso se t'izege todo era htia mesĸa

aitura cora sua entraaa encuberta e parapeito e que o lat-edo

das piataíormas da Artilharia que esta muito cescoraposto se

assente de mve. soore argamaga", tudo mostrado ero planta

anexa e argaao era dez mi 1 cruzados, e cora a aprovagãa de

rrancisco t'imentei <14y>. Ero 17ø(í poréra, o borte de S. Joao

da r'oz continuava em ma u estada -:iem como o de Lega- e c

Mestre ae caropo dc. tergo paí*.r. da ^uarnigáo ca cidade do

Porto, tedro de Vascnnceias e Snusa. dandc caiita da cíierada



do enw.enheiro Viiaiobos, esperava que se procedesse então aos

reparos desejados e ã construgãa de arroazéns para munigâes na

fortaieza de Lega (150).

Mas qua 1 a re.agao desta complexa teia de vilas e

cidades rauradas, do gigantesco esforga de dotar o Minha de

i ort i í icagoes "modernas", cora o desenvol vimento urbano? Qua I

a lugar do engenheiro militar nessa equagão? A resposta so

pode estar na concepgáo muitc particular que estes técnicas

tir.ham da cidade, ou seja, uraa estrutura a defender, em que

todos os eiementos constituint.es se organizam justamente em

íungão de uma deterrainada estratégia miiitar. A intervengão

aevida ao engenheiro inscreve-se então era três niveis: a

adaptagão da fort i: icagão á povoagãc, a construgão de

ediiicios de apoio e, eniira, a gestao aestes espagos.

A adaptagão dos períraetros fortiíicados deve ser

entendida como uma introdugáo de uma desregulagão f uncionaĩ

nos sistemas urbanos. Na Minho eles î'oraro assira

constanteroente sentidos e ainda em teropos da guerra da

Aclamagão, no ano de 160'c , Miguel de Lescole j untamente com

os oliciais aã camara e os Padres Carmelitas Descalgos da

cidade do Pnrto "eram conformes em que, para se continuar coro

as obras ide deiesaJ era necessário arruinar teroploe e trés

arrabaides da mesnLj cidade" (161. >. r'roblema idêntico pôs-se

ero Mongão, onde as ireiras de S. Bento se queixaram ao Rei,

em Í.66V, ae quererera tapar a bus cerca e não o cnnsentir o

■cvernanor cas Ai.t..îs "porque no dicto sito esta. as



trincheiras que os casteihanos f izerão e (...) porque

l segundo as freiras.l as ditas trincheiras são escuzadas a

íorteíicagão da Praga pella larga c ircunva J agâo e sô os

Casteihanos as fizerâo para guarda do Convento e seu

exercito" (162). Neste ponto Mi>.,ue'i de Lescoie toi

intlexívei. Para não arrasai" o conventn, que ficava fora da

proposta de íortificagáo contida na pianta enviada para

Lisboa ero Ũutuoro de 1668, era preciso conservar aquele lango

de trincheira, essenciai para "retardar o iniroigo a chegada

do dito Convento e fazerihe perder gente em ganhala, e dar

tempo de retirar as Reiigiozas os ornamentos da ly-.reja e

fatto deilas e finaimente rainar e derubar o mesrao Convento

por se achar iminente a praga" (153). Manuel Pinto tíe

Viiaiobos confrontou-se em Mongão com a mesraa situagão porque

deve-se-ihe a i'inaiizagao daqueie recinto iortificado <íi£.

21), que em 1684 contava com uma tenaiha de dois í tancos e

cinco piataiormas correspondentes a tantas outras cartinas,

esperando-se o acrescento de quatra bast. ifles e ura

meio-bastiáo (154), Em 1660 -no mesmo ano em que era

aespedidn o capitáo Sebastiáa de Sousa e Vasconcelos por

cau-ia de um erro comêtido nuraa das cortinas de Mcngão <166)-

o Convento de S. Bento era ainca urn entrave de inonta, pois o

ueneral Matias da ciinha ei a aconse ir.aao a prossepuir as obras

na par te que não pre j udi o.nsse n cenôbia '166;.

Noutros sitios, a iniluéucia dos dispositivos ae aeíesa

não foi tâo evidente. Em Viana, p>oi exerapic, a ubicagâo da



lartaleza na ponta mais ocidentai da barra estancou o

desenvoivimenta da vila para ocidente, pela criagão de uma

zona aiargada de protecgao que impedia na prática, por razoes

de seguranga, a proximidade de qualquer construgão. Miguei de

Lescoie proibia por isso, ero Setembro de 1670, a construgâo

de uma casa num outeiro que distava da fortaleza apenas 120

passos geométricos "que he raennos que o tiro de mosquette de

Ponte era Branco e he capago (sic) de aiogar (sic) era simo

deiia nuroa Batteria de seis Pessas de arteltiaria e em mennos

distenca do que se costuma principair hum aproche" (157).

Se existiu a._guro prajecto de conjunto elaborado por

Mcinuej. Pinto de Viiaiobos no sentido de estabeiecer uraa

estrutura urbana coerente e planeada, eie st pode referir-se

a tĸcupagao do espago interno da nova fortificagão de Vaienga.

A Curoada que, como vimos, resultou de um plano estabelec ido

par uescoie e depois adaptadn pnr Viialobos, coraegou a ser

construiaa em iinais da ũécada de 80 e, na 1_? década de

setecentos ainda ali deviam prosseguir os trabaihos. 0

pequeno agloroerado que ali surgiu é conteraporâneo das obras

de îortiĩicagão e isso raesroo é atestado peia cont isruidade

temporai de aiguraas portae cr onograí adas , distribuidas peias

dara.: de 1P68, l'/iJø e 1723. U agiomerado, habilmente

cancentraao a oeste ûe rootío a evitar a proxi raidad^ da=

Euraihas expnstas a Espaníia, ê desenhado a parti? <!•__■ um

espsgo centra i
, resuitante da articulagan da capeia do bora

Jesus e de uma praga îronteira. frecedidc pnr uroa vasta



esplanada, o car acter i st ico Uampo de Marte, imperativo

naturai para a progressão dos trabalhos defensivos, estã

ainda per í ei tamente cingido por duas vias envol ventes,

orientadas segundo o eixo (S-N> dos dois acessos do recinto

(íig. 22). No quarteiráo ccnstruido a sul ê evidente a

tentativa de regular izagão voiumétrica das fachadas

-possi bil itacla antes de tudo pela divisão uniíorme dos lotes-

numa írente com um alinhamento em "continuum" de dais pisos

apenas nobilitada peios cunhais de cantaria. Ligada

espacialraente å Uoroada, a nova roalha era tornada possîvel

peio enquatíramento prestado pela administragão militar e, a

propria Capeia do Bom Jesus, que em contexto áiverso era

natural que dependesse de iniciativa local ou arquiepiscopa 1 ,

era encomenda régla, "que a p>iedade de El Rey meo Senhor

tinha mandado edeíicar suroptuozaroente" -segundo escreveu o

Arcebispo de Braga D. João de Sousa em 1701 depnis de ter

langadc a sua bengão ao novc teraplo (158).

A conversão das cidades e vilas do noroeste em

importantes pontos íortiîicados e a sobrevaior izagâo das suas

f uncoes defensivas tez nascer impnrtantes núcleos de

ediíicios ue apoio, irapi icando até uroa redifinigão de

tipũioĸios construtivas de raais rãcii adaptagão a iiuvas

fungoes. De maneiras diversas loram objectos que raarcararo a

envoivente urtana, iraponao-se como iiiudeios icânicos,



indi vidual izando-se peias suas dimensôes ou apenas porque uma

vez desactivadas sofriam uraa redistri buigão funcional,

inier vindo por isso na prôpria organizagão espacial dos

núcieos urbanos.

Este último íenOroerio ocorreu de modo exemplar na Vila de

Ponte de Lima. Era 1713 aparecerara num ofício tabeliônico de

Viana os procuradores dos oficiais da cámara daquela vila

para cesistír em norae da razenda real de uns quartéis ali

iocaiizaaos. "Por rezão de se acartelharem os soldados que na

aita viita se alojavão por ordera do governador das arraas nas

proprias cazas dos moradores" <159), decidiu-se a construgão

dos quartéis "conprando (sic) cazas part icui iares que se

Redeeî icarac- e Uongertarao pera isso, e porquanto o íora cora

a pax i icarão livres as ditas cazas de quarteis E desocupadas

pera conservagao dellrfs e se não arruinarem canvinha da llas

a aluguer" (160), Reportando-se estes íactos ã época da

guerra da Sucessão, é verosimii pensar que íoi Manuel Pinto

>ie Viialobos quem orientou as readaptagôes dc conjunto de

casas ae Porite de Lima. Pé-'io se>"uraraente era Mongão, era 1727,

onde diri.c;iu as medigôes do quartei de cavaiaria, "huma

ii.cura quadraaa prolongada que com a dc norte ao sul com

centũ e viritte e nove e meio pa i mris de compridn com sesenta e

outo e tres quartos ae Lary.o que líaziam'J de area supert icial

outo mi I novegentos e tres E nura oitavo, pairoos cuadras.

parte ao nortte :ia sua lar>rura cora a dessida que desse para

p.ara a cort ina e ĸarapas da Car tina aas ot tas da parte do Pio"



(161), no contexto da praga um ediiicio de quaiquer raodo

imponente, "cora treze gineilas sete por tas huraa chamine em

huma escada exterior do _.ado que oiha para galiza, cũid oito

degraos ae cantaria de oito palmos de comprido E na parte

interiar outra escada" UCi), tambéni este entregue pelos

propr ietar ios a tazenda reai.

A concepgâo de eaiiicios utilitãrios, empobrecida a

nivel iormai peia tipif icagão de solug3es arquitectônicas ,

podia reveiar-se mais interessante noutros aspectos, porque

assentava na pesquisa de uraa fôrrauia que conjugasse da meihor

roaneira trés variaveis: í uncional idade , operac iona I idaae e

custos reduzidas. Poi esta, de resto, a base orojectuai do

Uorpo ae Guaraa aa cidade do Porto, encomendado a Manuei

Piuto de Viiaiobas em 1698. Uma planta preliroinar resuitau

desae iogo rejeitada por 1-rancisco Pimentel e, "apesar ae

estar muito Pem pintada" , tinha o i nconveniente de deixa: a

descoberto as acoraoaagôes dos snidaaos e "so o capitáo e

aiterec í icão bera acoraodados porque os paera cada hum em iiuma

casa íectiadfi" (163). U p>roprio Viiaiobos pr^îeria a este um

outro projecto, na sua opiniãc, eir. tudo superior. As op>gôes

vincadas ac ei.genneiro mostraram-se J f-gi
• na cetei rai r.agâo da

::nna a^ i rap tantagãc, qu^ passaria a ser em "frente nas Uaz<_i =

ua Marques y >:*ver na.ĩor , qu>- ne cnpdĩsi si ino '.,... cawx aas

tungoes rne __. i tai. e:= uue em nenhu.ii outi a :j.-.rr.e se pc.aero i.-jc >>s ; ,.*•

tiaaue executar cnrara'.juam^nre" < I ci • ■■ noc r.1-* ti>, sobre L i_ •.!...• em

'

orapai-agai) -.-.im a a.l t^rr.a I. i va pu&ĩivei, na Ru.j Nov«, soiugao



rejeitada por ser "Uitio mais restrengido e impraticavei de

neiie asestir goarda e muito menos de pader entrar e sahir

pia (sic) ocurrencia mercantii, e concursso das ĩeiras

naqueiia paragem" (165). Ao Corpo de Guarda, edifício de

"quoazi (sic) 190 palmos de iargo, e tantos, ou roais de

compridn" (166), entendeu Viiaiobos adossar "hii tranco para

pr izâo dos soidados, na conciderassao ae ometir controversias

da cadeya pubiica senda nessessario punir algiis delles",

princípio eiementar de cancentragåo das fungSes militares era

espagos per 1 eitaraente delimitados e apartados do centro

civico. Quanto ã avaiiagão dos custos dos raateriais, a opgão

de Viiaiobos jagava na rentabi 1 lzagáo da projecto a longo

prazo e, em vez do uso de pedra e barro, deíendido peio

Sargento mor rrancisco da Veiga Cabral, é dada preferência ã

pedra e cai, parque nas "reais obras he seropre raais

conveniente propender Para a duragâc dellas prenc ipa lmente

qoando náo obrigao a demaziado custo" (167).

U principio da concentragão zonal dos "servicos" iigados

uu apareiho militar apareceu no projecto de Manuei i'into de

'vilaiabos para a construgão de um armazém de paiha r.a vila de

Viana. Datado de Agosto de loyj, o docuroento inclui aiém das

piairtas de dois pisos e um aigado f f i >■ . 23). uraa extensa

roemôria descr itiva ( Uoc . n- y) Pensadc.. para ser ímpiantaao

j unto dos quarteis, era o por que se evitava assim "podersse

a<:..- Airaazeiii aevertir aigi: an if.5ntimer.to cora a continua

asister.'ia das sintineiias" < itrt ■

. U argaraento iir.pl icava c



dispendio ae uma soma de dois mi i cruzados, o que

correspondia de facto a um edificia de proporgôes modestas,

coro os acessos desenvol vidos no exterior a partir de uro

pequeno patio interno, destacando-se do conjunto apenas os

cunhais era cantaria e o desenho erudito da cornija da porta .

Subjacente a uma discreta proposta formal, existe uma curiosa

reilexao que íaz moidar a îorma â íungão e avangar uroa

novidade tipalogica, servindo o "sobrado para a sevada, e

suas ginellas neiie para se arejar e secar das huraidades. e

por baixo Almazem para a Palha" (169), rejeitando-se portanto

o habito tradicionai ae partiihar por pisos os ediílcios,

entre espagos ae habitagão e de armazenagem: "evitasse o dano

a que provave imente estão sugeitos os mantiraentos, raorando

'• como morao) por sima destas Loges varios raoradores, e cam o

trafego ae suas cazas e íamiiias, e senda os sobrados de

taboado e veihos r.án he possivei deixai de lhe cahirem agoas

e immondices em sima" U'/ií) .

A atengão prestada por Viia.obos aos mecanismos de

pioaugâo e aistribuigâo do milho paingo -níveis de produgåo

mantidos artiíiciais p.or imposigâo reai e faisi í icagáo ieita

pe~os interniediar ios- corapteta a meroâria em apendice,

reiuĸ.ando a ideia cia ur gêm*m da coristr ugao de uro armazem. £

de suLdinnar o carácter desta a rgumentagåo: pnr ura iado, o

habito ũc justif !.:..! em pnr ra^ noi' o proj^ctn, responsan: I iza o

enĸer.hei ro pierante -o seu t.raba 1 ho, pnr outro abri?,j <> a

rei-jicai por vários mc- : os _j sua capcu. idi-jde de ariĩumentagao .



Deste roodo, o que se aiirma aqui, e a redugao do projecto a

uma r.a bi I idade tecn ica
,
marcada pela optimlzagão _aa_s suas

conaigoes ae execugâo materiai.

Era termos quant ita t ivos, foi na gestão dos espagos

urbanos que raais se mostrou a intervengão de Manuel Pinto de

Viiaiobcs, diluida entre tentativas de ordenar o crescimento,

e arbitrar a ocupagâo crescente das áreas sob jurisdigac

militar, numa êpoca era que a guerra surgia, directa ou

indi rectaraente ,
_

corao o raais poderoso iactor e xoge nq a

condi c ionar o desenvoi vimento das cidades e vi las

setentrionais.

horam jâ subl inhadas , como consequénc ia imediata do

talento raititar de Vauban, de quero o engenheira Vilalabas

ioi, entre nûs, um dos mais precoces eplgonos, a influéncia

decisiva das í ort if icagôes na estrutura das cidades (171). A

pro. : i er agâo aas obras exteriores, por exemp>lo, separou-as

dos arredores, "car des zones non aedificandl élargissent

encore le oerimetre isoiant I
'

agg iomêrat ion" .172), enquanto.

nuutios casos , os recintos i unc ionarara caroo verdadeiros

espartilhos a expansâo extra-muros (173). A íorga destes

iinpera t i vos deve Viana o obstácuio invisĩvei que travou a sua

proyressao uara poente, deixando nascer entre c seu liraite e

a iortaieza ae Santiagn uroa veraadeira terra-de-n i nv.i.én-. bem

como Wongao e Va__eng-a não t r snspnseram, até êpocas bem

recent.es, o tragado da sua 1 inha ae ceiesa. A deiineagâc

Itî



desta poiitica nâo obedeceu porêm a uma estratégia

prê-concebida , joganda-se ar.tes no eíeito cumuiativo de

medidas pontuais.

Nada mais arredado dos desígnios de Vilalobos do que

perraitir a transgressão dos princípios bãsicos de defesa dos

sitios. Ê da sua lavra, decerto, o indeí er imento passado e.m

ib95 aos irraaos da Misericûidia de Caminha para derrubarera um

torreão da muralha antiga aíim de aproveitarem a pedra para a

eaiíicagão da igreja, mesmo reconhecendo que o objectivo rea 1

era "ficar hum lango da varanda com vista mais franqueada"

(174), uma aspiragâo urbanist icaraente roeritoria mas, na

cpinião do teciiico, inexequivei. Uutro caso roodelo reporta-se

ao ano de 1729. No dia 29 de Junho, o Corone i engenheiro

Manuei Pinto de Vilaiobos assinava um docuraento era que

denegava as pretensoes de um habitante de Viana, Paulo

Aivares de Uiiveira, sobre aiguraas das serventias da sua

casa, construida de encosto ã muraiha da vila ( Doc . n9 10). A

ar guraentagao de Viiaiobos atacava, em primeiro iugar . "huro

induvitave J principio e he que os Muros de quaiquer Vilia, ou

Cidaae, ainda que as tais sejão aonatãrias sâo in soiidum de

Sua May.es tade que bens Cuarde e deiies se não pode uzar sem

premigao ao mesrao Sennor pe 1 1 o :--eu consseiiio ae guerra a quem

pretence, ouvindo os senhoree unver n-aaores das Ar ma-= corao

supfieinteii'Jentes tías Por t i i icag oen-s das suas Frovi ncias"

( í'i"d <
. U sUbaitn Lll iveira, que queria sobretuco introducir

me i fic>r amentos na morada , invnrava s> abertura de um creceden'e



para a reíorma cia Uapeia tía irmandatíe de K_i Sr£î da Riedade,

situada dentro de uma torre da muralha antiga e rauito

tíaniíicada por ir.í i Itragôes , cuj a autorizagão havia sido

passada , ainda no tempo de D. Pedro II, por D. Catarina de

braganga, regente. fveste, corao era outros episôdios. "na uroa

r i:.;oiosa vaior izagao do "lugar" tíe que fala o sujeito da

iocugâo, orga :. izanao o discursa do funcionârio régio -e vimos

a responsabiiidaie da Auia de Fortificagãa na emergência

aesta injungãc,- a partir da consideragão do primado absoluto

dos interesses patrimoniais e Jogĩsticos da Coroa, que era

suposto eie representai ,

Engenhêiro e arquitecto. regulador do crescimenu';

urbano, Viiaiobos desdoorava-se nas suas furigries e, em 1716,

apare-.e raesmo a medir e avaiiar ura terreno situaco no

inter ioi da tort i í ;. cagao de Viia Nova de Cerveira e que os

Pr Cpr ios quer íaro venaer era hasta piiblica porque nãc íazia

"prejuizo a í í ort if í icagaro par fî'icar dentro della sem

Empedir a deiíenga nero <■..,• o transita deiia Muraiha ncr as

tungoes miilitares" (l'/o).

Situagão paradoxai, a iderc. i í icagao do enirenheirc

roiiitar como representante da Coroa teve greuiae

responsaPii idaae na iigacao eiectiva de M.ĩjnuei Pinto de

V i iaiobos. a.i pr o.ĸ, lania mecenatico dos Ar.-obispns de Hraga.

^uerendo patrocinar campaniias de Ou:'a=, em div.-rsos edi i icioc.

dependentes da admimsti a cao arquiepiscopai, ns preladns

bracarenses caieccair. ainiuce ua autar i zagsn do uovêri.o aas



Arraas, lepresentante iegitimo do poder centra. e responsavei

pe las parceias territoriais abrangidas pelas obras de

f or t ií icãyão . Prot.ieroa deiicadũ, íoí p>or D. J oão de Sousa

correctamente entrevisto quando se declarou impotente para

resolver a ampJiagâo da sacristia da Matriz de Viana, que

"

não poderia ter lugar a sua execugâo, havendc de se romper o

muro da Vi_a, aonde nao se extenae a minha jurisdigáo" (177).

Assoc iar Viiaiobos a este prograroa _dec o r r i_a a ss i ra_ de uraa

opgao deiiPeracia para iacilitar os traraites U=tSa_i s_ ._4e

intervengQes par t icuiares, reduzindo impasses diiatôrios em

obras que se quer iaro rapidas e chegando corn roaior rap-'idez ãs

ĩontes de decisão. Vejaroos alguns raomentos caracter ist icos

dessa e-strategia. ho parecer que Manuel Pinto Viialobns

ied.giu em 24 de Margo de 1696 sobre o consertũ do cann de

âgua que servia as ciarissas de Uaroinha, entupido peias obras

aa tcrtaleza de S. Radrigo, detendia-se o remédio "não tanto

pia conveni enc ia cias Reiipiozas coroo tarabem por senão

exí.rava:.ar agca q\ie cani a uraidade aruinara induvi tave J raente a

rouralna par ser (...) de pedra e bar ro" (178). Em 176.; o

engentieiro reprovava uma inter_vengãc pretenaida pelas treiras

ac convento da bom Jesus de Valenga "porque se não deve

premevir as KeLeviiosas íabrique ' s i c ) e ievantem o muro da

sua cerca snLre o rauro cue he de tíca íld-.;estade <■.... ■ aueranis

que <x pedra deiie pio ."ontratn que s<=- í^>s com o riiiLrev te : ro

da obra se ine da pat a eii^j com deyjunî.o e <> deĩ.te muro riri"

aeixei tira: peiia reservar para o Baluarte das Loges q ue



esta erapreíeito" ( Doc . ní=! II) (,;7y>, não deixando porém de

observar, em tora conci i iator io, "nao ser conveniente as

Kelegiozas lazer despezas em fazer e desíazer e em tornar a

mudar o muro que i izerem" (160).

Uutras razûes levararo Manuei Pinto a Mongao em Abril de

l'/øi, anuindo a que as freiras ae S. Prancisco construissem

um muro de protecgão ao Uanvento, agora porêm em resposta a

uma solicitagâo do prôprio D. Joâo de Sousa, Arcebispc de

Braga (181). A posigâo de Vilaiobos osciiava pois entre dois

pâios de obediência e, mesmo tendendo para a conciliagao

pratica dos interesses rêgios e das aspiragôes

arqu iepiscopa i.s, subsistiraro seropre corao vectores

orientadores dc seu ciscurso, a dei'esa do espago púbiico

-isto é, do Pei- e o principio da subardinagão desse espago a

discipiina da enpenhar ia miiitar.
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Lisboa, 19(38, påg. J4.

(12)- hxistiu um grande envolviraento de D. Luís no

engrandec i raento da Casa de Sesimbra. De Roma sabe-se que

trouxe uraa "beiia pintura e a colocou na quinta era que naceo

ac cainariz onde . . . (palavra ileglvel) cora varias estatuas

ae peara especiai e outras pinturas de bom gosto com que

inriqueceo e faz com que a quinta na ricueza dest.es

mcnumer, 1: os e sober c>c> dezenfio tenha o prirne:ro iiiíar entre

todas as das Espanhas (Frei C.anuel da Ascengão, Cont i nuagão

dp_Cat haiggo dos Arcebispos _de _Eraga, B.N.L, , Uod . 1681.

5/i.na. ae í i . > .

< I 3 /
-

h•

. K . A .
, 64- V I 1 1 -6 , doc . n<d i 66 .

■ i -4 >
-

Pormou-se ae factn uraa comissáo no periodo de Sê

vi_.»..: "coraposta do hev. Doutor Jerônimo Perreira,



desembargador da. Pe:agâo de Braga, e pr ocuradar-ger a 1 da

Mitra, e os cûnegos prebendados Revs. Gongalo de A.raújo e

br ito e Dorai ngos Perreira Santarém" (R. Smith, op. cit. ,

pág . 6) .

(15>- B.N.L., tod. 163 (Kes.), fl. 61.

(16)- B.N.A., 64-Vlil->4, doc n'2 39.

(17)- Manuel Braga da Uruz, "A Sé de Braga" ir. Bracara

Augusta, Torao XXX, fasc, 70 (82), J uiho-DezeroPro tíe 1976,

Braga , pâg • 5 .

(16)- Us azulejos foram datadoe de 1716, por aproximagao

estiilstica. Vd. J.M. dos Santas Simães, Azulejaria era

Portugai no 'S&c. XVill, Lisboa, 1979.

(19>- Aurêlio de Uiiveira, "Contr i buigâo para o estudo

dos eieroentos ar qu : tectonlcos seiscen t istas da Keal Co'iey*, iada

de iiossa Senhora de Ûiiveira". in Ac_tas ao tcn^rjsso

Histárico de Guimarães e Sua Uoiegiada, Vai IV, pp. 262—2^7,

Guiraarâes, ĩytJĨ.

<2<C>> — "tin deiesa da Sé Primaciai" i r, Diár 10 _do _.M i ntu.n ,
7

d- Maia de 19^0.

(21)- A.l'i.'l.i., U.U., Livro de Kejisto de Patentes,

Aivaras, uartas e 'Jvc- t.s. u=- 4,-:, tl. ^øa v'~'.



Em 1693 o Arcipreste pedia para igua'i raente poder íazer

uso da pedra da muralha vA.N.T.T., C.G., Consultas, Mago 53,

Consuita de 25 de Janeiro de 1694). Nova autorizagão é

passada era 2b de Maio de 1694 (A.N.i'.T., C.G.. Livro de

Registo. . . n9 45) .

(22)- Carta de D. Joao ae Sousa para o Arcipreste de

Viana (B.K.A.. 5I-IX-40, fi 3v2, ) ,

(23)- Carta de D. Joao de Sousa para a Câmara, Capitão e

Aicaide-Mor da Viiia de Vianna (b.N.A., 51-IX-40, í" 1 . 3).

(>'4>- José Augusto rerreira, Pastos hpiscopaes da .greja

Primacia t de_ Braga (sêc. III- séc . _XX > , Tomo I I í , Braga ,

1933, påg. 304.

*.2'-j>-- Us orgaraentos de Manuel Pinto de Vilalobos forara

rpmetídus ao Arcebispo ero 9 de Ap.asto de Ag.ostc de 1695

( B. N . A , . 54- V i 1 1 -6 r.9 137 ( I ) ,

<.2<:>>- SoPre o parecer de i-rancisco Pimentei ver o Cap. I

( 1 . 1 . ) nota (6) .

• 2'r.<
-

<■__.!. a "Lopia do pap.i-- 1 quc* CJ_r. Vel taU'.; eS ■:!■=■

Barcelos T=*rara ao liiustt iv.Sj.mo Arcebispo Pr iniciv*:. sobre ,t:c

mud-iii'cas aas rreyras de S. bento de Mongao para a aitta vuia

( B. N. A. . oJ V i 1 i -5-Jl 6'i '■■
.
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(.26)- Doc . cit. nota (23).

(29)- Doc. cit. ncta (5).

(dø>- iûem.

(31)- CJ . Cap. I 1 i (3.1.)

(32)- Ayres de Carvaiho, op. cit., (Quadros dos "Mestres

aa Auia de Arquitectura Civil dos Pagos da Ribeira,

hors-texte ) .

(33)- B.N.A., 5i-iX-40, li. 44.

(34>- B.N.A., 51-ÍX-40, t i. . 95.

i.36j- Carta ae D. João de Sousa para o Abaae de S.

íucoiau (Parto). B. N. A. , 51-ĨX-40, fls. 39v2 e 4W.

<.36>- E.Í..A. , 54-V11I-16 nV 244, Carta de 30 de Margo de

l'fiA'j. Soivre o mesmo assunto existe uma cutra car ta datatía de

12 ae Junho que parece atribuir o proĸiama icoĩ-Oírãí ico ao

t'e , Custcciũ Vexno ( B.N. A. , 64 VI 11-16 n9 247).

<■'/,'< )- Robert Sraitfo, "A Sacristia ao 'iesouro da Se

l-i imaciai" in Bracara Augusta . voi. XXIV, Fasc. 57-53

(py-70.1, J ane i r o-Dezembr c de lv', tf-
, pag . }</>.



(36)- Sousa Viterbo. op. cit. , 1 omo 111, pag. 232.

( .jw )
- Jose Augusto Ferreira, op. cit, P&g . 2i5.

(4ø>- Viterbo, op. cit., voi 111, pp. 232-233.

(41 i- Erabora assinado por Manuei Pinto de Vilaiobos,

tivemos aiíicuidades ero reconhecer a sua ortograîia ib.N.A, ,

54- V I 1 1-21 n9 62) .

( ii .'
- Doc . pubiicado ero Viterbc, lomo II, pp. 283-363.

(4i '- B.ÎI.A., 54- VI 11-20, r.2 463.

(44)- A carreira de M.jnuei Fernandes da Silva inicia-se

na estreita dependencia da tíe seu pai. Ambos constroem eit

169,.í a torre da igreja de Sta. Cruz de Braga cu.jas tr i bunas

seraa pcuco tempo depois arrematadas pcr Manuei Fernandes. Eni

C-uiraarães o mestre peoreiro contrata em lôy7, a obra da

cap>e__a de S+ a . Maria Madaiena na Igreia de S. Doraingos (Maria

A'ifelaice Pereira de Mcrais, "VeiJo; cjeas, VI II -casa do Cano

ou do lialvaior" in bGi.et.i_ii.* de 'iraba ^.itos Historicas, vol.

XXXI J ■• l'r..-.o '
. hro braaa apare._e a partir daqui envoiv ;d.j nss

cnnsti .....ôes da . y,:eja ca con>*. rei",u tan do Ura:. ôric.i ( i 70'J > , do

íorro ac. clausirc de N<2 :-.!_î uo iopuio < I '<'</> 'i >
. do zimbono e

aa t.enestra.;úfi da Se (17 13-j716î e d -a íacbado de S. Vicei.te

ae Br aga
' i V j á ; , que ap.:.:e>.e po." vezei atr i r.'Uida a Manuei



I into ae Viiaiobos, o que não ê de todo verosirail (íw. 43).

Dados apurados em Kobert Sroith, "A Uasa da Cámara de Braga

(1756 e 1756)" i n bracara Auĸusta, vol. XXI 1, lomo II,

Jane iro-Dezembro de 1966, n-2 51-54, pág. 313. Ainda segundc

Robert Smith, pode-se-ihe atribuir a paternidade da igreja

beneditina tíe Sto. André de Rendufe, reccnstruída entre

1716-1719 (Robert Smith, "Santo Andrê de Renduí e/SuPsldias

para a Histôria da sua Igreja durante o Sêcuio XVIII", in

Bracara Augusta. voi. XXII 1, J ul ho-Dezembr o de 1969, r.9 56

(66) , pp. 7-106.

Ero i73ø Manuej F'ernandes da Silva aparece ligaco ã

iuncagâo e construgáo de igreja da Penha de Pranga (A, D. B. ,

inventårio Monastico e tonventuai , F ll^, doc. ní> 959).

Smith, que desconhecia a existéncia deste documento, não

considera um possive; envoi vimento inicial deste podieiro

naqueie empreendimento, A obra foi depcis entrecue, segundo

Robert Sroitti, ao petíreiro raaiato Estevãc Horeira.

Em 17^0-29 i'ez a Igr«=>ja da Conceigão, tendn tambera

tr aoa 1 iiado era iiuaes, sua úitima obra dn-- uraent ada .

ura preciso estabelecer o con'.r ibuto destas dinast. las de

pearecros para a cr j st-a j i zagjũ ae uraa dada iinguagem íormal,

j .-j que a sua activiuade se caractet iza mais por uma estrutui ____

repr odu'. iva do saner da que pe.a sua perversão. A

íiisto: j :..?, r a f ia a.j. a r •: e por ". iiií uesa rat e..e ae es'uooî =7ihrp

Ti.íur.Jir uuino n ._! i.- bab-. utx 1 i' sr nit n> ie = e s ■?■>.: 1 1 Jno.

lara a re*. lao ao K:nnn ex: ste _i.; ij rru-a a. bordayeic q \ __*___■

importa cui.= ; j.er.-ar e que enrr.cs o pr ::> i.iema r.a consider agac da



actividaae inint ei rupta de uma íamilia de canteiros, a^sae

priric ipios do sec. XVI ate ao sêc . XVII, aléra de raastrar a

irradiagao de uma arte que inscreveu no raesroo espago de

intervengaa uni territorio que ia ae haraega a Santiago de

Composte;a <.Arit.di.io Matos r.eis, Lcpes, Uroa iamiiia de

artistas em Portuĸai e na Galiza, Viar.a co Castelo, 1989).

(.45)- B.N.A., 61-1X-40 (fl. 136).

(46)- idem. fi. 167vh

(47)
-

icem, îl. ti'iv-J.

<4b>- Entraaa cue í izerao os Vianezes ao Arcebispo de

braga 'ú. ,.■ oão de Scuza (B.N.L., Sec. de K^servados. Cod . 662,

ii. jy. U cod . 749 da mesma Biblioteca laz uma descrigáo era

tudo coincidente cam esta ■
.



(49)- AntOnio Matos Reis, "A Arte na arquidiocese de

Braga, sob a êgitíe do Arcebispo D. Rodrigo de Moura Teies

(1704-1728): o estilo, as obras e os artistas" in A Catedral

de Braga na Historia e na Arte (Séc. XlI-XiX). voi. II/2,

Actas do Cor.ffr esso 3 r.ter nac ionai do IX Centenãrio da

dedicagao da Se ae Braga , pãe,. 3/4.

(50)- Antonio Macnado Viiasboas, Peiagão e Descrigão da

Uidade de __Braga , Ex . ms. (B.N.L. , Secgãc de Keservados, Cad.

11226), íls. 27 e 27v9.

ibl)- Ũs azuiejos íoraro datados de 1717, Santos Sirodes.

op. cit. , pag . 102.

<63>- Antôruo Vilasboas, idera. ibidero.

(.63;- A.N.T.T., C.G, Consultas, Mago 73A, Consuita de 9

ae UutuPro ae 1714.

(54)- bernardino J ose de Sena íreitas, op. cit. , vol. I,

r>á a, . o ic1 ♦".> .

•• 65 ;
■

A r.t ô n i o Ma t cs K<? i s , or; . c 1 1 , pa y . '/>'!'■*.

( ":jL< D_'c . cit ei>. c=- A'ifv -.- n :j'errei r í. , op. c i t. . ii.'.w.
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(57)- V. J osê Pernandes Pereira, "cidade de Braga" in

tîi?-!9nario da Arte Barroca e ro Portuga I'
'

, p p . 97-98.

(56) • Esta planta íoi recenteraente descoberta na

Eiblioteca Nacional da Ajuda. A assinatura está parcialraente

rasuraca roas percebe-se bera c tíesenvo J vimento: "André Ribeyro

Stoares dal Sylva". Por representar jã a capela de Nossa

Sentiora da lorre nâo pode ser anterior a 1755 e é provável

que t i vesse sido eiaborada nos anos que raedearam entre aqueia

aata e os principios da dêcada de sessenta, quandc Andrê

Soares passou a desenvoiver a sua actividade fora da cidade

de braga.

(.59)- Manuei J osé da Siiva inedira, Diario Bracarense,

lvo4 , í I . 96 .

(6ø;- hste aaao ioi coraunicado oralroente a Bernardo

Ferrán por Eduarda Pires de Uliveira, Cf. Bernardo Ferrão,

Pra.iectc- e 'lransf ormagao Ur'bana_do_Porto na Epoca dos Ai raadas

•r

17567 ltl_±d . lorto, 19.69, pag. 51.

> 6 1 .'
- Eduardo Piree ae Uliveira, fcstudos Pracar enses -^As

Aiteragoes loponimi cas ( 13-60- i 9oØ >
. Braga, 1961, pau;. B2 .

* ':>.-*-' • -

i c e ni , pá •», 9 1 .

■. o:.í ■-
-

i awic, pã.__. . &■_* .



i.64>- Idem, pãg. 68.

(65>- José Eauardo Horta Uorreia, "'Jrbanismo" in

Dicionãrio da Arte barroca era Portugal , pp. 507-513. Cf . tb.

Idera, "Urbanisrao em Portugai", in nicionãr io 1 lustrado da

Histária de purtugai, Lisboa, vol. II, 1986.

A hipotese avangada por Bernardo Perrão de filiar o

Campo Novo na tradigão espanhala seguida na obra portuense,

náo parece rauito convincente .

<6c>- Mar ie-'ibêrêse Mandroux Franga, "Quatro Fases da

Urbanizagão do Porto no Século XVIII", Sep. do Bolet_i_ra

Unturai da Caraara Munlcipal ao Porto, 2s série, voi. 2,

1984.

(67;- Vd. Cap, 1.

(66>- Mar ie-'i'hérêse Mandroux Franga, ap. cit. , páy. . 4.

<69>- Iderc, P&g- 3.

<'<<{>)- A.D.P., Co.'ecgáo cronolD.íica, ox. 56.

(71 )- Idelll.

<.'f _c >
-

Auíusto i-erreira,
"

Aropi iagao e transf ormaga-i do

eaificio ao Hospital de S. Mjrcos de Bra.fia no sêc. XViil.

tM.



segunuo as piantas do Enger.heiro Manuel Pinto de Vilaiobos e

tío Arquitecto(7> Carios Antônio Leoni, in Lumen, n9 5, 1939,

påg. 266.

(73)- Manuei Jose da Sílva Thedim, op. cit, fl. 89.

(74)- Sonre os azuiejos das Carvalheiras cf . Santos

Siraoes, op. cit., pag. 100.

(75 )- Mário Barata, "Nota sobre a Igreja de N5 Srâ de

Uuadelupe de Bi ap.a re lat ivamente ao surto dos espagas

curvilmeos na arquitectura setecentista I usa e brasileira"

in Bracara Auftusta, Braga, Tomc XXXII. Pasc. 73-74 (85-86),

J ane ir o-Dezerabro ae 1W76.

(76)- CarJos Aiberto Perreira cle Airaeida, Barcelos,

Lisboa, 1990. pp. 75-76.

( 7 7 >
-

I dem , pâ g . 77.

(78)- j osé Maria Gomes Aives, Fatr iraánio Cujjturai e

Ar'.istico de Uuimaraes. Guimaráes, 19B1, pâg . ov.

< 7 9 >
-

i hea : e. , op . c i t . , í' I . j.':< ,

(60)- Juiiu Mcntaivão M:ichado, art . cit.
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<61>- Thedim, op. cit., fi. 95.

(82)- Mûnica Massara, Santuârio do Bora Jesus do Monte
-

penúmeno Tardo barroco ero Portugaj., Braga, 1986, pâg 37.

(83)- Ana Cristina Leite, op. cit, vol, III, pp. 12.

< 84 '<
-

A pianta da igreja tem aiimentado uroa razoávei

poiémica, talvez desnecessár ia . 0 único documento gráíicr que

a representa, uro rigoroso desenho de Carios Amarante ( l'í'BSs' ; ,

mastra sem sombra de dûvida ura templo circular. A...runs

autores creem-na eiiptica, o que nada coní irroa (Alberto Feio,

Carlos Amarante uraa Pi gura Nacional J_ns igne Arquitec tn e

fangenneiro (1746-1615). Braga, 1960, pág. 16; German Bazin,

A_i e_ij adinho et la sc.ulpt ure baroque du Bres ij , Par i s , 1963 ;

com aigumas reservas, John Burv,
"

Arqui tectura e Arte no

Bras il Colonial, S. Pauio, 1991, påg , 111; Massara. op. cit. ,

aiinha priroeiro pe^a planta elíptica ( pâg . 41), optando

depois peia hipôtese da pianta cir.-ular, escoranda-se na

opinião de Hário Brarata.

(65)- i.eonor Ferrão. "UDelísco", in Dic ionâr i o da Ar+e

tar r c :a e_ro_ Por tuga I , Lisboa , î 96 * , pp. 625-326 ,

< b6 .'• jcsé l'ernanae- rereira, "Hc.n_ ) esu* do Kor.t^,

Santuãric do" , iaem, pp. 9-^-yp.



(67 >- J osé Fernandes Pereira, "Retôrica da Fê

Simboiismo e Decoragão no Escadorio dos Cinco Sentidos" in

Ciaro-Escur c , n9 1, Lisboa, 1906, pp. 17-32.

(88>- berman tíazín,
"

Rêi' lex ions sur l'origine et

l'évoidtian du baroque dans le Nord du Portugal" in

Belas-Artes, Lisboa, I9oø, pp. 3-13.

(6y;- Bazin, Aiei Jadinho . . . , pâg. 217.

(90)- Aiberto F'eio, Bom Jesus _d_Q_Mont_, Bracra, 1984 <2Ê

ed . )
. p>ag . 47 .

(91)- Monica Massara , op. cit. , pãg. 61.

<9íí)- Jose Pernandes Pereira, art. cit. , pag. 31 (nota

.cl> .

(96;- A.D. v'.C.
, Hotas de iabeliâo,

4.33.4...ÍØ., fis, lott a 170.

Ui ic:o,

'. _-> 4 )
- i a e ro .

■

/u >
-

A . D , V . <__,. , î.otas ae '. ã :...ê . iao,

4 . ;4 . I . 1 *.;. .
, tis, 252 vL a 2'oi .

/'■-j > ■

A . i) . V . U .
, Not h ■__. o e I a be I i a o . 69 Uf i c i o

•í-



4 . 33 . 1 . 15 . , I is . 74 v9 e 76 .

<97>- idem.

(98)- Pe . Aveiino Jesus da Costa, "A Matriz de F'onte da

Barca" in ú Pqyo da barca, 469 ano, n9 31. 24 de Agosto de

1944. pp, 7 e 8.

(99)- iaero.

■. 100 -•- A.N.l.'i., Uhancelaria de D. Pedro II, Livro 2ø,

fi. 365 e 365v9.

<I01>- idem, Livro 2/. , ît. 3øø .

(102)- Avelino Jesus da Uosta, art . cit.

(106)- consta aa reiagao das despesas pias de D. Rodrigo

'bernardino J osé de Sena Preitas, op. cit, voi. 1, pp.

:'-</>o— jifly .> .

( iø4) - Ci" . nota <■ 6) .

<iø6>- Anlcnio d- Mar:z Faria, Fer egr i r_o curiozo da

V i da
, Mcrte, J'r_asiadaga*..i & _M LJ. aí re^ <i •-' 'jioriosissi mo Serhor

S . J uíí<_, Ma; coe , L 1 sboa , 1721.

Uií'C.i rrei Francisco de Sai.-tiau.- , cnronica da Santa



Pr_gvincia de NS Senhora da Soledade, Lisboa. 1762, pâg. 505.

(107)- Idera, pajs , 506.

•;lø»)- Bernardino J osé de Sena i'reitas, op. cit., va"1.4,

pp. 290 e segs.

<løy;- A reconstrugão aa igreja de Sta. Maria Madalena

da ralperra, segundo projecto de André Soares, valeu-se de

grar.de parte qo raateriai remanescente do teraplo primitivo, e

nao é ce todo impossível que tenha assente os seus alicerces

sobre a estrutura original. U contratc para a nova obra está

pubiicado em Robert Smith, André Soares, Braga, 1973.

_llø)- A mdicávão consta de uraa Po lha ae pa>.aroentcs dqs

mezes de Movembro e Dezembro de 171 0 < A . I . b . , Ua 1 ec <p3 c

Cronoiôgica, Cx. 6o ) . Entre outros encargos aparece este coro

"

oe oíf iciaes da Magdaiena Sta do Mnnte para a r'abrica cento

e Eincoenta reis deste quartei a respeito de 6øW reis cada

arina" . íi. 6> . Na mesma íolha foram iangados os salários de

mais ol pessoas, entre as quais se podera contar 16 mũsicos, o

que ab conta da reiativa projec.ao da "cnrte" arquiepiscooal .

( i i 1 >
-

cai ta de Uusl.odio de Az

Arcebispo u, Rodriwo ae Mc-ui a ieie

Monastico e coiiverituai, F l^v, dov n2

vedo Proenga pa r a o

.' A . D . ___•■ .

, Invent a r i o

V5y ) .



(112)* A possibi 1 idade que estas igrejas apresentavam de

serem vistas de todos os Lados e a sua consagragão como

monumentos comemorat i vos constituera duas caracter ist icas que

íoraro tarobém reievadas para o conjunto de templos

c entra i izados r enascent istas de Prato, Todi e Moritepuicia.no

'Volfgang Lotz, La Arquitectura del Renaci raiento en

1 ta I i a/Est ud i os , Macrid, 1966, pág, 69).

(113)- A abardagem clássica a este probiema continua a

ser a de Rudoii Vittkower, Ar ci.it ect urai_ Pr inc iples in The

Age oí' Huraanisra, Lontíon, 1986.

(114)- Ancre oi.astei, Art et huraanisrae â FJorence _au

:■ tC'HF-c.- _d e_ Lau rent ie Magni t ique , Paris, 1932.

(115)- A descr i ,ác aa bibiioteca tem como base o

"lnventaric <.,..) de todos os iivros que estão na casa da

livraria da Santa See desta dita cidade", raandado fazer ero

16 12 por D. rr. Aleixo de Menezes. Era 17<ø6 muitos deies

ievarart descaroinhc. . . (Aveiino Jesus da Costa, A Bibl ioteca e

o iesouro da Sé de Bra.ga nos sécs. XV a XVI1_I, Braga. , 1986.

».li<c>>- A catiada da igre.ia segue uro urotôtipo apresentado

n 1 1 ^ tJJ nt o_ L _J.J:_i_"__;: de Se r 1 i o -• J >:;>h t . K u : y , A t qu i tec cu rji__e _A_i :. e __n
-<

bracii e coioniai. S. Fauio, lyyií.



::, i rnetr iacos e Georaêtricos ,
L i s boa , 1 7 36 .

(118)- Johr. Bury,
"

introduct ian to the art and

architecture oí Fortugai" in Biue uuide F'ortugal, London,

1964 .

(119>- George Kubier, A Arquitectura Portuguesa chã

-Entre as bspeciarias e os Diaraant.es 162i-17ø6, Lisboa, s.d.,

pãg , 163.

(120)- KoPert Smith. "'iré£- Artistas de Brag^

< 1786- Í775)" in Bracara Augusta, vol. XXVI 1. t. II, n2 64

(70.1, pp. 4vô-7 ( nota 71 >.
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UAPITULŨ 111- AS OBKAS

3.1- A engenharia militar e a transí ormacgâc do

territôrio: o caso das campanhas de Manuel Pinto de Vilalobos

Uma das âreas especiíicas de intervengão do engenheiro

militar foi, nos sécs. XVI I e XVIII, a manipulagão

racional izaoa do espago no quadro de programas intensivos de

obras pûbiicas, A actividade dos engenheiros nestas

tentativas de transformar e aíeigoar o territôrio remontam

poréra atrâs e entroncara mesmo numa tradigão que fazia, dentro

das suas possi bi 1 idades operativas, a síntese das

expenéncias italiana e holandesa.

As obras de engenharia hidráulica const ituiram, a par

da íortiíicagão e da artilharia, objectos pri vi legiados dos

dois principais percursores da engenharia moderna: Prancesco

Di Giorgio Martini e Leanardo da Vinci. Mas mesmo nas

tratados de arquitectura de Filarete e Alberti existem

aproximagôes a alguns teraas de engenharia, embora menos

sistemat izados -como a construgão de portos, por exemplo (1).

Os hoiandeses, conírontados com as caracterist icas do seu

posic ionamento geogrãíico haviam desenvolvido desde o sêc.

XI I todc um sistema de protecgao das terras conquistadas ao

mar (2) ao mesmo terapo que potenc iavain as suas capacidades

&gr 'icoias . A conjungãa destas auas "escoias" não resulta de



uma analise aleatôria e é certo que eia trabalhou a iormagão

e o desenvolvimento da engenharia miiitar portuguesa nas suas

componentes pratica e teúrica: a tradigão italiana a um nível

erudito, possibiiitada pela hermenêutica constante dos seus

textos fundadores (3), a hoiandesa que aparece, como veremos,

referida a dois projectos do Porto e Viana do Castelo,

insinuando-se mais ao nivei de um imaginãrio construído pe 1 os

intensos contactos comerciais com o Norte da Europa <4>.

Entre n6s, e no sêc. XVI que se situaro as primeiras

grandes obras de hidrãuiica que, se inforroadas por vezes de

uma experiencia adquirida desde as arroteias medievais, não

deixam de raostrar a influência decisiva de um corpo de

conhecimentos codif icacos que sô a engenharia podia garantir.

A grande obra de aiteragão do Tejo, levada a cabo em meados

de quinhentos e respjonsãvei peia alteragão do curso do rio ero

10 km, sá foi decerto possível gragas â intervengâo de

engenheiros exper imentadas (5) enquanto os proiectos

extraordinár ias do engenheiro miiitar Leonardo Turriano para

a "limpeza" da barra de Lisboa, apresentados em principios

do séc. XVii, dão conta dos avangos f inissecuiares nesta

ma téria (6).

De ura conjunto de experíencias bastar.te extenso f i cou a

Auia ae Fort i f icagãc depositaria, iå que coraetia aos

engeniieir os miiitares a orientagâo de obras de engenriarra de

tiande dimensão e sâo e_^<= que aí aparecem cont inuamente

envolvidos. Foi camo receptor deste corpo doutrinai coerente,



temperado pela íormagåo prãtica de Miguel de Lescole que

Manuei Ptnto de Vilalobos conseguiu projectar-se como um dos

mais destacados intervenientes em obras de engenharia

hidrâulica de finais do séc. XVII. ê de facto, ainda na

ôrbita da actividade do Mestre de Uampo da província do Minho

que se inscrevem os priraeiros passos de Vilalobos.

Era 1684, apenas um ano voivido sobre a sua chegada a

Viana do Castelo, Vilalabos deve ter acompanhado Lescole nos

trabalhos que eíectuou no rio Lima, a montante da viia de

Ponte de Lima, com o objectivo de facilitar a navegagão até

ao Lindoso e beneí iciando deste modo as populagoes da Barca,

Arcas de Valdevez e Soajo. As exigências do engenhelro não

eram grandes: um orgamento exequível de cento e setenta mil

rels, na opinião de Lescale, um prazo curtissirao de

empreitada, para o qua 1 bastavam dois dias, e a

disponibl lizagão de 600 horaens que podiam ir buscar-se as

Ortíenangas < Doc . n9 12). As
"

conveniências e utilidades"

desta obra benef tciavam sobretudo ura segraento social da

populagao da regiao, aquela que Juizes e Vereadores

representavam e que expl icitaraente se abrigava a custear as

desp>esas necessãrias (7),

Miguei de Lescole, que em 1665 ioi obrigado a acorrer a

Viia do Conde para reparai as îort iî icagoes e a barra da vila

(8>, não deve tambêm aqui ter prescindiao da colaboragáo de

Viialobos, tanto mais que estes priraeiros anos corriarc comc

preparagão suplementar para o eiigenheira português, já



entretanto envolvido em exper iências aíins. A juzante, no

ponto exacto onde o Lima se espraiava e se perdia no mar, os

problemas eram outros. Era preciso dotar Viana do Castelo de

urc porto seguro, inf ra-estrutura essencial para a actividade

econoraica da vila, espaidada no intenso trâfego marítimo que

ligava, a partir de Viana, o Norte da Europa e os Estados do

Brasi'i (9). As obras do cais comegam na 2a metade do séc .

XVII marcadas por uraa nitida autonomia ero relagâo a estrutura

da engenhar ia roiiitar vianense e ate criando zonas de

coníiita viituai. Em 1669, Miguel de Lescale queixava-se de

que os "oiîiciaes da Camara da viiia de Viana se valião da

pedra que se tinha queorado nos íossos da fortificagão delia

para a íabrica de 'huro cais que vão fazendo" (10), obra para a

qual a viia e o seu termo descontavam a partir de 167ø o real

de água (11). 0 envol vimento de técnicos 1 igados ã engenharia

militar devia entretanto processar-se paulat inamente já que

ås necessidades de um capital de conhecimentos técnicos que

sO estes dorainavara, colava-se o entendimento da obra corao

parte do sistema de deíesa da embocadura do rio. Em 1681

estavam os trabalhos adjudicados a Joåo Alvares do Pego,

mestre empreiteiro das pragas-fcrte de Carainha e Mongão e

discí pu I c: ocasional de Mip;uel de Lescole. a quem este

introduzira rudimentos de aritmetica e georoetria pratica e os

piiraeiros livros dos Elementos de E'uclides ( Doc . n9 3) (12).

0 grau de inter vengão na barra de Viana ultrapassava

entretanto a dimensão da obra ao cais paia abranger, nura



mesroo plano integrador, ambas as margens, e para remediar a

outros inconvenientes, como a do progressivo assoreamento do

rio. Para o Cabedeio, iimite ocidentai da margem sul, estava

tambéro prevista uma obra, que Manuel Pinto Vilalobos dirigiu

antes de 1698 e que devia consistir na construgão de um

pequeno moihe que abrigava a barra das investidas das marês

(13). Nos alvores do novo sêculo, o estaleiro do porto

conttnuava activo. Procedia-se agora å construgão de uma

estacada para contornar a acumulagão de depûsitos de areias

que dificultavam as manobras dos navios, ao mesroo teropo que

se contratava o lornecimento de pedra para a obra de cantaria

do ncvo cais. A estrutura militar de Viana encarregara-se já

de controlar as diversas iases do projecto: desde o corte

das rnadeiras e a sua colocagao, até â vigiiåncia da estacada

"para impedir as ruinas que lhe cauzão os navios quando a

elia se amarrão" (14), tudo feito sob a direcgãc imediata do

aj udante de engenheiro Antônio Bernardes, cabendo a

responsabi lidade finai, pela iôgica da hierarquia, a Manuel

Pmto de Vilaiobos. Esta tareía, que se iniciara antes de

1706, e que era 1709 ainda não estava conciuĩda, corria

paraiela ao avangc do cais. Ne^.te ano, os mestres pedreiros

Feieciano Aivares do Pegc, Luts Aivares do Rejc e Manue.l de

crasta ajustavara cam os responsaveis dos trabalhos o corte de

duas mii pedras grandes, de oito palmcs e meio de coroprido, e

de mais quatro mi i pequenas, de cinco pairoos de coroprido

<15). Extraida a matér ia-or iroa dos montes vizinhos, al seriarc



cortadas e vistas peio engenheiro responsável, antes de sererc

transportadas em carros atê â vila ( Doc . n2 13).

Em 1710 não devia ser satisfatôrio o estado da empresa,

Ou por deroora da íãbrica ou pelo agravamento das condigâes do

leito do rio, a verdade é que os mercadores de Viana se

sentiara prof undamente lesados nos seus interesses, pela pouca

prat icabi 1 idade da barra. A unica solugão pertinente parecia

"mandar vir hum Enginheiro intelligente (...) em semelhante

labrica dos estados da Hollanda para se seguir a sua

direcgão" em vista do que se reclamava do rei uma autorizagão

para a sua contratagao (16). Este propOsito, que sô agora era

transmit ido super iorraente . fôra fixada era 1704 pelos "horaens

de negocios portuguezes e estrangeiros, assistentes nesta

vixa" (17), que assinaram então o compromisso de arcar com as

despesas dali decorrentes, as quais deviam proceder de

percentagens retiradas dos produtas iraportados e exportados

atraves do porto de Viana, demitindo-se eies de qualquer

isengão ou priviiégio e subraetendo-se ã justiga e arbítrio do

recebedar da cont r ibuigão prometida.

As pressSes dos homens de negocios e os proprios

interesses economicos da Coroa íaziaro acelerar o processo. Uro

nova contrato, concluido em Junho de 1711 e assinado pelas

carpmteiros Francisco Pernandes uerdai e Francisco Goncalves

Batinha e pelos pedreiros Jetûnirao d>=- Uliveira, J asé Pires

Podrigues e Ma=.uel Pires Ujfhestro assegurava a continuidadc

aos trabaihos: nova estacada, para as fundagôes da estrutura,



e f inaimente o assento da pedra "coníorme a arte e boa

dispozigãa do engenheiro" (18). Aléro dos pagamentos devidos,

acordados pelas partes no articulado do documento notarial,

aos outorgantes devia-se- lhes ainda entregar "todos os

engenhos que ha com obrigagãa de eiles (...) os tornarera a

entregar na mesma íarrna tíe sorte que priaritanda [?] todos ou

alguns dos ditos engenhos (...) o faram elles (...) a sua

custa" (doc. n2 13a>. 0 complexo portuário não estava todavia

campieto em 1716 e de novo, o pedreiro Jerônimo de Oiiveira

arreraatava uma parte da erapreitada, a do Cais do Rapello

< 1 9 > .

E diiicii avaliar o alcance dos metodos empregues pelos

engenheiros militares e a sua contribuigåo para a resoiugão

dos problemas do estuário. De quaiquer modo, å capacidade

técnica sobrepunha-se neste caso a continua acgão do mar e

não se cortando o mai peia raiz, todas as intervengôes

relevavarr. sempre de um carâcter circunstancial. Por isso, não

é de estranhar que tantos anos roais tarde, em 1762, João

Bautista de Castro abservasse que da "ponta do Norte L da

Fozl ha 'hum reciíe, que corre ao Sul, e dâ capacidade para

ancorararem erabarcagSes não muitc grandes, porque ho j e estã

raais entupida de areias" (20).

A questão da navi gabi J idade no rio Douro constituiu a

outra i'.rande preocupagãa dos engenheiros dc Minho ero tinais

do sec. XV I 1 . Mais uma vez o prcbiema biiurcava-se era duas

vertentes distintas: pnr ura iado exigia—se a iimpeza do seu



curso, por outro, o melhoramento da sua barra. 0 que estå em

causa ê novaraente a injungão das condigôes de circulagão de

pessoas e bens e de viabilidade de um complexo de deíesa.

"Os grandes perigos que há na navegagão da rio Douro, em

que naufragâo rauitos barcos não so com perda das íazendas mas

com risco das vidas das pessoas" (21) despertaram o poder

central para tomar as medidas necessárias â norma 1 izagão da

situagâo. 0 decreto passado em Lisboa a 9 de Maio de 1687

fazia-se jâ eco dos pareceres dos engenheiros do Minho e dos

meihores que havia na Corte e autorizava a destruigâo das

penedias e das Desqueiras, dispositivos rudimentares de pesca

que asseguravara rendimentos marginais âs populagoes

r ibeir inhas (22). hm 1689 íaziam-se vistorias para avaliar a

exequibi 1 idade da obra e em 1691 Manuel Pinto de Vilalobos e

o ajudante AntOnio Bernardes deviam iniciar o derrube das

rochas (23). Não se tratava agora de uma intervengão no

domínio especiiico da engenharia hidrauiica: era como

oficiais de artiiharia que os engenheiros prosseguiam neste

desempenha, coiocando cargas expiosivas em pontos escolhidos.

fJa cldade do Porto, a arapiitude das queixas espelhava a

gravidade aa situagáo. A Cároara pedia ao rei, em 1683, o

concursc de Miguei de Lescoie para fazer um paredão desde o

Anjo á Aíurada pcrque o juigavj o iinico capaz de o realizar

(24; e poi'que de quaiquer roodo, a deslocagâa. em I66i. do

lente da Aurc de F'ort i I icagão de Lisboa. Prancisco F'imentei,

raostrara-se improautiva < 3d >
. U Bispo, por seu turno,



transmitia a preocupagão de um grupo de "Mercadores (...)

assim naturaes carao estrangeiros considerando que a sua

conveniencia era inseparavel da utilidade da Coroa" (26),

isto em 1685, para reincidir na mediagâo no ano seguinte

(27). Us aivitres sucederam-se : a Coroa confiava na ciência

do Pe. João Duarte e do engenheiro Mateus do Couto, para quem

o remédio não devia aplicar-se ã barra mas ãs embarcagôes,

não deixando as de raenor calado f ranquear a faz (28) . 0 Bispo

pedia expressamente ao arquitecto João Antunes e ao Pe. João

dos Reis, raatemático alemâo, que obviassem å situagão (29).

De "rootu proprio", o ingiés (?) B. Arson apresenta em 1667 um

Memorial (onde) se compromete a desentulhar das areias a

barra do Porto, seja por empreitada ou a conta da Camara do

Porto e com a roesma traga abrir a barra antiga" (30). Outros

estrangeiros ainda, avangaram os seus projectos, ora

defendendo a facilidade da obra dizendo que "fazendose duas

Barcas ccm seus guindastes dentro delias podem hir pedras bem

grantíes" , ora compiementandc-a com um "fortim a raodo de

diamante" , ora adiantar.do que apenas um engenheiro do Narte

da Europa conseguiria responder a contento (31). Em 1714 as

diligéncias cont inuavara, pedindo o Secretário de Estado Diogo

de Mendor.ga Côrte-Keai que se mandasse um técnico examinar as

condigoes da barra do Párto (32). A Corôa havia ainda de

dernanstrar o seu interesse, bastante raais tarde, quando era

1729 "Ei-Pey D. J cao V raandou á cidade do rhrto os

engenheiros J'ose rernandes Pinto e Dionísio de Castro, para,



em companhia de um curioso chamatío Manuel Podrigues,

levantarem uma planta exacta da barra do Rio Douro e

indicarem os meios ae remediar as diíiculdades que entâo

existiara para a navegagão" (33).

Nao saberoos se o engenheiro Viialobos teve algum papel

em todo este processo. Ao Porto deslocava-se amiũde -as suas

corapetências abarcavara o partido miiitar da cidade- e, pelo

menos, projectou um molhe para a vila fronteira de Matozinhos

(34). Lago, não pode ter deixado de seguir o desenlace de uro

episãdio de reprodugão tão aropla. Pela sua complexidade e

pelas personagens envolvidas, a questão da barra do Douro

constituiu um episôdio natável da engenharia portuguesa

contemporár.ea e foi com certeza um terreno ubérrimo de

exper imentagão, uraa espêcie de iigão prática das

vir tua i iaades e iimites de um saber .

lguaimente no Mondego fez Manuel Pinto de Viiaiobos

trabalhos de pequena monta, apenas uroa vistoria, como reíere

(35), ou aigo mais, dando possi velmente cont inu idade a um

cais de acostagem que Miguei de Lescoie comegara =m 167>' e a

respeito do qual tinham sobrevindo ir r eguiar idades

íinanceiras (36). U contributo de Manuei Pinto de Vilaiobos

para os trabaihos hidråuiicos no rio Mondego deve ter

coincidîco com a obra de "encanaroento" que o enp.enhe i r o

Manuei ne Azevedo Por tes para aii projectou e peia quai

recebeu um padrao em l'ftd2. obra niifis pouco post*r:or ĩ,

alteragâo do ieit.o ao Liĸ, era Leiria, que tambéra Ihe e



atribuivel (37). Esta possi bi I idade , que implica a

coní iguragåo de uma rede de contactos interactivos entre os

engenheiros miiitares, uma rede aberta note-se, marcada pela

circulagãa de experiências e pelo pol icentr ismo das

abordagens têcnicas, e reaigada pelo protagonismo de Azevedo

Fortes.

ũutro significado tem a construgão do raonumental

aqueduto de Vila do Conde. Ero 1704, o então Tenente-General

Manuel Pinto de Vilalobos foi chamado pela Madre Abadessa do

Mosteiro tíe Santa Uiara cie Vila da Conde para tratar da

cor.dugaa de ãgua ao cenôbio das rel igiosas . Â primeira metade

do séc. XVII remontava a tentativa de construcão de um

aqueduto, inconciuso a partir de 1636 e apôs se terem ali

apiicado importantes soraas.

Ana__isando a possibi 1 idaae tía intento, depois da

concordância do capitâo portuense Domingos Lopes (38) e da

inspecgão ås ruínas da construgão raais antiga, Vilalobos

apresentou um oigamento corriĸido de 14.660.000 reis , em 13

de Uutubro de 1706 (39).

A Memoria que D. Bãrbara Micaeia ae Atalde redigiu,

permite seguir a construgão do aqueduta: "po: direcgão do

Eragenheira Manoei pinto se pos esta obra a lancos vindo toda

a agoa pelio Cham athe Uazai de roonte e so ievantada em

repuchos, e dani para o mosteiro ero arcos servindo os velhos

que antigamente estavao teitos co os roesraos repuchos par siroa

deiies para supr i r a altura que ihes íaitava" . Comegada a



obra, so era 1714 seria daca por conciuida, não sero ter

canhecido um processo atribuiado; insuf iciéncias financeiras,

alternáncia sucessiva de empreiteiros e erros projectuais

atribuidos peia Madre Abadessa a Manuel Pinto de Viialabos.

Fazer a ãgua vencer os desniveis do terreno tornau-se o pomc

de discôrdia entre encomendante e engenheiro, mas ê pouco

provavel que a soiugáo de complicados problemas de mecânica

hidråuiica tivesse sido achada pela Superiara, a que deve sira

resultar da propria estratêgia de composigão de uma piedosa

meraoria auta-glor ii' icante .

Ao delinear a o'bra do aqueduto -que tinha mais de 9øø

arcos distribuidos poi 6km -

Viialobas ateve-se a um

minimalismo iuncional (íig. 24>, ditado pelas difíceis

condigâes econômicas ero que o prajecto se enredou e pela

coní ormidade a uma pre-existência, ou seja, aos restos da

obra de principios de sécuio.

Deseníia-sc a partir de-=.t.es tíados uraa cui iosa fc-iuagão. ũ

engenheiro mi.itai seiscentista assume uma intervengâo

pragmática como intêrprete de um extenso programa de obras

públicas. A transformagão do territorio respondia antes de

tudo á conjungán dos iriteresses econ'jmicos tía Ucroa e da

ourguesia mercantii, na deíesa de ura espago reju Lar i zado cnde

a circulagáo e a troca ae roer caanr las se preteivde rcaxir.: zar ,

o que náo representa raais do que c eraergir de um sistema

econcmico iniormaao peio mercant i i ísjcc < 40 ■

. rara istc, sd a

í5'J



en^eniiar la miiitar podia apresentar uma sclugão integrada:

capacidade de organizagãa e enquadraraento ae uma mãn-de-obra

muito extensa. roetodoiogia projectuai rigorosa, manipulagão

tecnolOgica apurada mater ia 1 izada no recurso a conhecimentos

ûe hidráulica, geometria pura e aplicada, estereotomia,

desenho e construgãc de mecanismos, criagão de instrroentos

especial ízados e iiteratura têcnica de suporte ao seu manejo.

Ao engenheiro Manuei Pinta de Vilalobos por exemplo, deve-se

uma abundante contribuigão poiigraiica: compôs uro Iractadq

das prerrogativas, natureza e admiraveis qua iidades do Ponto

(41), versando taivez a utilizagâa de um instrumento de

medigôes topogråf icas; interessou-se pelo movimento e queda

dos graves pelo que traduziu da latim a obra de lorricel li;

não descurou a afloragão de ura género raais marginal raas muito

ern voga na altura, na linha da raera "cur í osidade" ,

represer.tadc pelo Caiendario e Lunario prepetuo que escreveu

ero 1724 <42); a sua especia i idade inspirou-lhe uraas Ligoens

da Art ilhar ia, um voiume de Arquitectura Militar e um outro

sobre as 1 ncumbencias do Posto ae Mestre de Campo Generai.

entre outros titulas; e, nura assorao de abrangência, verteu

para portugues uma Encyclopedia ou discurso e ii__:ão universal

de todas as_ artes e sciencias (43>, versao portuguesa dos

lableaux accompi is de tous ies art_s_ ij.bsraux, dc írancés

Nicoias oergeron, verdadeira prova de uit
"

ay:y. iornamento"

técnico-cient if ico com o seu sêcuio e coro os progressos

instrumentals e ccnreptuais da engenharia militai .



3 . £.' .

-

A arqui tectur a de Vij.alobos: tío raane i r ismc _ao

proto-barroco

A vitaiidade econômica do porto ae Viana curante o séc .

XV i . e um iacto incontrovprso. Com base na estruturagão co

comércio atiántico, no incremento da produgão vinícola e na

introaugao da cuJtura do milho, esboga-se de facfo ura

cresc. imento sustentado que conseguiu inclusive evitar aiguns

bioqueamentcs conj unturais.

Destes f actores, a pujanga das rotas que ligavam o

Brasii a Viana, e a proj ecgão da vila como entreposto dos

ir.teresseE comerciais e iinanceiros de paises do fiorte a.a

Europa parece ser aquele que mais contribuiu para o

desenvoi vimenco econOraico aa vila.

Pespondendo ao aumento substancial da produgâo dc agûcar

brasiieira, ioi ero redor oesta roercadoria que se f i xou de

preieréncia a activiaade dos mercudnres de Vi.ana até á

viiawejn acs anos 8ø ac sfec. XV i 1 < 44 ) . A cansirugão naval, de

granae cracigão . oca í
, estirauiou erc o.:_rte a caoacidade

concor renc ia - dos vianeníeí, langando no tráiego atlânticn

erat:>a r cacoe = de pequer.n e raêaia porte inas bastante i.'-.ĩuda^.

junto á capela de Sta . cat.-jrina, eni Viana, vieram raesma

instaiat -se, en. iiiicios, ie se i scer.tos, novoĩ esl.olpiros,

aiterriativa a.iuejes que :> Sanusi criara em Jbø4 rião . onge io

convento de S. Ben'o, e cn:ii:nrrente= da sol idn n rividade

laval imp.antaca era Vi Ja dt: .nnue, racj I idades em atrair

i nvest îmentos e o a I Lnaitteiit. <_ '!■- in*^' _-i n í sraos de crêdl to



coxnpi e tam ura quadro de prosperidade que se alargou

natura imente ao "hi nter land" , íazendo-o participar dos

beneílcios da riqueza em circuiagão.

A conversão da nobreza ao trato mercantii, que í'oi

nor ma i durante todo o sec. XVI, assumiu-se part icularmer.te

sign i f' ica t i va na praga de Viarsa no séc. XVII, quando a

tendencia gera'l apontava, no resto do reino, para um retôrno

a terra, U ievantamento integral dos contratos de fretaraenta

de navios, jã leito (45), mostrou camo na composigáo do

capitai fixn e circuiante existia de forma recorrente uma

estreita associagão de interesses, que segmentava na

verticai, o tecido social. É possível no entanta que, ccraa na

resto do pa.ls, a moviraentagãa deste rendimento "não obstante

ae início irapuisionar correntes mercant is- financeiras, mal

atingia certo volume tornava-se estática mercê da

iinobi 1 izagáo perpêtua das capita is-base" (46).

Em Viana, as mais-vaJias obtidas na trato raercant.il

aplicarara-se sobretudo no investimentc iundiãrio, e "duas

tergas partes dos livros de tabeiiáes (...) estão preenchidos

com escriiuras de campra e venda de terras (...). Mongâo,

keioios e Moreira do Lima sâo áreas de investimento na

cuitura da vinho e ganadaria. 'i'odo o Litoral, desde a Pnz dc

Ancora a ca ao cava.ío, i Jorescia o trigo nas suas veiw.as. Nos

piarialtos e rne io-enc r-st.a dc Interior, a I iados ao teiĩer.i- de

re-'adio, cul t i vava-se o páo meado ou t*=rgado, canposto por

uma parfe de centeio e outra de mi liĸi'" <'47>.

A crise do coroércio a... ucar e u o da década de 60 sô pode



ter acentuado este movimento de ruralizagåo, patenciado pela

introdugão da cuitura do miiho, bem acomodado ao clima númido

da região e a partir do séc . XVII, carac reíeriu Manuel

Severim de P'aria, "a mantiraento mais ordinário para a irente

vulgar, quase em toda a Beira e Entre Douro e Minho L. . . 1 Lel

como as searas são de regadio nuncam faltam; e fundindo

muito, vero a sei o mantimento muito barato, com que o povo

i ica de toda abastado" (46). Que víncuio existiu entre este

raavimento e a íixagão tipolãgica do solar minhoto, consagrado

peias i ntensas campanhas de obras que se arrastaram por este

iinai ce sécuio e por grande parte do séc . XV 1 I I ? N'ão o

saoeraos, raas ê bera provavel que como a deslocagão do eixo

econômico da Veneza quinhentista para o investiraento na

"terraterraa" proporcionou o contexto era que Paliadio apurou a

concepgao da "viiJa" (49), assim, no Minho, podem ter-se

cr iado as bases de uroa renovagáa arouitectánica específica.

Ero Viana, pelo roenos, é iropossíveJ identiíicar qualquer

regressão nas encomendãs ediiicas com as oscilagoes do

comércio u 1 tramar i no, o que demonstra que a acuraulagão de

capi ta i e porventura a diversif icacâo das suas aplicagoes

pagou g f liixo de con^trugôes civis e religiosas de __qu«__o

engenneiro Manue i Pi.nto de V i. lalobos fpi _uiî: dos or i ncipais

pr otaganJstajEã .

)&■*>



3. .:.'*.- A arquitectura reiig iosa

A raais compiexa incursão de Manuel. Pinto de Vilalabos

nos dominios aa arquitectura reiigiosa e, por sorte, a que

raethor estâ documentada, sendo possível seguir a par e passo

as peripêcias da sua construgão. A mais antiga reíeréncia aos

projectos de reedificagao da igreja da Misericordia do portc

de Viana reraonta a 17ø4, contida na petigâo que os habitantes

da viia er.deregararo ao Conselho de Guerra e que Vilalobos

apreciou posi t ivaraente , por náo causar dano ã muralha (6ø).

Ert 16 de Julho de 1714, o processo entretanto despoletado

mant inha- =e nuro impasse e, porque nada estava ainda deciaido,

a Mesa da Santa Uasa , reunida sob a direcgãc do Frovedor

Guilherme RuDim Perreira, temia o mau estado das paredes e do

tecto da igreja antiga (61), ũ grupo ae peritos charaados a

pronunciar-se sobre a situagáo, reuniu-se iogo depois, no dia

26, e Manuei Pinto de Viialobos e o mestre Domingas d.o Regu,

de entre uro conjunto d* técnicas onrie se incluiaro os

pedreiros JerOnimn e Manuei de Ul tveira, Manue L Pires

Caihastro e J-ernar.des cerdai, encar r egaram- se de ura exarae

atentu ãs condigoes de seguranga do velhc tempio, achando por

Pero que "se nevia mandar tirar a teina, made i raroentos,

azuiejos e niais petrechos, íicando as paredes sernpr>- era pe,

escarand'j-se novarocr.te para m.5icr seguranca ate se dar

principio a nova obra, .jtendenac a que cra assira raa i
~

conven i en te p*_ir razâo dos techos das mesmas pareues que,

desta forroa, assiin : icavam emp__.r cindo as varar.daF dn



Uorisiscário da roesma Santa Uasa" (52).

Apesar tíos interesses ero jogo, so era 1716 ficou assente

proceder-se a reediiicagão da igreja, mediante uro eroprêst irao

de 3.000 cruzados -por ter falecida o concurso régio- e

segundo pianos encomendados ao engenheiro Manuel Pinto de

Viialobos, que para o efeito eiaborou uns Apontaraentos para a

obr a de cantaria tía Cape i i a Mor da lgreja da Misericordia

desta vi I ia e um orgaraento de Pressos que me parece podera

ser rematada esta obra tía Santa Uaza tía Misericordia (63). U

primeirc aocumento, que era or iginaimente acompannado de

quatro piantas, entretanto desaparecidas, debrugava-se em

detaine sobre as medidas dos vârios elementos da capeia-mor e

da i^upuia da capeia-mor, materiais a utilizar', porroenores do

desenho arquitectcni cn e outras especi f lcagâes de carácter

técnico. Era por isso uro
"

mstr umento de estaieiro" para ser

cote.jado com as piantas que o ccropietavam e para os quais

reroetia cont inuaroente o texto. No ûitimo trimestre de 1716

arrancava a obi'a, er.tiegue ao mestre pedreiro Jeroniroo de

Uiiveira e cora uro custo est imado peio enginheirc em um conto

q ua tr ocentos e trinta e trés mi I duzentos e quarenta reis, o

que r*ão licou rauito aquem do custo real, depois de

adicionados alguns íastos ndo cont emp i.ados na projecgão das

despesa--... Ucnc. 1 uido o terapio no anc de 1715, Viialobos

eiect.ua".; ainda cuas raedigôes, a primeira a 6 cie Julti'j ae 1718

f n --.'-."j jinte entre 3 e i'f dw J unnc d>-_ l'iWî, Diîca^ abiĩii*. íah

p>ai a a cnntroln ao tra.baiho t : na i e para os naturais ajustes

cora c eropreiteiro (64;, c orop j eroentadas pe . a avaiiagao ca obra



da cûpuia que o pedreiro de Braga , Manuel Fernandes da Siiva,

eíectuou erc J unho de 1719.

No seu prospecto geral, a igreja da Misericûrdia de

Viana harmoniza-se cora as solugôes planimêtr icas entao corauns

ii£i regiáo e que insistiam na continuagâo de piar.tas

iogi tudinais, de uma so nave, aitares laterais å face.

auséncia de transepto e capeia-roor muito profunda. Uro toque

inédito é dado peio recurso â cúpuia, ero "raeia- laranja" e cora

a calote segmentada por cornijas, acusada no exterior apenas

oeio volurae, rauito acentuado, da ianterna (figs. 25 e 26).

Nac é ae excluir a bipotese de que, na arigem deste

organisrao, encontremos a soiugão ensaiada por João Antunes na

iar.terna da capela do Bom jesus de Barcelos, terminada cerca

de 17iø e obr iga toriaroe;_te conhecida de Mar.uei Pinto de

Vi'iaiobos. A proposta do arquitecto de hisboa resolvia se

poréro numa maior eiegãncia de proporgôes, reveiandc-se mais

rica pcj aesenho dos porroenores arquitectônicos, no ritmo

criado pela a : ternanci.a de pi.astra e vão, e pelos ressaltos

do entablamento (íig. 2't > . Na estrutura da Misericôrdia de

Viana, peio contrário, domina uma simpi if icacão radicai de

porroenar es. e o que sobrava .-ili era reveza é aqui arapliíicado

en robustez, corao se á Lanterna nao estivesse cometida uraa

aîirmagao piũstica roas jpeii.'iĩ o desempeniio íunciorial de

co i.e I, i t u i r um po n t o de I \r;: .

__■ aiĩát. "para deiitro" q ue todo o e'iii icia é pensudũ.

bscamot eaio r>r: volume, orcer.ariuo-se c:s algados pe I o

alintiaroento ũj rua, subaJterruzaco ainda pelas



or iginai issimas "ioggiae" qui nhent istas que Vilaiobos não

quis desvaiorizar , a igreja não apresenta uraa fachada

individualizadora, organizando-se o acesso lateraimente por

uro portal de colunas corintias e frontão cuivo intert orapido,

única nota de aniraagão a trair taivez uraa mãa diíerente. ja

que ê estranho, no seu desenho, å restante intervengâo da

engenhe iro. Limitada ao espago disponivel, pouco mais que o

correspondente á igreja veiha (55), a impiantagâo discreta da

Miser icûrdia obeae..eu a critérios de harmonizagao

urbanistica, sistemat izados numa operagão dupla de ir.tegragão

e de regular izagao: a integragão, corao resultado da repetigão

de rootivos decorativos nura arabitc espaciai que transcende o

prbprio eaiiicic da igreja; a r egular izagao , peia

ccr resporniência exacta de voiuraes entre a igreja e parte do

quarteirao envo i vent.e .

irap>orta vér de perto o priraeiro caso, que se reporta

tanto a di'Str i bu igão estudada de uro apareiho de canta: ía

aimofadãcũ, corao ao "continuum" cio friso que percarre o

entaPiamento das "ioggiae" e do a igaac sui da igreja. A

precedencia da utilizagão do airooiadado, ne íorte sabor

c ..assic izante , coubera ao proje-to de remodelagâc que Mar.uel.

F'into ae Viialobos tragara para o Paiacio Tãvora, api icando-o

no ttacament.c da=. piiastras, nc eicuasamento da írontaria e n-.

friso aa cimaina, estendc-o mesmn <., íachada norte e í> capeia

( l . « . oVai . foster : or mente , ac de.inear aiguns apont amentns

mter íares da igreio da líiser icôrdia , vi.aloMf retorriou a

este tema in marca*T:ac d-a parta <ia sact ístia e na iais-a pc.-rta,
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exactainen te oposta, que corapos para roanter a simetria e

servir de enquadramenta ao túmulo de Antônio Monteiro Maciel,

em eíeito de grande expressi vidade decorativa <fig. 28). 0

almofadado transpor tou-o depais Viiaiobos para o exterior.

Uusou "mexer" no ediiicio da Santa C-asa , "enta'iando-o" entre

duas pilastras gigantes de juntas fendidas (fig. 29), cercou

os vãos da iachada sui do tempio com uma íinissima barra

aimotadaca (fig- 30), recarreu ao mesroo motivo no respectivo

embasamento e, ao intervir aintía na írontaria do Hospital,

viraca a oeste, diiatou da mesma iorraa as molduras dos vãos,

íraccionando a continuidade do rauro em poderosos ailoramentcs

de cantaria iavrada (figs. 31 e 32). A identidade í'ormal de

todo o ar r uaraento ,
a garantir uma intervengão de iorte

sentido urbanist ico, foi particularmente perseguida no caso

particuiar da igre.ia e da Santa Casa da Miser icôrd ia . Aiêro do

recurso aos almoíadados e do ali.nhamento dos algados,

arquitrave, iriso e cornija cor.cir.uos <iig. 33), conĩerera ao

corijurito uraa noia megavei de harmor.ia.

A uuidade que ressaita da Igreja da Misericôraia de

Vicai.a resuita, em parte, das caudicôes ae execugão da

ernpreitaaa. extremamente rápida e sob a orientagão de uroa

dire>.gao úriica. Se a tnnta-aa de dec isfies foi feita rauitas

veres pe..á consuita dos raesarios, é c-jpar que de M.-_.nuel F'ir.ta

ne V'.laLoDos partissero sugestôes de agenci aroen tc ger.-sl. A

decisãu >.ie iizult'a: o teitiplo, i r.s-i:: i r an,-i pe J .=_ irradiagáo da

moda dos reve?timentn^ nistai idcios :i part *. : da cidad*5 de

braw.a, suinnet íaa ein Seterabro de I < !•_. a apr e: íagão iorina. da-£



Irmáos -cu.jas opiniHes ainda se conservara <5o)- foi

íaciiitada par uma rede de contactos que sã Vilalobos podia

mariter e controiar . Farani íeitas as medidas da superficie a

cobrir e elaborou-se uma pianta, apos o que foram enviadas

para hisboa, ao engenfieiro J osé da Siiva Pais, para que se

inîormasse de argamentos (57). A escolha, que continuava uma

tradigáo de confiariga depositada na cficina da faraiiia

Uliveira Bernardes, reveia a coeréncia dos desĩgnios de

Manuel Pinto de Viialobos tanto corao o responsabi 1 iza pela

deiinitiva aceitagao, r.c Minho, da igreja barroca de ouro e

azu;e.i o (53) .

Ao raesmo tempc que se estaPeiecia a encomenda para o

azuiej amento, p: epravam-se os car.tratos para os retábulos e

para a pintura dos tec tos. Ao entaihador Arobrôs. io Coelho, de

E-arcelos, é uevilci a taiha do retåbulo do altar-mcr, aiustada

a 20 de Seterobro ae lV'lís, e pelo menos os aitares colaterais

dedicados a Santo Antonio e a Nossa Senhora da Misericordia

<.59). tra 1731 pr oporci onou-se a pintura dos tectos ua nave e,

sujeita a votagão, tíeterminou-se que iosse de v-brutesco*-

< 60 >
, petíinao-se ao pintor v iroar enense Manuei '--ames que

"í i^esse hii risco para se ver, o qual vindo e fazendo tai

r isco pareceo a.Jmirave. á Meza e tao cem o toroneJ Enginheira

Manue 1 F'into Viiahobus cjue raui to o apr avo'.:" (ôl>, A

empi eilaca, orgada em trezentos mi 1 réis, coriesponcin á

superl icie comp: eet.dica e-t.tre "o ar._o n-ayor the a fira ãc. Uora

(e inciuid) <...._>, a íormai jíi'id- cie cuati o cuaaros no mevo d>=

toda a obra <..,..> <e a pintura das > j. inr.as de íerro ca inesitd



lgreja nâo sendo ae ouro, nera de prata, raas sira de tintas

finas peiio modo que eile (Manuei Gomes) arbitrar" (62). Era

Abrii e novamente em Agosto de 1722, requereu a Misericordia

a pintura da car.taria da Igreja e da Capeia mcr, entregues

ainda a Manuei Goraes (63).

U remanescente da arqui tectura reiigiosa de Manuel Pinto

de Viiaiobos aue, saivo a Igre.ja do Borc íesus dc Monte, ero

Braga, nao perraitiu o desenvolvimento de proposta? de tão

aita qualiaaae e unidade como aqueia que se exper i raentou r.a

Misericôrdia de Viana, segroentou-se ero rouitipias interver..;oes

de ambito diverso, aesde as capeias de casas nahres

-entendidũs ero îungâo aa articuiagão plástica que coro eias

esiabeleciam e por isso const it uir.do objectc de anâlise â

parte- ate as ocras parceiares e pont.uais uro pouco por todo a

laáu, nura conjunto era que sanham no entanto naturai destaque,

aquejas que loiara concebiaas de raiz.

Neste ũitimo campo, ura terreno virtual de exper imentagão

e aiternancia possivei de partidas, Vilalobas enveredau, de

modo paradoxai, pela variagão minima de uma íoi rauia básica e

sirapi i í icada , estereôtipo rauitipi icado a partir possi ve Imente

do prnjecto q ue elaborou para a f.isei icordia de rt'-ricac (64 '

(iií.'. '/>4 ) . A presenca do engenJie i r o mi.itar nesta prag-j

irũiueira, conciuimio n lecinto ĩortiíicada iniciaac por

Lescoie, proput Liunuu a paterniaade oe ijiei oora incluica nc.

arot'i tu da rec onst rugão dos pr ir.cipais eciticios ca viia, J. o.so

a que náû era est r ,-i n.'ia a intervengáo regia e a mão, nuraa lase

i7n



iniciai, do oiiciai írancés. A noMcia mais precoce da

necessidade de se acudir å Miser icûrdia, surge quar.do "o J uiz

vereador, F'rocurador do Uonseiho e nobreza da viJla de Mongao

era seu nome e do povo deila e seu termo era rezao do estado sm

que aquella viiia iicou depois que se sahirão os Castelhanos

da mesraa villa" (65) pediram ao rei que ihes fosse concedido

o dinheiro aa ímposigâc no sa i , por espago de trés anos, para

"

se consertar a igreja matris e a Uaza da Santa Mizericôrdia

e seus retaboilos e pago do Conseiho" (66). Em 12 de Uutubro

de 16bo era langada na chancelaria rfegia a autorizagâo

requerida, renovada em 20 ae Dezembro de 1674 com a obrigagao

aos trabalhos se estendererc á cadeia (67), situagão que nâo

se alterou atê íinais dc século já que, em 1701, um cutro

aipioma rêgio conî irmava as disposigôes dos anteriores (63).

Na sua gsnese, a igreja da Miser icôrdia esta pois, bero

prãxima das intrigantes remodeiagôes se iscent istas da Matriz.

U terapio tardo- r oroânico (6V), de nave única, ioí

consideraveiraente ampiiado no decurso do séc. XVII, peia

construcao de uiií=- torre sineira e ae auas capeias iaterais.

Uma deias ievanta probiemas interessar.tes. Encomenda de

Francisco da cunha da Siivo, joveriiador de Mongáo, a c.-ipeia

do Sacrameiito ou de Siossa Senhara da ĸasa, estava conciuida

em 167:=' \,<ô>. A iniciaiiva, um raoiaento iaa i s nc con.i urito de

man i I est agoes ce iebi ac i va*~ do i im oa « uerra d ■-. Pestauravjo,

íazia-o porém >._.«__■ um oonta de vista ciupio, coiacar.do na nova

capeia, a arca ierai da iigura iendária de Deuladeu Martins,

simuoio aa resistencia loca. aos caste i li^nos . Esta quaiidade



evocativa aa capeia do Sacraroento, apr oximando-a peia

intengão da reforraa da capela mor da Uoiegiada de Guimarães

ercpr eenditía por Miguel de Lescoie, não deixava também de a

ligar âs cont ingências de uraa conjuntura cultura. e política

que, como vimos, tinha especiai audiência na Aula de

rart if icagão de hisboa. 0 que é espec ia lraente eioquente nesta

obra é que, para ressuscitar a iicgâo iendária da Deuladeu,

se utilizasse um artifício íormal de ressaibos arcaizantes,

inscrito num conjur:i.o ero que a reíeréncia essencial

continuava no entanto a ser uma sábria iinguagem de matriz

ciåssica. U arco de acesso ã capela ê marcada par um possante

portal em que di;as pilastras toscanas sobrepostas suster.tara

un. íro.vtao curvo interrorapido e "i igeiramente rebaixado <íig.

36). ftos muros iaterais, tíois arco-sô.ios encimados por

frantáo trianguiar, era rigorosa siraetria, aibergaro os túmuios

da neroina de quatrocentos e do eiicoraendante, aiiás um seu

descendente (íig. 36). £ no sistema de cobertura utilizado,

q ue prescinae da habituai recurso aa apaineiado, assentando

numa aboPada de grossas nervuras, que aparece o trago mais

oi iginai da capeia do Sacramento (iig. 37). Quem foi o autor

do risco: Poss i ve i raente Mii_,;uel de Lescole, por via dcs

iruitipios arazeres que o prenceram ã viia ce Mcncãc:, tantc

mais, uraa eiicomenda ce alguêro corao eie iigada å estru* uia

raiiitar u prnvirici,": do M: nho.

A . ■:y,.icãu organica ua:-. várias empieitauat enLac ero cuisc

na viia de Mongáo pc-de te: ainda iraposi. o para a Miser icôrd ia

o norne aeste erigeiiheiro raiiitar -numa paisageir ae quaiouer



modo desert í i icada de pedreiros e ar qui tectos- e por

consequéncia iagica, o de Manuei Pinto de Vilalobas, que

acabou eniiro por íornecer o projectc deíinitivo. A cronologia

da construgâo continua por conhecer mas, em 13 de Julho de

1703, o Proveaor e mais irmãos da Misericôrdia contratavam o

entalhador Manuel de A.meida, de Barcelinhos, para "fazer hum

Pettabolo de Maaeira pera a Uapella i Mor dai Mizericordia

nova desta dita viila" (71), o que indica que estivesse a

pontc de ser íinaiizada. A coroposigãa da trontaria, aue íixa

urc esquema ae granae aceitagão regior.ai, j oga na énfase

coníerida á massci do portai e ãs superf icíes de cantaria,

eiiminando as "zonas mortas" do rauro. Fachada sem tôrres,

er.quadraaa por duas piiastras, ê rasgada pcr um ôculo no

timpano e dois outros na zona iníerior, iadeando o portal.

Cora outra robustez de concepgãc, a Misericôrdia de Mar.gac

iembra, apesar de tudo, algo da igreja bracarense de £.

Vitor , sobretudo na articuiagâo da ordem jonica do portai

•roir o îriso dbrico do entabiament c, a evocar a autoridade

luncadora aa obra ue Lescole, '1 udc o que aqui reieva poréra de

um saber aficinai posto ao servigo de uma técnica cuidada de

execugáo, e aii traauzido nuraa severiaade rude, sublinhada

pela propi ia ._oraposigãc raaciga do portal, cuja moríoloĸia

se-ue o da capela do Sauraraenta : neste ca.so, dois pares ce

piidsttas iânioas a suportar uro frontao curvo í nterrorapida,

arquitrave e i: i&o poleado, sev'.men
r

.i-Jos e, ni.i eixtc, edicu.a

com niciio alnerganaiu u:r.a i tn.'jgera da Senftora .

Luis r igue ir euo da uuerrj loi o primeiro a chamar a



atengão para outros dois tempios miniiotos proj eciados por

Manuei Pinto de Vilalobos nas pequenas aldeias de Mazedo e

Pias, á epoca termo aa viia de Mongâo (72), Carecendo de

comprovagâo documental, a confrantagão estiiistica ê todavia

concxudente . A igreja paroquial de Mazedo sobretudo.

canforma-se exactamente ao piana geral tragado para a

Misericôrdia de Mongão, com uma frontaria de maior superficie

e Por issc caro uma concentragão de elementos raais "aliviaia"

(íig. 3b). A úrnca aiteragao intraduziaa reduz-se a acopiagero

de unna torre sineira lateral
,

de remate piramidai, diviaida

em trés anaares e com o primeiro tr ansi orroado nura arco de

passagem.

Uma nitida evoiugao pressente-se na igreja de rias (íig.

39). higeiramente posterior, o coraego das obras deve

situar-se por vaita de 1699, data do priroeiro aivará ae

protecgáo ao empreendimento <7'.í) . Erc iYiø os moradores da

parôquia pediara ainda a langaraento de um real "em cada

quartiltio de vinho e A^eite, airatei ae carne (e> ALqueire de

sal para asira i. . , . ) todos contr i buirerc para a dita obra"

(74), priviiéwio outorgado e prorrogadn peio espago de seis

ar.os. A iachada, jã enquadiada por duas iorres iaterais,

p-assa a. soírer de ura impuiso verticaf que a simpi i f icagáo do

purxai accrepanha , manfencc o esqueiaa corihe>ciao roas r eduz: indo

o scporte a Juj= p: jastras. A iina raol-iura de enro.amentos

que envoivia os O'. u 1ot d._i Mieer icor c i,_i a* .Monváo e da igreja

ae Mazedo diiata-se agcra erc raar. tvos ma i s t.ũrgidas e. ao

mesrao terapo que a aecoragão irrorope a superl icie, desac.-_.i'e>:era



as reieréncias as ordens ciãssicas que aqueies dois teropios

evidenciavam, isto é, os í'risos dûricos e as capitéis

jûnicos. Essenc ia iroen f e , o decorat i vismo aqui patenteada, que

se completa com as carteias ovadas das torres e que continua

os mctivos heraldicos do Prasão dc raecenas que patrocinou as

obras da igre.ia (75), utiliza velhos formuiários maneiristas

que nao tinham caido erc desuso no guarneciroer.t o de edifícios

reii.aiosos tío arcebispado de Braga, revelando as cedências a

um go=to coraum, Pastante ingênuo, e a tendéncia para a

incorporagâa de eieraentos de animagão dos algados, o que não

era roais do que uma tiinida abertura aos princlpios aa

arquitectura barroca provinciai.

U principia ca valorizagão da mancha do portai, tao da

agrado da arquitectura reiigiosa de Manuei Pinto ae

Viiaiobos, retorna na coraposigão da Capela do Bora Jesu=,

construida na praga de Valenga ffigs. 40 e 41). Pouco mais

tardia, erabora em 1721 nac estivesse conciuida, devendo ser

conteroporáriea da obra da Coroada, a Capeia do Bom Jesus "obra

moderna e íeita peia mán real" (76) não resolve a densa

concentragåo de eiementos na fachaua, agr avada aqui pela não

marca.^áa ac- írontáo e pe.a acentuagão do janelão central. N>.

portal, jonlco, as piiastras assentes era plintos encontrara-se

agora solurepostas, numa desraui t ipi icagâo ce pianos que se

estendH a arculcrave e ao triso boieado. A ^obr^; ■■•<__ j ar o

coiijuntc, ioi api iCiido uia es' iíúlj legia cora volutas lâterais,

en. rigor, reprccuzicc daque Le que encima ura dos portais de

acesso ao recintũ iort _i icado, itíent i i icando ambos uro campc



integrado onde , ao exercicio da autoridade poi It ico-r e I ig iosa

do arcebispc de Brasra se sobrepôe a autoridade militar das

representantes militares da Coroa. Tanto pe I o tratamento

compositivo do partai da capeia como pelo posicionamento das

armas reais -cora ura destaque inédito na nossa arquitectura

reiigiasa- e iûgico acentuar o quanto eia deve a um protôtipc

oriundo aa arquitectura miiitar. Uma vez mais, a planta não

se afasta das opgôes tradicionais da região. apresentan-ĩo

nave unica e capela-mor praíunda, com os sistemas de

co&ercura a que andavam associadas, isto é, abôbada de bergo

e abôbada de caixotôes, respect i varoente .

A excepgão â vaiumetria sirapies das casos anaiisadas

inst ituiu~se na construgáo da nova igreja paroquiai de l'onte

aa Barca (figs. 9 a 13). A atengáo requerida pela necessidade

ce preservagâo do espago iragraentado das capelas

par t icuiares, muitas delas remontando ao séa. XV í e todas

assinalando estatutos de priviiêgio que importava raanter,

obrigou Manuei Pinto de Vilaiobos a adossar estas capeias å

r.ave Unica e a regi; lar izar , para c interior, ura ccniuntc que

de outro mado incorreria numa certa descontinuidade . Para

isso, não nesitou mesmo ero rasgar uraa porta lateral, nura

es::>ag.:. desaiectado, que abre para urc vestibuin, sob o g ua I

abriu um tribuna, respeitanda deste modo o ritmo irapcsto peia

sucessac ue capeia= laterais. A aitiouJagão da i _■' : e i '__■■

\ r ansbnrdou ont recanto para a conuepvão doe a ". gatias

exteriuitfS, con. as superiicies seí'.raentadas poi p i 1 astia*= e a

"

or.du iagao" da emper.a a reproduzir a dist.r i buigãa interna áo



espago. Ha. fachada, enquadrada por duas torres, reaparece a

portal r.abituai, mas desta feita o corpc centrai tera urc

trataraento ornamer.tai acrescido, cam ura remate em edicula,

coro trontão triangular, volutas e coruchéus ptramidais.

wuanta ã actividade de Vilalobos ero reraode lagíoes

pontuais, ela fixa-se em parâmetros que nâo transcendem a

apiicagao de uro programa comum, ou bein remetendo para a

aplicagão de um saber técnico, numa epoca era que o recurso å

"

geometr ia e ås matemãticas para resoiver probiemas

construtivos assumia uraa iraportáncia sera precedentes" ,

sobretudo na eiabcragao de programas construtlvos e na

escimagão de custos (77), ou bera num árobito mais actuante

marcado peia figura da raodernizagão. Pegular izagáo de

aigaaos, rompiraento de muros e alteragâc de volumes

const ituian na prática as intervengoes raais comuns, mas era

peia "colagero" de "pegas" autônomas era ant igas estrut uras ,

q ue este trabaiho se tornava raais evidente. Ha Se de Braga, o

pr or.ed imento aditivo de Manuel Finto de Vilalabos reveia-se

na vaiorizagåo áa íenestragão da iachada, com a já habituai

y.ramatica maneirista de í'rontôes i nterroropidos, ero

aiternáncia cora lrontoe= redoiidos e triangu.ares < i íy . "i >
. Na

.greirt do Convento vianés tíe S. Bento. orientou Manuel Pinto

Up- VCiaiobos as reiormas empr eenaidae entre 17tí7 e 1 '•' \ ':■ peia

Ana'iessa o. Ana ae S. Margai e que se €-st.er:*-Jeram ã

recanstr ugão do aormitcrio "que vai da Pua Nova de S. Ber.to

até ao Pio, todo o doriLitorio desde as Cazas do P-razii atê aa

mirante e o mirante ate ai_is peitoris cas primeiras janefas o



qual não deixou acabado por duvida que se arguiu coro que se

ihe impedia fazer janelas n'elle para a parte do terreiro. Nq

ano de roi 1 setecentos e treze levantou-se a Uapeiia-Mor. . .

"

(78). A regularizagão dos espagos interiores, que não depende

tanto da modernizagão arquitectoníca . aliãs mínima, deve-se

antes ac efeito conjugado do azulejamento parietai e dos

altares de taiha barroca -alguns deles a esconderem

arca-sôlias quinhent istas- , produto da coordenagão de uma

equipa em que entrarara roestres como Mar.uel Pernandes da Si iva

ou Manuel de Oliveira, Bartolomeu Liraa, Manuei Alves da

Lasta. Prancisca Oongaives VaJinha, Domingos Aionso Baraba.

entre outros (79).

Fegra gerai, a iinguagem arquitectonica de Viialobos

estrutura-se a part ir de uraa araá Igaraa de vocábulos

mane ir istas, produzinao na entanto um discurso eclético e

aleatcrio que se conforraa muitas vezes cora soiugoes

sintáticas provinciais. U usa que Viialobos iaz de aiguns

eieraentos das ordens é cisso parad igmât ico . O recurso ao

jônica, nos portais de aiguns aos temnios que construiu e

presente mclusive nuro caso de arquitec t ura civii, não

fuaraa, no seu :=istema pessoac, o va'ior alegcrico q ue o

"

v i -. r uviar. i emo" I iie atribui :a. Segunda Seriio, o tratadista

de raaiar circuiagáo entre :.os, os tempios .ionicos deviara ser

dedicados "auueieb santos cuja vida ter.ha estada entre o

visciubu e c aeficado: e cair::.>em áoueias sar.tas que terinara

stda de vida matronal" (..>('.'. IJe resto, na ^eoria das ordens,



a ordera jOnica ocupava ura i ugar intermêdio entre o aôrico e o

coríntio, não apresentando uro conteUdo iconográf ico muito

expressivo <Bi), Uomo os teropios em que Manuel Pinto de

Viiaiobos aplicou volutas jônicas nas piiastras aos por'.ais

-aliãs em contraste com os Irisos dûricos dos entabiaraentos-

nåo preenchera as característ icas apontadas, somos levados a

pensar que na coni ormagão deste sisteroa arqui tectũnicc ,
a

recorrénc la arDitrária de motivos que reraetera para a

coiif iguragác u -_>:-■ .jraens orgar.iza- se ãnei.ã;. em txitv'ã': aa s ua

capacidade decorativa. As vaiutas nos capitéis não são assirc

raais do que expedientes para "aligeirar" portais demasiada

sáiiaos e enfáticos e, as métopas e triglifos, uma maneira

eíicaz e "c.ássica" ae animar um íriso.

f-79



/>.2/2- A Ar quitectura uivil

U uesenho da Uasa da Vedoria do Minho, na viia de Viana,

íoi ieroPrado em I69y, por ocasiáo da atribuigão de uroa tenga

de 30 mi i rêis a D. Antônia Maria de Vilalobos, e juntamente

corc o pro.iecto que o capitão engenheiro Manuei Pinto de

Viiaiobos dera tarabêin para os quartéis de Cavaiaria e para os

armazens das armas e rcunivôes desta praga , como um das

apreciaveis servigos que prestara no exercicic das suas

atribuigoes (32). A construgão tío ediíicio no últiroo decénio

do sêc . XV i I , camegado poi volta de 1689 e terminado em 1691

-63). sensi ve imente a meio caminho da artêria recti:mea que

íazia a iigagão dc* veino burgo ao Convento de S. Domir.wos,

marcou ae lorma indeievei a arquitectura civil do porto de

Viaiia e da sua área de infiuéncia, conĩt i tuii.do a

cabega
■

de--sei le ae uro dos aois polos que iriam caracterizar a

actividaae tíe Viiaiobos neste doroinic.

A ltontaria da Vedoria desenvoive-se era dois pisos de

tres váos e aois tramos. dlvididus par uma cornija muito

saiierite Uií . 44). fl.a composigâo do algado existe uita certa

Pizart iíi no raodo assimêtrico curau se articuian. os dois

tramot-. U tt arcc principai, de aais vacs. e exibindo c portai

ce acessc, destaca-se peia reiagac inter-actuante dos seus

eiementos, constituinac ura corpo autOi'.aiiia e or gar. i zado

segundu u.iiri fnrte doroi nânc ia centra., -autai.i-iiila alia=

sr.u : í nnaaa peio renute laterai de piĩas-ras jimoíadaaas u



traroo adjacente, de um sô våc par piso, agrega-se por

justaposigãa e peia integragão ae motivos decorativos, e não

peia articuiagão das part.es em torno de ura eixo de simetria.

£ o recurso sistemático á cantaria aimcfadada, nas pilastras

e nas moiduras dos vaos, que coníere uma indubitãvei

salidar iedade piåstica ao conjunto, acentuando- ihe ao mesrao

tempo a expressividade que o destaca dos edif ícios

envolventes.

A base conceptua'i dos vários elementos estruturantes da

fachada da Uasa da Vedoria de Viana, radica sem díivida no

patrimônio arquitectûnico do Aito-Renasc imento e do

maneirisrao, de uma forraa absol utaroen te inédita no Portug.il

í inissecular . A sobrepasigão vitruviana das Urdens, dôrica

no priraeiro piso, jánica no antíar ncbre -que nãa é no entanto

ac arcpanhada por uma coeréncia absoiuta na cpgâa exclusiva do

dorico, associado peia tradigao canônica aos edificios

miiitares '34)- junta-se a requintada erudigão do desenho das

jane_.as ôuperiores, de corcpiexa geneaiogia forraai. Estes

vãos, de moldura apilastrada jonica e almoiadas

simpi ii' icadas , sáo corcados por irontão trianguiar, em cuja

base estao sobrepostas cinco pedras era cunha (iiy. 46), em

que jâ se cuis ver a transposigão das aduelas de ressalta das

îor taiezas (»3 >
.

A origero do desennc pode inui to bero ser aiversa e

resuitar ae ura arquétipo desenvc J. vido peio arquitecto Giulio

Kcirnanc, a part ir ae urc prûj e>. to para ,:■> rerco.ie_.agao d.a st:a

i«1



casa de koma, trabalho que nao se iniciau antes de 1524 < 36 ) .

Aii, justamente, o arouitecto mantuano exper iraentou, no trago

de iachada construido, a articuiagao de dois pisas cora

trataraenta da cantaria ero "bugnato" e sobreposigâo de ordens

■corica e jônica <íig. 46). Ro entabiaroento do vão superiar

surge de facta o motivo da "cunha", sete, neste caso

pioneiro, e não cinco, corao em Viana, roas sô a aduela central

rorape a oase do fror.tão triangular do coroaroento. Outra

diíerenga entre as duas coraposigoes ê de assinalar. As

raoiduias concebidas pcr Giuiia Romano compâem-se de coiunas

jônicas cujo íuste e segmentado por blocas cúbicos de pedra,

enquanto as pilastras desenhadas por Manuei Pinto -ie

Viiaiobos nao se aestacam do plana do muro (íig- 46).

Auostando por um lado na indeiinigão tipoiôgica entre a

coiuna e a piiastra e tirando partido, por outro, do jcgo de

vo.umes contrastantes ,
Giulio Romano criou aqui um oi'ganisrac

que a arquitectura maneirista muito poaia vaiorizar peia sua

arabiguidade .

A "íortuna critica" desta coraposi^ão foi bastante

grande, a avaliar peia sequela de Pailadio no palácio Ihiene,

ern ViceiiZa, construiûo depois de i'542 (67;, e pelos eequissos

que ncis f icaram de aDuns arquitectos ital iannĸ de

quinhentos. Ura dest.es ciesentios . de raao anôniraa, guarda-se

hoj e em Lisuoa, no Museu MacionaL de A.rte Ar.ciga
■ c>b'< < í;.g.

4', ■
, o que pode aemonstrar que era ccnhec. ico entre nos e ate

servir ae moaelo acacîém: co oara os discipuios de



arcuitectura ! Um outro partido em que as "cunhas", reduzidas

a cinco, se sobrepunham compietamente â base do frontâ'o, mais

prôximo do desenho da Vedoria, havia ainda sido aprofundado

por Giuiio Komano no paiácio Stati Maccarani, era Poma .

atribuivei a década de vinte (89) (fig. 46).

De qualquer mado, o que é irapartante notar, ê o peso da

tracigåo maneirista erudita de desenho arquitectônico , que se

repete por exemplo nas volutas que sustentara as sacadas e nas

gãrguias da cimaiha, mesmo se , a ueitura da íachada, apcnta

para uma "expressao barroquizante peia concentragâo e volumes

das iormas" (90) ou para c despontar de uma "piast ic idade

uarroca" (9i). Uora efeitc, se do conjunto eraanara alguraas das

tenaencias arquitectonicas que se irão aíirmar nas décadas

seguintes, eias såo aqui meramente ci rcunstanc iais e aper.as

decorrero go "vicio" compositivo de Viiaiobas para valorizar

as zonas envoiventes do portai.

U sucesso da Uasa da Vedoria loi de tai raodo proíundo

que se: in retomado, com variantes. em aiguns outros

projectos, nãa sû era Viana roas iguaimente na sua área de

ir.tiuencia. £ hoie dificil ava.iar as razôes de uraa tao

í.rande repercussao, .roa; a ncvitíade dc prospecfo, a capacíaade

retôrica de uraa fachada tão rica de pormer.ores e a

"

c i gi"i icace" conler ida por uma apcáu c lassiciiante, não íoram

certaraente da= tnenores. U nrojecto aue se sesuiu, sobre c-

quai nãc abunaam os testeraunfiae , nao deve ser rcuito pocteriũr

ao da oasa tia Vedoria. Sftuadc nu bargr;. de S, Domingo*=. a
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casa que o lidaigo Antûnio hobo da Cunha íez ali erlgir (fig.

49), traduz uma cont inuidade da ocupagac de ura sitio que sô

recenteraente se inst ituira coroo uro dos pôios de

desenvo 1 viraento da vila de Viana (92). Da Casa da Vedoria

repete-se o teraa da janeia de sacada sobrepujada de írontâo

com as "cunhas" caracter ísticas, e o uso de um tipc de

almofadadc liso nas piiastras e nas molduras dos vãos, se bem

cue se assista â introdugão de uma diferenga subtil no

aesenho ao âbaca dos capitêis (íig- 50).

Mais uma vez Viiaiobos definiu a frontaria pela

justaposigão ae 'biocos indepentíentes e, se cbservou uro

princcpio composit ivo simétrico, nâc subartíinou as partes a

um pontc dominante. ĩ esta part icular icaae que aproxima as

casas de Manuel Pinto Vilalcbas de alguroas das produgôes do

estilo-chao, quando "aparecem (...) ura raaior e mais reguiar

espagamento dos vãos, uma redugac dos nũmeros de pisos

iessenc ialmente ar.dar nobre e andar térreo, coro separagao

as=inaiada>, <e) regras de siroetria na fachada, cent ral izada

peia parta" < y:j ) . A expressao resolutamente horizar.tai dos

exemplos aa arquitectura urbana cha do sê-c . XVII, tem porém,

no caso ae Uana, um aesenvol viroento dil erenc iada . Camo

ooserváraos na Uasa aa Vedoria e no exeraplo verter.te, ■=■
corao

tũrnareiĩrs a ver ein tocos os eiit icios ar.al isados, a

separagâo hoi izontui dos pisos por u:u iriso iiuito marcadj é

contrariaaa peio movimento vertical gue aeriva da iiga>, io

torraai. entre os vãos térreos e os a -i arid.oi noore.

m



A reaiizagåo que raais desenvoiveu as potenc ia I idades

piãsticas da composigão ensaiada pelo engenheiro Vilalobos na

Casa de Vedoria de Viana, foi a aropla rooracia que Antônio

Pel.gueiras hima, cOnego prebendado da Sé de Braga, comissário

do Santo Uticio e Abade reservatãr io de Santo Adrião de

Vize.a, airaeiou construir no ana de 1723, tarabéra nc harga do

convento de S. Domingos. ũ ediíicio, que tem ar.dado atribuido

ao pedreiro bracarense Manuel Fernandes da Silva (94),

poderaos agora coniirmar que deriva de um projecto orientado

por Manuei Pinto Viialobos. Era de qualquer raoda normal que,

aaaa o destaque do engenheiro vianés no quadro da poli'tica

raecenatica conduziaa peic Arcebispo D. Rodrigo de Moura

ieies, í osse eie a íornecer o risco para o paiácio de uma

figura eminente da côrte bracarense, paiácio que serviria

aiias camo residéncia virtuai do Arcebispo, durante as

habituais visitas pa-Etorais ou quando aqui viesse a banhos

:. 96 ) .

U aicance do erapreendinient o, de que o prôpria cônego

Feigueiras ^ima tinha exacta nogãa, e desde logo atestada

pera quar.t idaue de instr umeiitos jurldicos que c suportararo.

haca menos de quatro contiatos -ntimero signi ĩ i:a t I vo se

pensarmos que i.áo se localizau nenhurc p_ir _. quaiquer outro dos

ediiicios civis aqui consi.rier.-idas fora.TJ : irmado? r. o 59

Ũ:ic:o ta Pe i ; c-nico de viana, ae ieouo a garantir a i'pa

'..•iicuvdij uo>_ ti"_» Pa _.. li •_:■•=, ■= a ■aaiva-jaiida it._jal ie aiwujiLa_= da i



23 ae bezembro de 1723 <do<~. 14) < 9<o > . Heie, o i'e . Joâo Aives

Seixas, pastante procurador de Peigueiras hima, contratava os

pedreiros Jerônimo e Manue ; de Oiiveira para "íazerero huroas

cdzeas na dita vilia de vianuã deíionte do xafariz da Eirado

de S. DaroiritiOG ccriiorroe a piar.ta e apontaraentos que por mirc e

os citos mestres vao asigr.ados (...) em prego de hum conto e

outocentos mi 1 reaes" (97), montante descriminaco

aetalhadamente . U eneomendante estabelecera entretantc as

preroissas do pro.iecto: segunda a sua vontade, "a ííronteira

aas mesmas cazas sera feita peilo raodo e taihe da da veedoria

gerai , e is* o aleru ua mais perifeigao e taihe acressido"

<'_.o,'. Estava assim cont irmada a poderosa atracgão aue a sede

raiiitar aa provincia do Mir.ho exerceu para a conî iguragâo ae

uma iinagem arquitectonica origmai na viia tíe Viana.

As casas, que era supcsto estarem de todo acabadas era

1724, no í ira do roes de Agosta, não tinhara aincla arrancado era

Ĩ72b, pcr razôes impossiveis ae apurar . í<este anc, a 14 de

Margo, Antftnio Pelgueiras hiraa. era pessoa , tornava a

contraxar os mestres oedreiros Jerônirao e Manuel ue Ũliveira,

ueia "quantia tíe hura conto trezentos vinte e dous mi 1

seiz.sentos seter.tũ e ti ez Keis" < 99 .. a.í ustando-se portanto ura

prego i ige iraraente inferior ao preceaente. U novci contrato,

cuioe nfio : :>:uram as exrensar- esp^c i t i ca;:oes lormais que n

■ur.Lme.ro dccunientc ctjntir.na, c que i.ndica que se devem ter

nia nt : *io ti_. tísStíiiCia . ,a:^ u:buua_',jeb i is jl.ji Jadas •_--■ Hi 1724, ioi



Vedoi ia de Viana. Das testerounhas presentes no acto, o

Uoror.el Manuel Pir.to Viialobos í'oi o primeiro a assinar, icgo

depais do encomendante e dos mestres pedreiros (Doc. n!=! 15).

Uomo explicar a presenga, em lugar de tanto destaque, do

caror.el engenheiro Viiaiabas, tanto mais que se tratava de

uma obra que seguia expi icitamente um projecto pioneiro de

sua autoria? Porque, de facto, este contrato sô poaia

reterlr-se ao fornecimento de um risco em que tivesse

responsabi i idade autorai.

Durante os raeses de Junho e Juiho de 172b, o cãnego

prebendado da Sé de Braga , celebrou raais dais contratos

r espe i tantes âs obras do seu paiácio a S. Doroingos. Era ambos,

o heverendc Prancisco Lopes, ae íorraa a satisfazer aigumas

aividas e iavores a Peigueiras Lima, coroproroet ia-se a deixar

a cOnego razer
"

tía parte do nacente das suas aitas cazas por

sima e sobre o seu telhaio delle outorgante abrír a-s gineiias

que ine paresser em oraem a fezerero as sobreditas suas Uazas

com mais sui icciente hus" . 10ø>.

Em reiagão aos exemplcs precedentes, na Uasa de Antanio

hej.gueiras Liraa nata-se ura nctãvei amadur ec imer.to r.rojectuai.

A car.taria aimofadada continua a raarcat presenga, no soco e

nas pi_.asl.ras que ri'.raara a íontaria, raas sin i o: eiiminada

:\w=> raoitíuras tíos våos <fig. bl>. Para um conjuntc

substanci.ĩ Iraente
"

a i : v.e i radc" , cjue tu'îc se ree:?ente da

exc'ĩssi vq conoe t: 1. >::: •■ 3 n de e I em-^ri t.n:-: an fn.-hndn 3n Vp.i -■,>-■> .-



extirpaaas de quaiquer reieréncia ás ũrder.s, apresentam

proporgôes mais eiegantes e as "cunhas" , reduzidas a trés,

libertarara os írontôes, aplicando-se agora na verga das

janeldS. U eixo de simetria, pelo contiario. foi sobreroane ira

acentuada, peia vaiorizagão do portai de acesso, com cornija

saiiente, e da raancha do brasão de arraas, assente num pequena

pedestai. As goteiras da cimaiha e as volutas que suportarc as

Sacadas, que reproduzerc o desenho jã utilizado na Vedoria,

estao accrapanhadas de outros motivos decorativos que animaro a

fachada, nomeaaaraente os enroiamentas que enquadrara os

aventais das janeias do piso térreo, var iagão de ura tema que

Manuei Pinto ae Viiaiobos emprega noutros contextos.

Ligeirara^nte anterior ao paiácio de Viana, do qual

antecipa aigumas solugces, a Casa de Ferreira, na lugar de

Paiae.iâes, terrao da vila de Fonte de Lima, compieta o cicio

ini'_iadc peia Lasa da Vedoria. Piãvio Gongaives, a quem se

deve a charoada de atengáo para esta íábrica, atribuiu-a a

M^nuei Pinto de Viiaiobos, peias semeihangas que julgau

entrever coro as suas reaiizagôes vianesas (101). A

paterniaade da obra não é poiéro pacĩfica e ela prapôe roesrac

soiucces que se apartam das pesquisas .tormais que marcaram a

actividaae arqui te.ttônica de Viiaiobos. Se i a camo for, a Ca=-j

ae herreiru, raostra corac se processou a a = s ími iagcio de

raot ivos orriameniais introduz idos pelo engenhei r o railitai .

Na /:.'í_. decac-i ce sefecentos, ijaspor da .-jia Aiaú í-j e

Azevean e sua ĸuinei , i.\ M.^ria das Neve*r. Clara Isabel Maclel



Pereira, erapregararo na construgáo da Uasa os cabedais

enviaaos do brasii, coroo dote, por Doraingos Maciel de Britc.

Em 1718 já aii habitavara os pr opr ietár ios, mas sô em 1721 se

obrigaram a íâbrica da capeia, de invocagâo de N-a Sr<* da

Estrela (102). Ha frcntaria ce sete vaos, diviaida ero trés

corpos ritmados por piiastras toscanas gigantes (fig. 52 ■

,

sobressaiem raa : s unin vez as pedra:- apostas r.as vergas da^

janeias e das portas <î"ig. 53), expediente de grande alcance

decorativo nura conjunto razaave ime nte monotono. Certos

detaities náa condizem com o que conhecemos da mao ae

Viialobos. corao os apoios das sacadas. muito estilizados, ou

a náo separagãc ciara dos pisos através de ura friso. 0

arquitecto, se não ioi de íacto Manuei Pinto Vi.alobos,

prescindiu tarabém do coraamento dos vãos através de frontoes.

recorrenao ao esquema ma i s corourc da cornija saiiente.

Adossacia ã Casa por uro corpo de iigagão, a Capela retoma., na

tratamento das vergas, a solugáo das "cunhas" , o que r.ão

deixa ae constituir ura iacto inedito ae apropriagâo de ura

motivo cor.otado cora a arcuitectura civii <iig. ';>4 >
.

A "invengãa" de Vildiobos estendeu-se â cidade de Braya ,

I osse ne;a rcao do enger.he ir o ,
ou atraves de uma

r e i nter precagão ae ped.reiro, com grar.de probabi i idade de ter

sido trazidta po: KûnueJ rernanaes d,t .*.-'• I va . U raot ; vc da

"cunna" aparece pur exemplo no casarac. que serve ho.ie de sede

ao Governo civii 1 1 : .- ':.•':.■, uma e*=tn:tu:a aecurada ein que e

nĩtida a inspiragão aa arcui tect ura-cfiá. ou. nc paiacic Cunh-i



Peis. de ncvo -issociado ao îrontáo trianguiar e dentro de ura

contexto de grande r iqueza decorativa.

Paraiela â via aeíinida pe.a Vedoria, a intervengão de

Manuel Pinto Viiaiobos no årobito da arquitectura civil tragou

axternativas paraieias. A mais representativa e a mais

horaogenea, a^rupa as casas urbanas nura conj unto que se

caracteriza pela iimpidez do aigatíu principal, de dois pisos

e carc os vãos do andar nobre valorizados por frontôes

tr ianguiares, modeio arcaizante que perdurou atê bem tarde no

Norte do pais, corrente nas ruas de Braga , como observou

Pobert Smith, e no aro da cidade do Porto (103).

A iachada narte do palãcio da Carreira (ou iavora^, em

Viana, /j á construida porventura no deaibar do sec . XV 1 î 1 ,

ercerra urc programa que anuncia a desenvoivimento posterior;

■jnia teoria de irontôes ritmando os eixos dos vãos, embora

aqui observando ainda a acentuagão do eixo central pelo

recurso a um íror.tao curvo interrompido (îig- bô ) . A unid3de

ao rouro nåo foi tamPém atacada p.elo poderosc îriso de

separagao cios pisuí , raotivo q*.je se tor fj^j- á recorrente n<=i

arquice :. t ura civil de Manuei Pinto VilaloDos, mas o hâbito de

tratar coroo uroa unica pega os váns do aridar têrreo e do andar

i.ocré, )o eĩtå aqt::. presente (íig. b'f > . Uutras

part iculdr i.jjue- aeste rib-u remetera para as ccndicoe- u sua

execugão. At piiostras e u tneo da cort.ĩia airaoíad._dos

assf.-.uram, como vimoi, a 1 ntev-r agãc plâst ica da ediíĩcic no



quarteirão e, a capeia indi vitíuai izada , reveia a pro.iecgáo

sociai dos encoroendantes, nuraa opgao única de toda a

arquitectura vianesa de Vilalobos (íig. 57a )
, num partiûo que

retoma aiguns vocâoulos familiares, coroo a edlcula que

aparece a coroar a fachada, de propargôes semelhantes a

outras localizåveis erc trechos de arquitectura militar

-veia-se o portal da Coroada- e reiigiosa -o remate da matriz

de Ponte da Barca e ura exemplo-, o tipo de desenhc do frontåo

do portai ou as pequenas cafte_.as ovadas. Mas o que tíestaca

era definitivo este prajecto de toda a obra construída de

Manuei Pinto de ViialoDos, é a articulagão desta frontaria

cora um coi po ero que o engenheiro incoi porou roateriai de

origc-m diaroetralmente diversa.

A reraode'lagao da frantaria poente do oalácio da

Carreira -porque piocedeu-se aqui. de íacto, ao aiargamentc e

raoaer nizagáo de uma casa que reraontava ao séc. XVI- insuílou

a arquitectura ae Viiafobos de uma grancie iiberdade criativa,

onae , por uma vez, é abandonada a rigidez da lachaaa clássica

(íigs. o'o a '!<ô'>. Pafaei Rcreira reieriu já o contributo deste

pro.iecto para a introdugão dc tema do revivaiismo na

arquitectura portugue&a, antec ipanao era muitas dezenas de

anos o surto das tentagoes hí stor ic i s tas tão ero raoda a partir

aa 2â metaae ao sec. XVili : \-J>4 > . De íacto, a utilizagåo

sisteraát ica de mater.a. de aurcv-itaraei.íc cuinhent istj , cue a

'■■ tiyj n ti^ 1 r t . iiiil. it jt íu' cert amcritc oOrigodo o araplif*. car prar'i



auroentada, autoriza a considei agão da questâo do

neo-manuei ino na obra de Manuei Pinto de Vilalabos. Sô que,

aquilo que parece o íruto de uma radical izagao inédita do

discurso arquitectonico de finais de seiscentos, teni. a

explicá-ia, uma genealogia re lat i varaente estabelec ida , tanto

mais que eia aparecia, de certo modo, habilitada pela

autor idace ae Sebastiano Serlio. Mo Livro Sétimo, o

trataciista boionhés avangava urc singuiar programa para

"ristorare case vecchie" o que, aiêro da reguiar izagao da

trontaria. era conseguido, "em substância, com a

transí eréncia ao portai de ingresso de uma posigão excentrica

para uma posigao central tei ero pianta na criagâo tío âtrio nc

meio da cosa" (løb), em suma, peia observagao da axia I izagão

dcs aigatíos e da hierarcuizagâo distributiva dos espagos

internos < iig. 71). Poi esse a expediente da r emode iagao do

paiacio 'l'avora , 'viialabos procedeu ali a uroa ordenagão

integrai dos vãos da íachada poente, irapiondo uraa simetria de

ritroo táo cornpiexo quanto rigoroso, esqui vando-se poréra a

marcar o eixa da coraposigao cora um portai. A opgão pela

ia ter izagáo aos acessos, segundo ura habita berc comuro ero

alguns aos seus pr ojec tc.re , vai de par coro a vaiarizagao do

centrc atraves da oaiocagão da peai a. de ariiias n uro espagc que

quebra o rit.roo naturai aa ienestra;ao. esquema retaraaao aiias

îi-_ pulaci'.: de hêlix bjrreto aa ••_.a.m_. •• 1 ij . bb).

Ao concra.-io ao que aconse . :.ava Serlio pai a os '.rai.cs

exteriores mais evidentes da;= coĩist rugôes goticas, Vilalobo-=-



não "classicizou" a proiusa aecoragâo raanuei ina . himitou-se a

subordinâ-ia em janeias de cornija saliente, ao gosto da

época, ou a di scipi iná- la dentro ce uma írontaria liraitada

por pilastras e friso aimofadados.

Para aiêro da justiíicagao pråtica de reduzir custos de

produgâo, ou de uroa justifioagao teorica apoiada ero Serlio,

existe aqui ura aenuino respeito por um estilo
"

sanci onado"

peia Histãria, o>i seja, peia seu valor de monumento. A

incrivei actuaiidade desta visao pessoai é comprovada par

cutro episOaic que Manuel Ptnto Viiaiobos protagonizou . Ao

íazer em Í694 uma vistoria ãs rouralhas antigas aa cidade de

Eraga, o engenheira abservava: "nãa serve mais que ae ornatc

pois se ihe nâo considera deíensa algua por serem as torres

quaatadss, e por consequencia se nâo poderem franquear os

muros pcr sua a.tura" (Doc. r.2 lô) (106) . Deviam por isso

ser conservaaas "não s6 a respeito do refferido ornato, mas

em ardeir. a proveitar ísicJ a pedra quando convenha ícrteíicar

a cidadc" (iø'7). Sera dũvida, a priraeira profissão de fé rn

vu.or artistico da engenharia miiitar!

A utiiizacao sistemãtica de cantaria quinhentista nc

iaiácio aa Uarreira, entende-se ainda peio forte investimento

siraboiico que r epieseiita va uraa tal opgáo. Uorao reîerente

nistônco, o manuei.ii.o i den i.. i t jcava- se cara uro periodo de

i :..■: ta iec i raen to comero j ._. i dn pot to de Viana, ae cue restavair,

aiiås iropai tantes vest i>.- í cis iM'.eri.-nr->, Evacava. tarnr.c-r. um,..

eooca ce privi ie^ios ! idaipos berc consol icados, e é por isso



que surge aiiado a ura remate de raerlôes char.frados, teroa

iraportado da arquitectura railitar, mas que é, no sécs. XVII e

XVlll, regularmente glosado nos arrar.íos de inúmeras casas e

quintas da região, nuraa apropriagãa em cue as potenc ia ^.idades

decorativas do meriáo se sobrepôem cada vez mais ã sua

projecgão siiabû iica. Enfira, a recuperagão da gramática

manuelina em casos pontuais, iez-se tíentro das linhas de uro

atracgão corrente par uma certa plasticidade goticizante,

aqueia plasticidade que eroerge nas abOPadas nervurada_= de

taiha dourada, no trataraento naturaiista de alguns conjuntcs

escuitor icos (ltftí) ou, em prograraas mais ambiciosos, no

agenc iaraento aa capela da casa de Viia Mova de Uerveira, na

igre.ia conventuai de St2 Aittônio dos Capuchos dc Ponte ae

Lirca e na capeia da Casa de Berf iandos, na raatriz dd mesma

vi la .

A i ixagao de uma tipolagia de fachadas nao deixa margerc

para aúvidas quanto a fixagão de um gosto era padrôes

tradici onais, a que o arquitecto tentou corresponder sem

aiterar signi í icat i vamente as iinhas gerais dos edifícios.

'1 res casos paraielos sao disso exeinpio; c paiácio que a

Oovernador oe Mongao, P'ê i. i x Earreta aa Garaa, í'ez ccnstruí i em

Vdan.-j, (liu. ':>•■;■)■'■ 1<J: •-.■>:> , .u Uasa do M:.. rante (iig. í:>9 > <__.':<f.<) e o

palâoio de Gongala ae Earros <fig. <:<'/<
'■
(111). U que aproxima

.] ust aineii t e ĸs 1 1*; Ires edif irj i w__ ê m recursn .i teoria ce

irontôes triauíuidreb, a q ue os ind: viiuaf iza e a di vers idac*

de soiui,oes ae distr i buigâo dos vaos r.a iachad;;, nunca pcrea



contrar iar.ao a "regra" iocai de os ligar nura mesrao organismo

de iangamento verticai, Ení'ira, a inexisténcia de dorainância

central é outro "ieit-motiv" a destacar, o que não irot.ede no

entanto a mai cagão de urc ritmo a partir de ura eixo que divide

os edíflcios a meio, simetria que a casa do Dr. Gongaio de

barros contraria, 0 palacio urbano dc mêdico vianense,

ergueu-se eru openas tres anos, desde a abertura dos alicerces

em io9V até ao remate, ocorrido durante os primeiros meses de

17øt_). Mo pi ojecto que Manuei rinto de Viiaiobas forneceu, o

partal principai estã deslocado do centro, sem corresponoen te

siraétrica no tramo oposto, o que resulta num desiqui 1 ibr i o de

articuiagac entre as partes (112).

Peias suas dimensães, o paiãcio que o abade João Bezerra

de Abreu, era 170b, se abalangou a construir no Campo da

Penba, e que huis Oomes de Abreu, seu sobrinho, continuou,

aplicandc na obra a soma tíe ib.øøø cruzados (113), raerece

trataroenta ã parte. U plano, que pone ter sido i nspirado por

Vii.ai.obns, aivide a frontaria em anze våos repar tidos por

cinco tramcs tiig. ol). Dupias pí lastras ampliara o eieito

pcderoso de ura algado que nãn se liroita ao uso exclusivo dos

f rontbes tr ianguiares . De iacto, a utilizagao aiternativa de

irontbpr-i contracurvados nos vao^ do pisc têrrec, enr iquecidos

peios er.r o . amer.tos espiraiaacs dos avenfais, introduz uma

animagâo espa._iai que pnde ser entend ida nc quacro de urci.

sciugdo tarobem ela d~ju lo._a 1 izave i rew ii.nalmente, visive", ês



A fortuna aas îachadas classic izantes desenvoi vidas pc r

Manuei Pinto de Viiaiobos depressa ultrapassou os limites da

viia tíe Viana. Eias aparecera ero Mongão, r.o ediílcio do

HospitaK?) (fig- b2a), adossado â igre.ia da Misericordia ã

iraagem das casas nobres de Viana, eias chegaram a Ponte da

Barca, onde, na vizinha povoagâo de Nogueira inforraarara o

prograraa arqui tectonico da Casa da Agrela (íigs. 63 e 64 >
, e

atingiram por fim uma raonumentalidade sem precedentes na Casa

dos Condes de Aurora, ero Ponte de Lima, que tem andado

atriouída, não sem fundamentos, â arte de Vilalabos (fig. 65)

(114).

Não existeni provas seguras da intervengao de Manue i de

Pinto ae Vilalabos era qualquer ura dos salares rurais que

passarara a partir da séc. XVI j a caracter izar fortemente a

paisasrera iiraiana. No entantc, um aspecto particular cas novas

construgães, parece derivar por via directa de uraa obra cujo

aesenho ê seguraraente da sua autoria. K'eí er imo-nos , err.

concretc, a utiiizagão de ura modeio especiiico de portal,

autanomizada do edificio principai e com caracteres

alstintivos que o aproximam de aií*.uroas reaiizagoes da

arquitect ura rciiitar,

Como fiavia sino codiiicddo pe i a tr atad ist ica , o portai

ab'ĩum.s-se cciiiu metarora >"!•= qwsi li cades bêlicas, fugar quc

resurcia expr essi vamente ura uĩiiveiso de _= i gni I i cadcs ligados ■>

arte aa ruerra. Paz ise.o, aesde o uso ĸxcl usivo do côrlco a:e



ao efeito retôrico de uraa coraposigãa maciga, tudo devia

contribuir para representar "austeridade & horror,

signiíicando assim ser a Praga invencivel, & formidavei a

seus inimigos" (115).

Dos portais aesenhados por Manuel Pinto de Vilalobos, o

que dâ acesso ao recinto da Coroada. na praga de Valenga, foi

o que aicangou maior projecgão: dois pares de pilastras

geminadas, poderosamente rusticadas, sustentam na zona

superior uro frontao interrompido contracurvado, cora uraa

tabeia tambêm coroada de frontãc, onde estão inscuipidas as

armas rêgias <íig, 72), A origera desta t ipoiot-.ia , que nao é

de todo estranha a aigumas realizagôes arqui Cectônlcas

meridionais (116), pode no entanto assacai
—

se ã infiuencia do

magisteria de Miguel de Lescole. A cuitura arquitectônica

írancesa caeva, iargamente apoiada na obra de Seriio e

Vignoia, desenvoivera um ciassicismo Qriginal , era que se

pndem localizar prototipos deste género ae portai maneirista

■ 1:7).

Com algumas variantes, é aqueie a esquema seguido nos

portais aa Uasa da Lage, em S. Pedra dos Arcos e do Pago de

Vitorino, era Vitarmo das Dor.ss, arabas situados no conceiho

de Ponte de Liraa.

A cci.strugâo do portai da Uasa ua __age
■ li.-s. 72 ~ 74 i

resuitou nro'.'fi ve I :::en*.e c.e uma eicoraenda de Míiit'jeJ de Sausj

Machaco de Menezee. "que suceaeu na i -asa por morte ce seu pa i

Jerũnirao de Sousa Hachauo (f. Idhb) e de sua ir.ae D. Joana ûe



'iãvora (i. 1699). Jerûniroo de Sousa Machado ediíicou a Uapeia

em 1P74. No íormal do raorgado Antãnio Diogo de Sousa Machado,

apontam-se vãrias verbas reíereutes a benfeitorias feitas por

seu pa i
, o citado Manuei de Sousa Machado de Menezes" (118),

a quem por issc não custa atribuir a inspiragão da

iniciat i va .

Do portai aa coroada ao pcrtai da Casa da hage há uma

tal identiaade de solugôes composit ivas. que se torna nítido

o propôsito da reprodugâo formal, uraa reprodugáo aliãs que

parece ser ciararaente assumida, pesera erabora aigumas

aiteragôes ae pormenor: uraa raesma tipoiogia gerai, onde se

substituiram as piiastras por colunas embebidas, a

r eincidência no recurso ao rusticado, e a zona superior

marcada peio frontão contracurvado com uma taoeia armariada.

U entabiamento ioi poréra resoivido de íorraa dlversa,

assuroi.nao-se a unidade orgânica dos seus elementos

const i tui ntes, que aparecia quebrada nc portal da Uoroada

pe ia desoont i nuidade introduz ida no desenho da arquitrave.

bater aimente ao porfai aesenvoivea-se dais panos de muro,

i ntegratíos no motivo arquitectônicc central pela contlnugão

ac;. en tablaraento, enquadrados r.os extremos por duas pilastras

aimoíacadas, ero tudo identicas ás que viramos aparecer em

a I guns e'..u 1 1 i .; ias de V i ar.a .

u por ta . do Pago o.e Vitorino 'iig . 7C > aiigura-se de

anáiise n__iis complex.ĩ , nâo tar.to pe 1 o estabeiec imentc da. sua

ictraljia iormaj, que e r i w orosament e a raes:n_i das pega-.



an ter iores, raas ant.es peio desconhecimenta tías etapas da sua

canstrugão. (119). Se existirarc remodelagôes tardias -quando

se ergueu a capeia, animada por um frontâo invertido, e se

acrescentaram os pinãculos do portal- o grosso da obra pode

ser de finais da séc. XV i 1 , U portal, onde Carlos de Azevedo

náo deixou de reconhecer o "tipo raaneirista" (120), é

natura imente contemporâneo do Pago, e não deve ser posterior

ao 2'2 decénio do sec. XVI II, se nao resultar mesmc de obras

aigc anteriores. A composigão retoma a do portal da Coroada,

com pilastras únicas airaofadadas e frontão contracurvado -erc

lugar aa tabela existe hoje uma pedra-de-armas "roc-cai 1 le" . 0

partido seguida no entablaraento segue de perto o do portal da

CaSa aa h_awe . uuro deíinigão ciara da arquitrave, friso e

corni j a,

hu prôprio eaiíicio do Pago afloram tragos curiosos: as

superlicies das moiduras dos vâos e dos arcos da
"

i.oggia" do

corpcj centrai, desenvoi vera uroo decoragão em apaineiado que

recorda o singuiar aimcíadado das con.^trugôes vianesas de

Manuel Pintc de Vilalobos; o íriso ciraeiro, que apresenta uraa.

arr.ãraentagão de losar.gos e rectánguios aiternaaos, revisita

ura iormuiârio de clara tradigao mane ir ista .

L'ois outros casos podera ainda ser chamadob á caiagåo,

>j ■:..■- poitflÍE da *uinta da hoa '■, i.jgtm, na Arecsa . Viana do

:_a=.teio> < í I g . '<'>::■), e da yuinta da Pcavista, era Peí'oios

'lonfe de Lima), aparecerc caracter ist icas qu^ os aproxi:nara



e aparelho idéntico. Mesrao se pasteriores -peio que o

coroarcenta indica- nada mais eioquente do eí'eito expansivo de

um motivo colhido em exemplos pioneiros da arquitectura

mil i tai .
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NUTAS

( 1 )
- bertrand Giiie, hes lngênieurs de la Renaissance .

Paris, 1967.

<2) ■ ldem.

(2)- A inspiragaa directa nas fontes tratadist icas

itaiianas loi decisiva. Prancesca di Glorgio Martini

influenciou os desenhos de Francisco de Arruda para a Torre

de Beiem (Rafael Moreira,
"

Arquitectura" in Catáiogo da XVII

Exposigâo Europeia de A r t e
,

'■'... i en c i a e ...u.i
-

ura
, Muse_u_ Nac ional

de Arte Antiga, voi 1, pág. 320). A Leonardo da Vinci

devera-se os prototipos do Casteio Poqueiro de Viia Vigosa e

do Paga de Evoraraante (Rafael Moreira e Jean Guiiiaurae, "La

premiére description de Charcbord" , in Revue de 1
"

Art , Paris,

ly88; Paulo Pereira, Evoraraonte: A Portaieza,

Monograi ia/Uatãiogo da Exposig-áo Pctagråî ica, hisbca, 19-ny. U

Leonis Baptiste Alberti De re aetíií icator ia teve ainda uaa

tradugáo portuguesa que nao chegou a ser publicada (Dora

•iebenson torg. I , Los Tratados de Arquitectura , Madrid, 1988,

pag . 48 >
.

(4) Aléro Jãs tentativas de trazei engenhe i r os para

i r.tervengn-^s e.speciîicas no doicinin de tracaihos hidráulicos,

apenab conneceraas um -_aso era q ue técnicos -dos i'aises fåa i xos



estiveram de íacto em evfdencia: trata-se da montagem, em

1723, de um raoinho de vento para serrar madeira no rinhal de

Leiria (. B.G.U.U., L-od. 107, fl. 64).

(b>- A mudanga do curso do rio foi autorizada por D.

Joâo 1)1 a pedido do ínfante D. Luis e nela trabalharam entre

vinte e trinta mii homens. João José Alves Dias, "Uraa Grande

Ũbra de Engenharia era Meados de Quinhentos/A mudanga do curso

do rio Tejo" in Nova Histária, n° 1, Maio, 1984, pp. 66-82.

(6)- Sobre este manuscrito publicou recentemente Pafael

Moreira uraa anáiise sucinta < Portugai et Plandre. Catálago

Europáiia 91, Bruxeias, 1991. pp. 226-227).

<7'>- A.N.I.T., C.U., Consultas, Magc 43A, Consulta de 7

de Juiho de 1684.

A autorizagáo ioi exarada em ^2 de Agosto de 1634

(A.N.T.T., C.G., b9 39 de Re.gisto de Patentes. Alvarås.

Cartas e Urdens . il. 19C v9. ).

(8)- A.N.I.T., Conselho tíe Guerra, Livrc de Registo...

ni4ø , f i . b<2 .

; 9 ' Vd . no'û ■■ 44 ) .

(iø>- Uit. em U'istovác Aires, op. cit. , vol. XiV. pp.

24^-6.



(11)- A.N.T.T., C.G., Consuitas, Mago 30, Consulta de 23

de Dezembro de 1670.

<12)- Sobre João Alvares do Pega cí . cap. 1.

(13)- A.N.T.T., L2 11 de Mercês de D. Petíro II, fl. 359.

(14)- A.M.T.T., U.G., Consultas, Mago 67B, Consuita de

12 de Uutubro de 1708.

(15>- A.D.V.c, Notas de Tabelião, 52 Uíício

(4.33.1.15), fls. 102 e 102v9.

(16)- A . N . 'i . I .

, Uhanceiaria de D.João V, L2 31 íi, 257

v2.

(17>- Do corapromissa tomado em 1704 e exarado em 1706 no

Liv.ro 85 do Regista 'Jerai da cámara de Viana, foi íeita uma

certidao ero 1796 iMuseu dos Biscainhos, Fundo De ] í i na Goraes,

niĩ 9590). Cí . Manuei Artur Norton, "Sobre o Porto de Viana da

roz dc Liraa" in Centro de Estudos Pegiona is-bolet im Cultural,

rr- 4, 1987, pp. 90-102.

'iei- A.D.V.U. , Notas de labe'iiâc, 6 Uiicic '4.33.1.17.,

fis. 17 e IV v9.

'.. 19 >- Nao se conseguiu apurar a iocaiizagao exacta dc



Cais dc Kapeilo (A.D.V.C, Notas de 'iabeiião, 59 Oficio,

4.33.1.20, fls. 358 v9 e 359).

(20)- João Bautista de Castro, Mappa de Portugal Antigo

e Hodernoi Lisboa, 1762, Tomo Primeiro, pag . 30.

(21)- Decreto conservado na Biblioteca Nacional de Paris

e pubiicado em Humberto Baquero Moreno, "A navigabi 1 idade da

Rio Dauro nos sécs. XVI e XVII" in Actas do 19 Congresso

i nteinac ional Sobre o Rio Douro, Vila Nova de Gaia, 1987, pp.

177-193.

(22>- Idem.

(23)- A aiegagao do ajudante Antônio Bernardes de que

í'oi ao Douro em 1691
"

atirar os ponto do Rio para poderera

navegar os uar cos" ( cí . nota [12 3 ), iiga-se ã deslocagáo que

Manue 1 Fint.u de Vilalobos ali fez era 168<o para "ver os

Penedas e pontos prigasos que aii empedem a navegagão" e a

uma outra, quando ali "deixou asestinda (...) a Antonio

Bernardee Ca quem por ordem de S. Magestade ensina a

engenheir o ) aandolhe os docuraentos bastantes a continuar na

obra" (A.N.I.Í., c.G., Consuitas, Mago 61B. Consulta de 11 ce

Dezerauro de i <:>:->2 >

'■.:.4>- Aaolio Lourei r o , ._*£ y.-r.<r tos ma r i t imos . Lisboa, s.G. ,

pp. ^41->4^.



(25)- A.N.I.'Í., C.G.. Livro de Pegisto de Patentes,

Aivarás, Cartas e Urdens n£ 43, fl. 102.

(26)- B.N.A., bø-V-32, iis, , 312 e 312 v9 .

(27)- ídem, fls, 313 e 313v2.

(28)- ldem, íls. 306 a 307.

<29>- Idem, fls. 308 e 3ø8v2.

(30)- E.N.A., Docs. Avulsos, 54-V1-5J, n° 236.

(31)- B.N.A., 50-V-32, íls. 307v<2 e cont. a fl. 314

<32)- A.N.T.I., hivro 7 de Mercês de I). João V, ii. 359.

<'3-'i)- B.G.U.U., Cod. 107, i' 1 . 14.

tC.4)- Horácio Margai. "A barra da Douro-Ameago constante

para a navegagáa" in U Jrípeiro, n9 9, Ano X, Setembro de

1970, p>p. 266-271,

(36)- A.N.'i.i.. G.G., consuitac, Y<. >■■;■<:. 56. fcnsulta de 14

de Uutur.ro de lo97.

'. oo)- Antouio Matos htis, "Miguei cle Lescol, hngenheiro

2o5



e Arquitecto", Sep. de Estudos Pegionais V, s.d. , pp. 53-59.

(37)- Adêiia Maria Caldas Carreira, Leir ia , Cidade

Episcopal U urbanismo ieiriense do sec. XV I ao séc . XV 1 I I ,

Dissertagão de Mestrado ero Histôria da Arte apresentada å

P.C.S.H. da U.N.L., Lisboa, 19t>9, ex. policopiado.

(38>— Sobre este "amador" de arquitectura vd. o Capitulo

1 i .

(39)- lodos os dados relerentes ã construgão do Aqueduto

e aqui citaûos constara de Eugénio de Andrea da Uunha e

hreitas, "U Aqueduto ae Santa Clara de Vila do Conde" , Sep.

r.9 2 de Vila do Uonde, Barcelos, s.d.

(40)- Para ura desenvol vimento "histûrico" destes pontos

de vista vd. Antoine Picon, Architectes et Ingénieur^ ai;

Siéc^e des Lumiéres. Marseliia, Parenthéses, 198». Uro ensaio

iiiosoiico propôe uma visao canvergente -f'aul Virilia,

Vitesse et Poiitique, Paris. Êditions Galiiee, 1977.

<4i)- Se ê correcta a nossa suposigão de que este volurae

traduziao do írances se refere a ura i r.str uraento top-ogrâf ico ,

a orií.inai pode ber<: ser o lraitê_de i...'-l.^age _au Pantoroê tre .

publicaao era it_i>'5 poi rierre Bullet e de grande expari^ar, era

totía a Europa.



<.4/>- Este exempiar manuscrito do Calendario/ e/ hunario

prepe t uo_ do Anno
_

de 1724 em ciente Em o qual por raeyo de

pet ipe e compasso se alcangão as festas raudâveis os dias de

iua e as l'estas dos Santos/Dlsposto/ e ordenado pelio Coronel

Engenheyro e da Arteiharia da Pro=/vincia de Entre Dourc _e

Minho por S. Magestade/ Manue 1 Plnto de Vilalobos/ Anno de/

1 7 24 , provém do Mosteiro de S. Teotonio de Viana do Castelo,

de ontíe passou para a livraria do Mosteiro de S. Vicente de

Pora, Encontra-se hoje na B.N.L. , Secgão de Reservados, cota:

Cod. 4076.

(43)- Antonio Machado Villasboas, Catalogo dos varSes

ilustres era santidade, ietras e arraas de Viana do Liraa, 1722

< B. N. L. , Pes. , Ms. 254 n2 12, íi. 15). Segundo Vilasboas

coropos ainda uraa obra a que deu o título de Manual tía 35

oraero de S, Uomingos (1710),



(44)- Uarente de um apareitio raetodoũ og i -_ o actual izacc , a

abra de Manuel Antonio Fernandes Moreira, Us Mercadores de

Viana e o Coraêrcio do Agucar Brasileiro no Seculo XV 1 I
,

V i a na

do Casteio, 199<£, fornece todavia dados de indiscutivei valor

sobre a Viana se iscent ista .

Para uma abordagem que considere a giobalidade da

conjuntura ecor.omica seiscentista veja-se, par todos, a obra

iunríaraentai de Prédéric Mauro, he Portugai ,
ie Brési I et

i^Atiantique au XVĨiéme. siécle. Paris, 1933.

< 45 )
- Wanue'f Aiitonio Pernandes Moreira, idero, pág. 55 e

segs .

(46)- Virginia Rau, "Portunas uitramarinas e a nobreza

portuguesa do sêc. XVII", Sep. aa Pevista Portuguesa de

Histôr ia. lorao Vlii, Uoirabra, 1961, p&g- 11.

<47>- Antor.io Manuel rernances Mareira, op. cit., pa.g.

106.

-48)- L i t , i n Urlando hiPeiro, "Milho" in Di c i onár i o tíe

histaria de Portug:aJ <di.r. J oe I Serrão), voi. II i, Lisdũô,

s. . d . , pp . 68-04 .

• 4 -.* > hbta re±agao esta •: iaramente posta numa exceiente

oLra ce sir.cese soc-re Ai:di"ea Paiiadio. V. James Ackermari,

Pa J lacio, J9oV, Macrid, pa.g. <:■■■■ e •=>=gs.



<.5ø )- A.N.i.l.. G.G., Consui tas , Maga 63A, Consui ta de 8

de Maio de 1704

(51)- Sa i vo tíois tíocumeritos ineditos devidaroer.te

assinaiados, a docuraentagåo relativa å construgãa da nova

Misericordia estâ pubiicada em J osê Rosa de Araújo, A 1 y, r e i a

da Santa Casa da Misericordia de Viana do Casteio, 2û edigâo.

Viana da Casteio, s.d., pãg . y.

<52>- idem, pag. 17.

<-53>- Idem pp. lø e 11.

(64)- .dem pp. 15 e lc.

(55)- A nova Misericûrdia abrange, aléro do espaga

ucupado pela igreja velha, a área reíerente å antiga casa do

Macriz ( Idem, pág. 16'.

< it} >
-

Idero, pag . 88 e segs.

< 57 )
- Sobre o eng. Silva Pais existem aiguraa infarmagoes

coiigidj.s em Sous.a Viterbo, op. ci
*"

. , vo 1 . I I l, pp, 41-43.

< 5tt ) A irapor tane ia da ii~-cru.au azuieiar jã íc i

■de v i da ine n t.e subl tnnada ocr J ose Hecn, para quem
"

1. <=•

reveteraent integraj de j'égjise de la Misericcrdia de V i arií__



do Casteio, rêaiisê entre 1719 et 172.1, est une des créations

ies pius roonumenta les et celêbres de lãrt baroque portugais.

11 rêvéle ia pleine maturité de i'artiste et. coni irme tous

ses taients tant de décorateur que de peinture, associant de

vastes scenes íiguratives a une athmospnere d' expressior.

scuipturale êlabarée et cécorée de raaniêre coraplêxe de la

mei.leure tradition, accuise dans i'atelier a'Antonio de

ũiiveira Bernardes" . Vd. Jose Meco,
"

Le «cycle des roaitres>-

baroques" in Azuie.j os, Catalogo Europália 91, Bruxelas, 1991,

pp. 41-43.

1.59)- Jasé Kosa de Arauio, cp. cit. pag. 44 e segs.

'.<o'<£<)- Ura exceiente ensaio, recentemer.te puDlicado,

propce uraa leitura estimulante ca pintura ce "brutesco". Va.

Nicoie Dacos e Vitor oerrão, "Des grotescjes å la peinture de

«br utesques-'" , in Portugai et Manares, cataiogo Europâiia

91, Bruxelas, 1921. pp. 41-55.

< <o 1 )
-

j ose Kosa de Araújo, op. ci. t. , pag . 65.

< '-•■/. )
- A . D . V . U . , N ctas de 'ĩa be I i á o , 6 '■: Of i c i o , 4.83.1.22.,

:i. '<■':■■ v9.

iDj,1- J ose hosa ae Araũio, op. cit. , p&g . 6',-.

• C'4 ) • bai huis rijíueireda a ■-. Oue: ra •j.uem atribuiu o



:■ iscc ûa igreja da Misericortíia de Mangác, bem coroo o das

igrejas paroquiais de Pias e Mazedo, ac enoenheiro Manuei

Pinto Viiaiobos. <_i . Luis Pigueiredo da Guerra, "I'alacios de

Viana" in Aurora da Lima, 23 de Janeiro de 1923. Vd, tarabêra

Jaaquira Jairae ferreira Aives, "Hanuei 11 Pinto Viialobos", in

Dicionario da Arte Barroca era Portugal , Lisboa, 1989, pág-

530.

<o6>- A.N.'J.'I,, uhanceiaria de D. Afonso VI, Livro 22,

fis. 383 e 'S33v9..

< 66 )
-

Idem.

■- 6'V >
- 1 dem, L i vro 37 , í i . 3 1 0v9 .

(68)- A.N.T.T., cnancelaria de D. Ped.ro II, ^ivro 62,

íl. 228vy.

•'■ t:>9 .>
-

Sobre o teroplo r oraan icc-gôt i co vd . Carios Aiberto

Perreira de A_raeida, Ai-qui tect ura Pfiraánica de_ hn t re

Do uro -

e
-

M I n n o , iese ue Dcu toraineiito e.r, riistoria da Arte

apresentada na iac u Idade de Lefras da U:;i versidade do Por"tc ,

ex. poj icopiada, rcirto, 197*p, voi . II. cag . J'ífv

<,'/ø>- hmbora seia a data que í igura na iápide da irr.j -i-

Ltu.ûCeu, e bero provavei que as otuas ee esteiidessera para

aiém de ifo79. Antonio Uarvalho aa Losta, por voltd de l'.'/'ũ.

2i1



escrevia sobre a Uapela da Sacraraento: "agoro a reedificou

Prancisco da Uunha da Silva, Governador da Praga..." (Antônio

Carvairio da Costa, Uorograiia Portuguesa, Jå ed .
, iomc I,

Lisboa. 1803, pág. 188,

Lî . tarabêra Josê Gargão Goraes, Mongác e Seu Alioz na

Herãldica Nacional, Barceios, 1969.

de 'iabeliãa (Cartôrio de K.on.-_ao>,

173v2.

<_/ tr- Va. nota (21 ) .

(78)- Deste prcraeiro docuraentc apenas se conhecero os

cados referidos peio Alvará passatío era 1710. A.N.T.T. ,

Chancelaria tíe D. J oáo V, hivro -51 , îi. 344V2.

(74..
-

A. N. i'. T. . idero.

<'i':... >- Segunao J osê Gargão Gomes <op, cit, , pag , 217)

trata se do escuao de Gcngalo Afonso Pereira de Melo

Satoroa ior .

< '.' 6 >
-

E . N . h .
( Kes . ) , Cod . 8 760 , f 1 . 14.-.: v __>

Arc: : i t e c t u r e 3 r. -__ _ t_he_ [.. r; 1 __=_i s

1988, pág. 223 < tr adugáu

nossa >
.

(71 >- A. D. V. C. , Notas

L<2 8^, 6.1.5.17, Ils. 173 e

i V )
-

Hoder n

A i be r t o

'cc. : ence

■*■- -tjome;

<__> •<\:._-: i d <-:. ►



(78)- Manuei Vale, "U hxtinto Convento de S. Bento da

Viia ae Viana -Alguroas Notas para a Hist6ria". in Cent.ro de

Estudos kegionais-Boiet iro cuitural , n 2 3, Viana da Castela,

19d6, pâg . 41.

(79)- 1 d e m .

(80)- Cit. ín Erih Porssman, Dorico, Jônico e Corliitio

na Arquitectura aos Séculos XVI-XVllI, Lisbaa, 1990, pág. 68,

(8i )
- ldero.

t82>- A.N.T.I., Mercés de D. Pedro 11, Livro 11, il.

859.

<tí3)- Vd. Mar ia Augusta d Alpuia e Maria Emi i ia de

Vascancelos, Casas de Viana Antiga, Viana do Uasteio, 1983,

pp. 96-98.

(84 >- Alein da obra tíe Porssicari citada,

este assunto _uciana Prolurac:, íC arnament.c

arq uitectura , Madrio, 1986, pãg. 6.'. e --ege .

'(.-•* )- Ui*uz cerqueira, "U barrocn vianetise" in U_Pr i :n^ :. r_o

ue _J_ane ir o , .í8 ae Uuf.ubro de 19U3. Ui t . in I'aulo Vare la ij.jri.es

e joan ', ;eira calrias, Viana d.o Castelc, Lisboa, 199W, pã.u,71.

ve.ia-se, sobre

_iconico y_ __ia



(86)- A arquitectura de Giulio Komar.o foi objecto

recente de uroa reflexão giobal, contida era AA VV, G i u 1 i o

Poraano
, Milao, 1989. Sobre os problemas levantados pela sua

casa de Koma ver a contribuigão de U, Froramel, op. cit. , pp,

296 e 297 .

(07)- Jaraes Acĸerman, op. cit. , pp. løø e segs.

<86)- M, N.A.A., n2 inv. 1709-A.

(ti't)- AA VV, iaera, pp. 394 e 296,

(90)- Pauio Varela Gomes, op. cit. , pág. 71.

(91)- haíaei Moreira, "Do rigor teûrico ã urgencia

pratica". in Histôria da Arte era Portugal, vol. 8, iisboa,

pâg. 86.

'93)- Maria Augusta a'Alpuim, op. cit. , r>p.*. 204> e 210.

(9d>- Jose Eduardo Horta Uorreia "A aiquDectura

-maneir isroo e «est i I o-cfiâo ■" i n Hist ôr ia da Arte era Por t. uya:. ,

voi. 7. hisooa, I96P, páy. . 134.

. 94 ;
-

U foi.tr aparece citado eu. PauJo Vaieia ucmcc, op.

<c i •-
, p.ig. 't i jím tacto navi-iiaos faiuL-ém 'á sido anter cor mer.te

i r.i or iikados pe i o L-tr , Antonio Matos Peis. cuia cbra



histor iograi ica sobre a região é vasta e incontornåve : , da.

atribuigão que íazia do projecto da Casa Peigueiras Lima ao

pedreiro bracarense Manuei Pernandes da Silva. Us resultados

das nossas pesquisas nâo conf irmaram a hipãtese do Dr .

Antânio Matos Reis, aparecenda pelo cor.trário, quase

evidente, a intervengão do engenheiro Manuei Pinto de

Vilalobos (vd. notas seguintes).

(95)- Segundo Maria Augusta d" Alpuim, ap. cit., pág. 99.

Antônio Peigueiras Liraa, que era tambêro Vedor da Uasa e

Pazenaa de J. Podrigo de Mcura Teles, teve decerto um papel

importante na dinamizagão do raecenato iocai. Das obras que

patrocinou, esta documentada a encomenda feita ac: pintor

Manuei Cardoso para aourar o retãbuio da capeia-mor da Matric

de Viana, ajustado a ^5 de Dezerabro de 1721 peio prego de

quatr ocentas e cinquenta mi 1 reis (A.D.V.C. , Bctas de

Tabeiiåo, 59 Uflcio, 4.33.1.22., Fls. 61v'2 e 82).

(96)- A.D.V.U., ftotas de 'iabeliao. b~ ciicio,

4.88. ĩ. ,28., fis, 68 a e_.9v.-..

< 97 > -

idero.

< 9tt
"

-

Jdero.

< y9 ' ■

A. L'. \ . U. , I.otac c e 1 o he iifiũ, ;& U i í c i o ,



( iøø>- A.iJ.V.U, , Notas de 'iabeiiáo, b<2 tjficio,

4.33.1.24., Pls. 207 e 207v9.

Sobre a mesma autor izagao havia jã sido iavrado um

comaramet iraentc forraal do Reverendo Lopes da Silva, a 27 de

J unho tldem, íis. 126v2 a 126v2 ).

<løi)- Piávio Gongalves ci t . , pág. 266.

(løii>- Estes dados foram amaveimente cedidos peio Sr.

Eng'9. João Goraes d'Abreu, a quem deveraos aiiås rauitos outros

iníormes, devidamente assir.aiados . U Sr . Eng!=!. Joáo Goraes

d' Abreu prepara uraa obra monuiriental sobre a-=, casas da Ribeira

Lima, de onde ioraro respijrados estes lactos.

(iø3)- Kr.bert Sraith, "A Sacristia do tesouro ua 3é

Primaciai" in Bracara Augusta, voi XXIV, J-asc . 57-68 ■; 6*^-7 </,< .:■
,

Janeír o-Uezembro de 1970, pá«r. 10.

(104)- Kataei Moreira, op-.
<• i t pâg. t'.':, .

(l(øp>- Kenato Cevese,
"

La «r i I orma t ione>.' de 1 le case

vecitfiie secondo Secastiano Seriio" i n Se uas 1 1 a n o Se r _ .: c .

M j I a no . 1 9>b9 , pâ «, . i 99'..',Lí c -i- ■?- r.icjgoo noss.Li '
.

:'><!>'■,■ J- pj ovi^jiia*^ leviiiitauot diii ectu vi- -. ,->

i n tr incaaos. Do fs"to e . .a esca afii^aia ícei-j Cuveriicdcr

Arnias ca l-rovincia do Miuho, c . joáo de Si_usa ■: A . N .

L-J'-



Conseiho cie uuerra, Consuitas, Consuita de iø de Maic de

1694). L'esde a primeira ieitura mantivéraos a convicgão de que

taî assergão tíevia tei sido inspirada por Manuel Pinto de

Viiaiobos, o que ti.vemos posferiormente er.sejo de confirraar.

Erc Î714, os padres da t.orapanhia de lesus da cidade de Praga

peaiarc autor izagâo para derrubarera uro ianga da muraiha.

Ee_cor avam-se , na sua súplica, nura caso idêntico era que

"Manuei Pinto Viliaiobos ja reprezentara no anno de 694 era

outra iraiarroagáo que se ihe pedira em outro diverso

requer iroen to , que no terapo prezente ia muralhaJ não hera de

deilenga ajgfjj", o que, note-se, corresponde â redacgão do

r^iatorio de D. João de Sousa. Era este ae resto a

pr oced imer.to nauitua. nestas situagôes, em que se iaziara

sucessivos "resumos" das meraarias dos engenheiros, mantendn

exac tamen le as termos por eies erapregues.
< A . N . 'J' . 1 . , conselho

de Guerra, consuitas, Mago 78, Consu I r.a ae 10 de revereirc de

1 7 1 4 > ,

( lø7 )- I dera.

1IØ6'- Pabert Srai t ti observou cnmo o natu: a 1 israo tía

Arvore de Jesse da matriz de Caminha a aproximav.'i ae modelos

cjui nnei. L istas < k. Sroitb, A 'i_ai.i_.a_ em_Pqrt\:g:j ; , Lisbca, l'^ri.í,

pag . 7'i". ■

. oobre ee-te retsbul o escrevei: n i-'<= . Gnnga 1 r: ■Pi Finha

cie Mor,n- s ni.i;. pr e<- i osi :-=•- : :il-i :ic a (B.íl.*.. , li.eel, Ms = . •;■ . r._='

... , tis. 3 e 8vc, Memorias f'arouuia: s ao Pe . luis cardoso para

ĩ* £.Q.__T'.i'°r >■ gao _ao I-ĩci orio r 1 ci oe:'>r: a l i - o- C-a.rai u'nn , L e 1 ementos



coiigidos pelo Pe . Gongalo da Rocha de Moraísl.

"

íic anno de 704 se íez o retavlo que tem cora a Arvore

de Jesse e îlossa Senhara no Alto da Arvore, face ao pe da

Arvcre e p>ellos Ramos era cogulhos 12 Peys: feito o i ascunho

pelo inginheiro Manuel Pin'io Viila hobos roorador era Vianna

(,,,>, necessita de huas grades (...) <e) (...) querendo

Vossa Mage-etaae mande ao inginheiro Manuel Pinto venha ver a

obra que quero para que assim ordene o que for preciso".

(109)- Maria Augusta. d Alpuim, op. cit., pp, 166-168.

>liø)- ídera, pp. 252-254.

'lii'- huis Pigueiredo da Cuerra, "Palácios de Viana" in

A Aurora dc Lima ae 2 1 de Dezerabro ae 1983, 69k ano, n2 2

(112)- U tramo poente e, na nossa opiniâa, uro iicrescento

mu.to recente.

.. iJ3.»- Maria Auíusta d Aipuira, páp. 177 e segs.

Era ±711, o mestre pedreiro Feiiciana Alvareb co Pego

c:ci:t:r.'-r oraet i ■__>- se coro l.uis ooroes de Abreu .-:. íazer aiguns

auraeiros na s-ia morad-v , empieitada cujo prego não ui t. rapassou

os trezentos e trint__ rui j reais <A.D. V . ■■._ ,
^otas cle iabeliáo,

69 Uii>.io, 4. ',.:.. 1 . i>-> , l' l c .
■.■•. >i \= 12-3 v2.

114-- Ani ouio hampert Fcr?:rj da Sílva, Nobres Uasas de



r'cu't ugĩ ,
Porto, s.d., vol. il. Pãg. 99.

(Íj5)- Luis Serråo PimenteJ , ap. cit.. pág. 14V.

(116>- Para uma introdugâa a mu'ltip'l icidade tipolôgica

das portais de Lisboa, veja-se Leonor Perrão,
"

Um motivo

arquii-ectanico erabiemâtico" iu j_ Congresso I nternac ional do

Earroco/ Actas. II voiume, Porto, 1991. pp. 693-619.

<117)- Sobre a primazia das obras de Serlio e Vigno^a na

teoria arquitectonica trancesa vd . Jean-Marie Pérouse de

Kor.tciũs, "Paiiadio et la 'Ihéorie Cĩassique dans

i Architecture Prangaise du XVIIême. siêcie", in Bollett ina

cel Uentro dl Studi dl Arcni tettura Anarea Haiiaaio, XII.

Vicenza, 1970, pp. 97-106,

Seguri'io uma .■ravura reproduzida na obra de J ean- J acques

Gloton, Kena issance ei barocue á A i x-E'n-Provence , Rome, 1979.

a Por La da cava.ana de Aix, ddfaca ae 1638, era ura dos

portais que se aproximava t ipc ; og i cair.ente da da Uoroada,

"seguir.do o exerapJ o dos rooaeios íornecidos pe i o Mar.e i r isroo:

uma scJucão cue urie nurc arran.jn rústico, a virilidade

necessar ia oa arquitfctura :;iiiitar e a beieza do desenho que

exige u.-iia ciaaae grande e cétepre" <vcj1. 1, pâg. j 8 1 '■ A

tiaiucao e nossa .

< 1 lc;- larabêm estn t ni or rnagi ___, ê aevitía ao Sr . Eng'-- Juãũ

uoraes d Abreu, cujas paiavras reproduz i r_cs.



tlly)- carios de Azevedo, Solares iortugueses, Lisboa,

1969, pág. 181.

(12ø)-- Idero, pag . 18k!

■>?c\



CuSchUSAU

cruzaro-se, na obra de Manuel Pinto de Vilaiobos, as

vãrias tendencias que inioimarai. o discurso arquitectânico

portugues de liriais de seiscentos.

hor via da preparagão peda«:a>t ica da Aula de Fort if icagão

da Pibeira das .\aus, e dos conteûdos têcnicos e doutr inár ios

q ue roat cavam aii o acesso ã discipiina da engennaria railitar,

aesenvolveu ViiaioPos a capacidade de intervengão prática que

caracterizou toda a sua carreira, iortaiecendo ao roesrao tempo

a base teorica dos seus conhec imentos . ue quaiquer raodo, a

convivéncia cora C.igueJ de Lescole -que raantinha no Minha uroa

a '.•.•" i vidaûe margii_-__i de apoio â especia I izagâo >îe mão-ae-cbra

iigada ã arquitectura miiitar- proparc ionara jâ urca aboraagem

prelirainar ãs cuestoes que envolviam a construgão do sisU. eina

deiensivo do ficroeste. íniciagáo pragraá '. ica, portar.to, raas

que nâo pcjss._.va sem uma pr oblemat izagáo teorica

sistemat ;za ta , agcr_j vistu a ncva iuz atraves dos í ragrcentos

do l' r a t a
■

j o peraiac ao engenheiro îrancés.

A heranga
"

inst i t uc i oi.a I" da Auia de Lisooa e á

c oîiví veuv ia com hesooie, j untam- se . para justiî icar a origen.

ao teportorio larmú 1 de M^nueJ rintu tíe 'v i idlobo-., u=, va_ores

•c r uz QOoe a oe p a t r i :nnn ": oe a r q u i .,e; toiii cos dc ma tie i r í .= ir.: .■ •= d j

e
=Ti ,n-ct:"îc, i nfei pi e L jJu';, c u L j. I i. zatíos iLuit^f ••.•*e::-= n p.-irrii

ae ujti e n : e uc i rae n i _> e ■=pe c i ; i : a m^-n + e ::>r o v i nc . a i . uut a

221



circuiaguo ae artiíices dentro de ura espago limitado

ciraentcu.

U peso da tradigão vernácuia do estifo-cnão nãc foi, no

caso vertente, determinante . Ela aflora. é certo, em alguns

casos precisos, roas nao esgota, ionge disso, uma situagao

mais tíirectamen te devedora de ura ciassicismo serôdio, ora

bebido ero Ser iio, ora assimiiado através dos ensinamentos de

Lescc i e . Precedenaa a explosão piãstica contida nas obras tíe

Nasor.i e de André Soares, contemporanea do estaieiro de

Maí'ra, a arquit.ectura de Viiaiobos, derradeira fioragão de ura

roaneirisroo tarcio, nåo deixa de ser contaroinada por utn

iiíeiro soprc barraquizant e . seja peia aniraagâ'o conferida a

porraenores marginais, seja peia concentragáo corapiosit i va de

alguraas ias fachadas que projectou.

A situagâo que se desenna er.tâc, ê a de uma "bôls.i"

autonoma, ccro caracteres prôprios, que se identif'ica com um

espaco po J í t ico-adrairiisti <at i vo precisc, a arquidiocese de

Eraga. aliraentada era 7rar.de parte pela riqueza gerada a

partii ca acc ividade econoroica do porto ae Viana e encoraiada

pe . o voiurae ae encomendas edilicas de quatro arcebi spos .

huma época que r.ãa reaiizou a centra! i zagáo corcpfeta

prûpi ia oo hsfadũ Mode: no, era que se arirraani ainda

descan'. : n ui -idde= jdiuin; = tra",:va,E e ■ oco=. ae podei parafelos,
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c r. te:esses louisticos e estratéíicQE da ',..oroa e as pretens. r>e-

meceu.-i c icas ao Arceoi spado cie Bi a;-a . E justa^ente e = te c<
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